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L E T T R E  AU O r S A PY03LÂ UN SIECLEL HISTOIRE 
ROMANCEE

LA PA IK  RUSS'S- 
FIN N O ISE

(p a r  M . R o d o lp h e  L a p la n te )|
A u  le n d e m a in  d e  l 'o u v e r tu r e  d e  la  s e s s io n  p ro v in c ia le ,  il y  

! a v a i t  e x a c te m e n t  c e n t six  a n s  q u e  s e  p a s s a ie n t  d a n s  n o tr e  p a y s ,  
1 a u  s e in  d u  P a r le m e n t  d u  B a s - C a n a d a ,  d e  g ro s  é v é n e m e n ts  politi- 

L 'A s s e m b lé e  L é g is la tiv e  v o ta i t  le s  f a m e u s e s
g r â c e  à  l 'é lo q u e n c e  d e  M . P a p in e a u

Q u é b e c ,  le  7 m a r s  1940
D o c te u r  S a p ,

P ro g rè s  d u  G o lfe . 
R im o u sk i.

Il n 'y  a  p lu s  d e  g u e r r e  s u r  le  iro n t ru s s o - f in la n d a is .  E p u is é e , 
s a n g la n te ,  m u tilé e , l 'h é r o ïq u e  F in la n d e  a  d é p o s é  le s  a r m e s  e t  c a ­
p i tu lé  d e v a n t  l 'a g r e s s e u r ,  a p r è s  105 jo u r s  d e  r é s is ta n c e ,  e n  s i g n a n t  , . ,  . ,.. ... n - ,  a v a i t  lu i-m e m e  r é d ig e a s .wmmmsmwmma v a n t - g a r d e  d e  l a  c iv i l i s a ,io n  o c c id e n ta le  » d e  s u c c o m b e , .

« M oi. je  s u is  to ta le m e n t c o n tre  l 'h is to ire  r o m a n c é e  », m 'a  
é c r i t  l 'a u t r e  jo u r , u n  a m i. a m a te u r  p a s s io n n é  d e  n o tre  h is to ire , l a  
g r a n d e  e t la  p e ti te . C h a c u n  a  d ro it à  s o n  o p in io n  s u r  c e  s u je t  
c o m m e , d 'a i l le u r s ,  s u r  to u te s  a u tr e s  q u e s t io n s . J 'a u r a i s  p u  r é p o n ­
d r e  a v e c  a u ta n t  d e  r a i s o n  : 
d e  l 'h is to i re  r o m a n c é e

q u a tre -v in g t-  
q u i le s

c u e s ,  
d o u z e  ré s o lu tio n s », M on  c h e r  D o c teu r,

C o m m e  je  p a r t a g e  le s  id é e s  e x ­
p o s é e s  d a n s  v o tre  a r t ic le  in titu lé  
» P a u v re  H is to ire  
p re m ie r -R im o u sk i,
1940 !

C o m m e  o n  c o n fo n d  é ru d itio n  e t 
c u ltu re  !

Il e s t to u jo u rs  à  p ro p o s  d e  s o u ­
lig n e r  q u e  to u t le  m o n d e  s e  p la in t  
a s s e z  a l lè g re m e n t  d e  s a  m é m o ire , 
m a is  ja m a is  d e  s o n  ju g e m e n t. O n  
n a î t  a v e c  d u  ju g e m e n t  m a is ,  c e ­
p e n d a n t .  il y  a  m o y e n  d e  le  d é ­
v e lo p p e r  p a r  u n e  é d u c a t io n  s a i ­
n e . d e s  le c tu re s  o rd o n n é e s , u n e

M oi, je  s u is  p a s s io n n é m e n t  e n  f a v e u r  
Je s e r a is  m ê m e  p rê t  à  s o u te n ir  a v e c  q u e l-  

L 'h is to ire  n 'e s t  to u t à

• p u b lié  e n  
le  1er m a r s».

q u 'u n  d o n t je  n e  m e  r a p p e l le  p lu s  le  n o m  : 
fa it v r a ie  q u e  q u a n d  e lle  a  é té  r e c r é é e  p a r  le s  im a g in a t if s  e t le s  ' 
p o è te s ».

c e tte

ÜSIISSgi  IIIjgSiBB
d e  r a v i ta i l le m e n t  e t  d 'é c h a n g e s  q u e  lu i fa- lo rlte  eIla b !ie:  , . , , . ' . . . . . . . .  g ro u p e r  le s  fa i ts  e n tre  eu x . c e

le s  R uss s d a n s  la  L ord  A y lm e r  a  c o m m is  d e s  e r r e u r s  d e  ju g e m e n t,  m a i s  il é ta i t  q u i e n  d é fin it iv e , p o u s s e ra i t  à
" ic t im e  d e s  c ir c o n s ta n c e s ,  se m b le -t- il, e n c o re  q u e  p lu s ie u r s  d e  n o s  j-a c tion . 
h is to r ie n s  n 'e n  a ie n t  te n u  a u c u n  c o m p te  : il s e r a i t  ju s te  d e  recon-1  
n a î t r e  s e s  m é r ite s .

M a lh e u re u s e m e n t ,  c e tte  c ré a t io n  s e c o n d e  d e s  é v é n e m e n ts  
r é e l s  p a r  le  g é n ie  d e s  n a r r a te u r s  e s t  ra re . . .  c o m m e  le  g é n ie .  Il e n  
e s t  to u t d e  m ê m e  d e  g r a n d s  e x e m p le s .  B a lz a c  n e  fut-il p a s  u n  d e  
t e s  « r e s s u s c i te u r s  » p ro d ig ie u x  q u i, e n  q u e lq u e s  p a g e s ,  f ix en t d a n s  
la  m é m o ire  d e s  le c te u r s  c e  q u e  l a  s c ie n c e  e t la  p a t i e n c e  d e  c e n t  
h is to r ie n s  o n t la b o r ie u s e m e n t  e n s e v e l i  —  c 'e s t  b ie n  le  m o t —  d a n s  
d e  g ro s  e t s a v a n t s  v o lu m e s  q u i é te r n e l le m e n t  d o rm e n t s o u s  d e s  
l o u c h e s  d e  p o u s s iè r e  e n  d e s  m ill ie rs  d e  b ib l io th è q u e s . A u  c o u rs  
d e s  v in g t d e r n iè r e s  a n n é e s ,  d e s  h is to r ie n s  c o n s c ie n c ie u x , d e  f id è le s  
n a r r a te u r s  o n t é c r it d e  g ro s  v o lu m e s  s u r  l a  G r a n d e  G u e r re .  M a lg ré  
to u s  le s  s o n d a g e s  d e  n o tre  m é m o ire , im p o s s ib le  d e  t ro u v e r  u n  s e u l  
p a s s a g e  d e  le u r  o e u v re  s o l id e m e n t  « in c ru s té  » e n  n o u s .  P a r  c o n ­
tre , o n  a  à  p e u  p r è s  to u t r e te n u  d e  c e  q u i  a v a i t  tr a i t  à  c e tte  g u e r r e  
e n  l i s a n t  le s  r o m a n s  : « L es C ro ix  d e  B ois » d e  R o la n d  D o rg e lè s , j 
« Le S e l d e  l a  T e rre  >• d e  R a y m o n d  E sc h o lie r , « L a B o u e  » d e  M a u - j 
r ic e  G e n e v o is ,  <■ A l 'O u e s t  r ie n  d e  n o u v e a u  » d e  R e m a rq u e ,  e t co rn - ! 
b ie n  d 'a u t r e s  d e  m ê m e  n a tu r e  q u i o n t fixé, à  la  m in u te  m ê m e  d e  
le u r  le c tu re , d e s  m in u te s  in o u b l ia b le s .

Il y  a  là  c o m m e  la  c o n s é c r a t io n  d e  l 'h is to ire  p a r  le  ta le n t  lit­
té r a i r e  im a g in a t if .  Et q u e  d 'a u t r e s  e x e m p le s  ! N 'e s t-c e  p a s  p a r  
c e r t a in s  ro m a n s  d e  T o lsto ï q u e  l 'o n  a  a p p r i s  le  m ie u x  le s  h o r r e u r s

re

c o m m e  u n e

do

e u s . g r a c e  a u x  m o y e n s
c ilite  m a in te n a n t  le  s u c c è s  r e m p o r lé  p a r  
B a lt iq u e  e t d u  c ô té  d e  1'A rc tic , s u c c è s  q u i  a u r a  d e  g ro s s  

d a n s  le s  B a lk a n s  e t le s  p a y s  n e u tr e s .

p o id s  d e s  r e s p o n s a b i l i té s .
Il r e s te  q u e  la  F in la n d e , e n  fa it , s 'e s t  h é ro ïq u e m : t m a i s  v a i ­

n e m e n t  b a t tu e ,  p u i s q u 'a p r è s  tro is  m o is  e t  d e m i d e  q u e r r e  d o n t  e lle  
so r t a n é m ié e ,  v a s s a l i s é e ,  p r e s q u e  ru in é e ,  a p r è s  a v o ir  p e r d u  d e s  lé ­
g io n s  d e  v a le u r e u x  d é fe n s e u rs ,  e lle  a  é té  r é d u i 'e ,  e n  o o f in i iv e ,  à  a- 
b a n d o n n e r  e t c é d e r  à  s o n  a g r e s s e u r  to u t c e  q u 'i l  a  e ig é , e t b ie n  p lu s  
q u e  c e  q u 'i l  r é c la m a i t  e n  s e p te m b re  a v a n t  d  e n  
s e m b le  b ie n  q u e  le  t r a i té  d e  p a ix  e u t  é té  b e a u c o u p  
p o u r  le  p e u p le  f in n o is  il y  a  u n  m o is  
tê te  v ic to r ie u s e m e n t  a u x  fo rc e s  d e  ! U r S e t  q u i !  
g o d e r  a v e c  l 'e n n e m i p r e s q u e  d  é g a l  à  é g a l  s in o n  en  v a in q u e u r .  
M a is  p o in t  n 'e s t  fa c i le  é v id e m m e n t d e  d é c id e r ,  q u a n d  o n  e s t  e n  
g u e r r e ,  s 'i l  y  a  l ie u  e t à  q u e l m o m e n t il e s t p o s s i  ■ ou  p r c .c ,u n i e  
d e  fa ire  la  p a ix  !

: s  r e p e rc u s -
A ille u rs  c e  fu t to u jo u rs  p lu s  

b e a u ,  p lu s  g r a n d  e t p lu s  to u ­
c h a n t .  L es M a c c h a b é e s  c o n s t i­
tu e n t u n e  b e l le  p a g e  d e  l 'h is to ire  
p ré c h ré t ie n n e , m a is  le  p o è m e  do  
n o s  M a c c h a b é e s  c a n a d ie n s  (fa­
m ille  d 'Ib e rv ille ) , d e  c e s  d ix  frè- 

où  fu re n t tu é s  le s  s ie u r s  B illet. L a n g u e d o c  e t C h a u v in ,  e t q u i é c la ta  r e s  m o u ra n t  to u s  le s  u n s  a p r è s  
à  la  s u i te  d e  l 'é le c tio n , à  M o n tré a l ,  d e  l 'A n g la is  S ta n le y  B a g g  c o n tre  )e s  a u tr e s  p o u r  la  g r a n d e u r  d u  
1 I r la n d a i s  D a n ie l  T ra c y  q u i fu t b a t tu  p a r  tro is  v o ix . fa jt f r a n ç a is ,  c e la  n e  n o u s  d it

FR A N C F O R T , r ie n . L es h a u ts  fa i ts  d 'a r m e s ,  é-
d  ba­

s io n s

M a is  c e  q u i d e v a i t  d é c id é m e n t  m e ttr e  le  feu  a u x  p o u d r e s  en  
p ro v o q u a n t  la  c o lè re  d u  p a r t i  d o n t P a p in e a u  é ta i t  le  c h e f , c e  fu ren t 
le s  fé l ic i ta t io n s  q u e  p r o d ig u a  le  g o u v e r n e u r  a u x  o ffic ie rs  d e  l 'a r ­
m é e , e n tr e  a u tr e s ,  le  c o lo n e l M a c in to s h  e t le  c a p i t a in e  T e m p le , q u i 
é ta ie n t  in te rv e n u s  d a n s  u n e  v io le n te  b a g a r r e ,  u n e  é m e u te  v é r i ta b le

p o s s ib le  d  io ­

d e  V ic to r  H u g o  q u e  d a n s  le s  p lu s  v o lu m in e u s e s  h is to ire sT e r r ib le
d e  c e lte  t r a g iq u e  p é r io d e  d e  l 'h is to ire  d e  F ra n c e  ?

C h e z  n o u s  o n  n 'a  g u è re  ro m a n c é  e n c o re  n o tr e  h is to ire . M a is , 
c h o s e  c e r ta in e ,  o n  e n  a  a p p r i s  b e a u c o u p  p lu s  s u r  c e r t a in e s  p é r io ­
d e s  d e  la  d o m in a t io n  f r a n ç a is e  a u  C a n a d a  g r â c e  a u x  r o m a n s  d e  Jo­
s e p h  M a rm o tte  q u e  m ê m e  d a n s  la  v o lu m in e u s e  h is to ire  d u  C a n a d a  
d e  F.-X. G a m e a u .  C 'e s t  q u e  c e s  ro m a n s  so n t e n c o re  lu s  d a n s  le s  
c a m p a g n e s  c o m m e  d a n s  le s  v il le s  ; q u 'i l s  so n t p u b l i é s  e n  fe u i lle ­
to n s  d a n s  le s  g r a n d s  c o m m e  d a n s  le s  p lu s  p e ti ts  jo u r n a u x  d e  n o s  
jo u rs . P a r  c o n tre ,  q u i lit p o u r  so n  p la i s i r  V <• H is to ire  d u  C a n a d a  » 
d e  G a m e a u  o u  c e lle  d e  C h a r le v o ix  ? C 'e s t  p e u t-ê tr e  p é n ib le  à  
c o n s ta te r  e t à  d ir e  m a is ,  q u e  v e u t-o n , il f a u t  c o m p te r  a v e c  la  m e n ­
ta l i té  e t le s  g o û ts  p o p u la i r e s ,  ic i c o m m e  e n  F ra n c e  e t a i l le u r s .

A u  s u r p lu s ,  il y  a  c e c i  : u n  p e ti t é p is o d e  d e  l 'h is to i re  a  é té  
d é d a ig n é ,  m é c o n n u  p a r  le s  p ro fe s s io n n e ls  d e  l 'h is to ire . V o ic i q u 'u n  
n a r r a te u r  s 'e n  s a is i t ,  le  r e s s u s c i te  et, e n  le  r a c o n ta n t ,  fe r a  r e v iv re  
d a n s  le s  m é m o ir e s  u n e  é p o q u e  q u 'a v a i t  p a s s a g è r e m e n t  e f f le u ré e  
l 'h is to i re  d o c u m e n ta i r e  a v e c  n o te s , r e n v o is ,  p iè c e s  ju s ti f ic a t iv e s . 

A lo rs , c e  s e r a  d e  la  « p e ti te  h is to ire  » ! fe ra -t-o n  a s s e z  d é d a i-  
M a is  la  p e ti te  h is to ire  n e  fa it-e lle  p a s  a i  

e t, o s e r io n s -n o u s  d ire , d ig é r e r  la  g r a n d e  ?...

j m o u v a n ts  e t g lo r ie u x , n 'e n  
: c o n v e n o n s  p a s .  d e s  F in la n d a is  

n e  v a le n t  p a s  le s  g e s te s  d 'é p o -  J  p é e  s a u v a n te s  lo is  r é p é té s  d 'Ib e r-  
I  v ille  e t d e  s e s  r a q u e t te u r s  s 'e m ­

p a r a n t  d e  forts à  la  B a ie  d 'H u d - 
i so n , d a n s  la  N o u v e lle -A n g le te r re  

o u  a i l le u r s .

v e n ir  a u x  a r m e s .  Il 
o in s  d é s a s t r e u x P IQ U E -N IQ U E  D ’A U T R E F O IS  AU R O C H E R  BLANC

o u  d e u x  q u a n d  il te n a i t  
>uvait a lo r s  né-

q u e  l 'o n  d itD e p u is  F re c h e t te  
q u e  n o tre  « h is to ire  e s t  u n  é c rin  
d e  p e r le s  ig n o ré  ». E crin  d e  p e r ­
le s , je  le  v e u x  b ie n , m a is  a u s s i  
u n e  s o u rc e  d e  v ie  où  
q u i a s p i r e  à  v iv re  d o it s e  d é s a l -

A R A M IS .

p e u p leu n
T T -  T TL .  VA i w i9  ru n  p o i n t : r

c ;c .
ta re r .

N e  c o n d a m n o n s  a u c u n e  fo rm e  
d e  c u ltu re  m a is  a y o n s  à  c o e u r  
d e  c o n n a ît r e  « n o tre  m a î tr e  le  p a s -

g n e u s e m e n t  r e m a r q u e r ,  
m e r rxsxai

WL'î.'x
M s lo ire  o ù , é v id o m - 

q j ’o:i j 
is  f it  d ite  | 
%s é té  é ta -  :

Il r e s te r a i t  à  é lu c id e r  u n  p o in t  d e  
m e n t , le s  h is to r ie n s  n e  s 'e n te n d a n t  r a s  tr 
n 'a  p a s  e n c o re  c la i r e m e n t  d é m o n tr é  e n  q u  
la  p r e m iè r e  m e s s e  e n  te r re  c a n a a i c n n e ,  il n  a  p s  
b li  d e  fa ç o n  p é re m p to ire  o ù  a  e u  h e u  le  d ' û  r c o  v. > ~.t >v - 1 Ç- •' s
la  z o n e  c a n a d i e n n e  e n  f a v e u r  d e  l a  c a u s e  . r a n ç a i s e  n  A m é r iq u e , 

é té  le  h é ro s  d o  c e  d e m i  : c o m b a t ,  d u  c ô té  f r a n ç a is .
L 'o n  e s t  d 'o p in io n , d 'u n e  f a ç o n  g é n é r a le ,  q u e  la  h c r o s  d e  la  

d e rn iè r e  b a ta i l l e  n a v a l e  d a n s  le s  e u x  c a n  cm : c a n e s  fu t J e a n  V a u  
q u e lin .  à  la  P o in te  a u x -T re m b le s , o r è s  d e  C. . . b e c ,  s u r  s o n  im m er- ' J . ' 1
te lle  A ta la n tc  ». le  16 m a i 1750. C e t e x - lo i t  d e  V a u q u e l in  e s ' ' a _ _  _ __
to u t s im p le m e n t  s u b l im e  e t so n  h- o s  a  a  •• - ; " n t m é r i té  d  ■> p la n e r  .  y .  y  j f  ‘ ■ > / î& y -  ' M . G e o rg e s -H e n r i D e c h a m p la in .
h a u t  d a n s  le  c ie l d e  la  g lo ire  c a n a d ie n  '  ?. M a is  s - r  r i t- i l ju s te  d o !  %  • \  \ %  v a d m in is t r a te u r  d u  S a n a to r iu m  St
la i s s e r  d a n s  l 'o u b l i  u n  a u tr e  e x p lo i t n a v a l  a c c o m p li  u n  p e u  p lu s  , /  J  6 5 M F  V d  G e o rg e s  d e  M ont-Jo li. M . C h a r le s
ta r d ,  é g a le m e n t  d a n s  le s  e a u x  c a n a d ie n n e s ,  et d e s  c e n t a in e s  d e  f \  d  • F o u rn ie r , é g a le m e n t  d e  M ont-Joli,
l ie u e s  d e  l 'e n d ro it  o ù  s e  b a tt it V -• A talaiV .e » ? Je  v e u x  p a r l e r  d a  . -  v.t',V • e t d 'a u t r e s  é le c te u r s  d e s  d ifie ren -
c o m b a t  d u  c o m m a n d a n t  D a ria , ci": :r. : ’ r  c' & . V a. X  ,  ' te s  p a ro is s e s  d u  co m te .

e s c a d r e  a n g la i s e  c o m m a n d é e  p a r  le  c a p i t a in e  B y ro n . , D a n s  M a ta p e d ia - M a ta n e .
D a r ja c  é ta i t  s u r  le  <■ B ie n fa is a n t ». d e rn ie r  n a v i r e  d e  s o n  r s -  ' I d e u x  c a n d id a t s  so n t M . J.-Ar-

c a d r e .  q u i  s e  c o m p o s a it  d e  c in q  u n ité s  d o n t q u a t r e  a v a i e n t  é té  dé- y  J  : lh u ,r L a P o in ' e ; 1Lbercd- J® p .u *°
tru ite s  a u  d é b u t  d e  l 'e n g a g e m e n t .  Le « B ie n fa is a n t »> a v a i t  a  fa ire  • s o r ta n t,  d e  P ric e , e t M . H e n ri La

. , æ z - a  î æ ï l = ; |
Il e s t  p r o b a b le  q u e  n o tre  te r r ito ire  q u é b é c o is ,  c o m m e  u n  a i- in s ta n ts  a p r e s ,  c e  d e rn ie r  s a u ta i t  a v e c  to u t s o n  e q u ip a g e .  B y ron  g r a n d s  p iq u e -n iq u e s  a v e c  le u r s  a m is  e n  v is ite  o u  e n  v a c a n c e s .  p r e s  ,la , m ‘s ® " 3  L n u  d ' e s a l

A ^ la  su i le  deG N u n g c s ^ e r  e t  C o li p a s  m o in s  d e  tro is  c h e f s  d e  t r a v e r -  "°"' % W % m b a ,  d e  1* " A t a l a n t e  » eu t lie u  le  16 m a i  1760 e t c e - j r ^ L n a i s l ^ ^ a ™ i ' T g % p e ^ l T % % I % " '  G a u -  c a n d id a t  l i b é r a i  a  1 e n u

u nur r i M ?» ~  t r ^ , r  «

EIPE*l;ii*ElEi iiSlimS mm
'  d T 5 U l . r  à  c e u x  o u i  u .  " ° " '  % : ' e m o e n « .  d e  c e  o u ,  p r é c è d e ,  r e m u e ,e u ,  u „  p e u  p l u s '1 -  ^  C ° “ " "  ^  -  U  n o , a i , ,  L o ru e . c o n d id o ,  p u -
s 'e n  s o u v ie n n e n t  p a s  o u  q u i  l 'ig n o re n t c o m p lè te m e n t  u n e  v is ite  q u e  h a u t . Le c h e v a l ie r  d e  L év is  s e  p r é p a r a i t  a  v e n g e r  la  d é fa i te  d e  ------------ ' _  '____ ________ ____________J".-----------  --------------------------- t io n a l- c o n s e rv a te m . p o r ta  l a  P

c a n d i d a t s  o f f i c i e l l e m e n t  e n  r ,
t ^ S S ^ S T S  LIG E D A N S N O S C O M T E S  %  ' «  = —  *

r o m a n c ie r  ? E ffe c tiv e m e n t, n o u s  tro u v o n s  c e  fa i t  c o n s ig n é  d a n s  u n  A n n e tte s , c o m m e n ç a i t  à  in tr ig u e r  le s  a u to r i té s  e u r o p é e n n e s .  O n  s e ,  ----------- M M . D a v id  R io u x , d e  T rois-P is-
ro m a n  d 'a v e n tu r e s  p u b lié  e n  F ra n c e , « Le S p h in x  d u  L a b r a d o r  » d e m a n d a î t  q u e ls  p o u v a ie n t  ê tr e  c e s  fo u s  s u b l im e s  q u i  s e  b a t t a ie n t .  N o s  le c te u r s  tro u v e ro n t e n  p a -  tô le s , W ilfrid  O u e lle t .  d e  Bic, a  in- j 
p a r  J e a n  d e  L a  H ire . A p rè s  a v o ir  d é c r i t  le s  d if fé re n te s  te n ta t iv e s  d e  id _i)aS i p o u r  « q u e lq u e s  a rp e n ts  d e  n e ig e  ». « Il s e  t r o u v a it  q u e  c e  g e s  5 e t 6 (feu ille  d u  m ilieu ) d e  s j g u e  d e s  l ib é ra u x  d e  c h a c u n e
t r a v e r s é e s  d e  l 'A tla n t iq u e  e t s o u l ig n é  c e lle  q u e  ré u s s i t  L in d b e rg h , ^o ir-là . é c r i t  F a u c h e r  d e  S a in t-M a u r ic e , L o u is  XV a v a i t  le  v in  g e n e -  c e  nU m é ro  l a  lis te  c o m p lè te  d e s  ' d e s  p a r o i s s e s  d u  c o m té . —  L 'as-
l 'a u t e u r  d o n n e  le s  d é ta i ls  s u iv a n ts  d e  la  t r a v e r s é e  q u i  a u r a i t  e te  reux< ]| d e m a n d a  s i le s  C a n a d ie n s  te n a ie n t  to u jo u rs  b o n  d e  1 a u -  c a n d id a ts  d e  tou t p a r t i  q u i o n t é té  s e m b lé e  d u  c a n d id a t  in d é p e n d a n t ,  
la i te  e n  1919 a v e c  Q u é b e c  p o u r  o b jec tif . F in  d e  m a r s ,  v o ilà  v in g t r̂ e  ^ ô té  d e  l 'A tla n t iq u e  e t, s u r  r é p o n s e  a ff irm a tiv e . S a  M a je s té  d o n n a  m js e n  n o m in a tio n  lu n d i d e rn ie r .  M . B la n c h e t. fu t p r é s id é e  p a r  M.
a n s ,  à  b o rd  d 'u n  a v io n  a p p a r t e n a n t  à  M . B ra d le c , M M . P ie r re  W a l.  p ^ d r e  d e  le u r  fa ire  p a r v e n i r  d e s  v iv r e s  e t du^ re n fo r t. Le ro i d u  En e p o u r r a  se rv ir , le  so ir  d u  26 j og- S a n te r re .  O n  r e m a r q u a i t  a u x
B o u la rd  e t G u ill in , a in s i  q u e  M . B ra d le c , s 'e n v o lè r e n t  d u  C ro to y  e t. iu p a n a r  e t d ° s  ru e l le s  v e n a i t  d e  s e  r a p p e l e r  q u  il  é ta i t  a u s s i  ro i d e  s e p te m b re , lo rs  d e  la  r é c e p t io n  p re m ie r s  r a n g s  d e  l 'a s s i s t a n c e  
p a r  l 'A t la n t iq u e ,  le s  l ie s  F é ro é . l 'I s la n d e  e t le  L a b ra d o r ,  g a g n è r e n t  p r a n c e .  % d a ig n a i t ,  e n fin , s o n g e r  à  d e  p a u v r e s  g e n s  q u i, a p r e s  d c s n o u v e lle s  d 'é le c t io n s  q u e  
Q u é b e c  L 'a v io n , p ré c is e  l 'a u te u r  d e  c e  ro m a n  d 'a v e n tu r e s ,  é ta i t  , o u t  é ta ie n t  s e s  su je ts . »  , . 5 c o m m u n iq u e r a  la  ra d io ,
le  C a u d ro n  C-23 à  d e u x  m o te u rs  e t 250 C V . Le v o y a g e  c o m p r e n a i t  Et m . D a r ja c  fut c h a rg é  d e  m e n e r  u n  c o n v o i a  c e u x  q u i s e  : D a n s  n o s  c o m té s  d e  la  ré g io n
••ix M ao es . fo rm a n t u n  to ta l d e  6876 k ilo m è tre s  q u i  fu re n t c o u v e r ts  p r é p a r a ie n t  p lu s  q u 'à  m o u rir  d ig n e m e n t  a u  n o m  d e  la  p a t r ie  Iran - d u  B as  S t-L au ren t e t d u  G o lfe , il

a u a r a n t e - n e u l  h e u r e s  e t v in g t-c in q  m in u te s .  ç a is e .  J 'a i  r a p p e l é  p lu s  h a u t  le  tr is te  so r t d e  c e  c o n v o i a u  b o rd  d e  n -y  a  q u e  d e u x  c a n d id a ts  p a r
V o ilà  u n  effe t d ’im a g in a t io n , s i c 'e n  e s t  u n , s in g u liè r e m e n t  p re -  jQ B a ie  d e s  C h a le u r s .  Q u e lle s  lu r e n t le s  s u i te s  im m é d ia te s  d e  c o m té , s a u f  d a n s  le  c o m te  d e  Te- 

S i c 'e s t  d e  l 'h is to ire , q u i s e  r a p p e l le  c e  fa it à  Q u é b e c  ? x v i -  h é r o ï q u e  c o m b a t  ? Irrité  d e  la  r é s i s t a n c e  in a t te n d u e  o u 'i l  a v a i t  m is c o u a ta  o ù . à  la  d e rn iè r e  h e u -
fa it b e a u c o u p  p lu s  p a r l e r  d e  lu i  q u e  r e n c o n t r é e  d e  la  p a r t  d e  D a r ja c  e t  fort d e  l a  c o n s ig n e  q u i  lu i a v a i t  re  a  s u r g i u n e  tro is iè m e  c a n d id a -

é ié  d o n n é e ,  l 'a n n é e  p ré c é d e n te ,  p a r  le  g é n é r a l  W o lfe  d e  d é tr u ire  (u re  im p ré v u e , c e lle  d u  D r L uc Le- 
to u t c e  q u i. le  lo n g  d e  l a  cô te , a p p a r t e n a i t  a u x  h a b i t a n t s  d u  p a y s  B ej g u i s e  p r é s e n te  c o m m e  lib é - 
e n v a h i ,  B y ro n  —  g ra n d - p è re  d u  fa m e u x  p o è te .  L o rd  B y ro n  —  s e  j r a j in d é p e n d a n t ,  c o n tre  M. Je a n -
r e n d i t  à  l a  P o in te -à -B o rd e a u x  o ù  é ta i t  le  v i l la g e  f r a n ç a is  d e  l a  P e- F ra n ç o is  P o u lio t, c a n d id a t  l ib é r a l
tite -R o c h e lle , m it le  fe u  a u x  m a is o n s  e t d i s p e r s a  le s  h a b i t a n t s  d a n s  e j a n c ie n  d é p u té ,  e t M . H o ra c e  
1» b o is  C im o n , c a n d id a t  n a tio n a l-c o n s e r -
10 Ù S e rg e  D U H A M E A U . v a te u r .

Il n 'y  e u t a u c u n e  a s s e m b lé e  
c o n tr a d ic to ire  à  la  su ite  d e  l a  m i-

r o 'r eD r SA P .
ï b ie n .  D 
e! on d ro it

:no
f  r  '  - ■:£ % .

s e  ».• *
Je v o u s  fé lic ite  d o n c  d e  v o s  

c o m m e n ta i re s ,  e t v e u il le z  c ro ire  
q u e  je  v o u s  lis  to u jo u rs  a v e c  u n  

! c o n s ta n t  in té rê t .
B ien  à  v o u s ,

R O D O L PH E  LAPLA N TE. 
178, A v e n u e  d e s  E ra b le s .
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e t q u i a
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IM
O n  p a r l e  b e a u c o u p  d 'a v ia t io n  s u r to u t d e p u is  le s  d é b u ts  d e  

A tte n d o n s -n o u s  à  d e  n o m b re u x  e x p lo i ts  a é r i e n s .  Il yl a  g u e r r e .
e n  e u t, a v a n t  l a  g u e r r e ,  m ê m e  c h e z  n o u s  a lo r s  q u e  l 'a v ia t io n  é ta i t  

C 'e s t  p a r c e  q u  e lle s  é ta ie n t  p lu s  r a r e s  q u e  c e s  
E lles o n t la i s s é  d e  v iv a -

! -1a u  s e c o n d  r a n g ,  
p ro u e s s e s  é ta ie n t  p lu s  s e n s a t io n n e l le s .
c e s  s o u v e n ir s .

R a p p e lo n s  le  m a lh e u re u x  so rt d e s  a v ia t e u r s  f r a n ç a is  N un- 
g e s s e r  e t C o li q u i, il y  a  u n e  d o u z a in e  d 'a n n é e s ,  s e  m e t ta ie n t  e n  
ro u te  p o u r  l 'A m é r iq u e  e n  s u r v o la n t  l 'A tla n t iq u e .  Ils  o n t d is p a r u  e t 
ja m a is  p lu s  p r o b a b le m e n t  l 'o n  n 'e n te n d r a  p a r l e r  d 'e u x .  O n t-ils  é té  
j a  p ro ie  d e  l 'o c é a n  ? O n t-ils  é té  je té s  e n  q u e lq u e  s o l i tu d e  d u  g r a n d  
n o rd  o ù  ils  s o n t  m o r ts  d e  fa im  e t  d e  m is è re  ? N u l n e  le  s a u r a

le su n e

>acja m a is .

i

R im o u sk i.
D a n s  B o n a v e n tu re . le s  c a n d i ­

d a ts  so n t M . A lp h é e  P o ir ie r , 
b é r a l .  e t M . B o n a  A rs e n e a u l t .  n a -  
t io n a l- c o n s e rv a te u r .

D a n s  G a s p é .  M . M a u r ic e  B ras- 
s e t . l ib é ra l ,  a n c ie n  d é p u té ,  e t  M. 
S a s s e v il le  R o y . n a tio n a l- c o n s e rv a -  
te u r .

li-

C A N D ID A T S D A N S LE C O M T E  DE R IM O U SK I
e n %:

c is .
d e m m e n t,  le

le  C a u jJ r™ o p 02s3 ,J c u n  d e  L a  H ire  e s t  m o in s  p r é c is  s u r  c e r t a in s  fa its

*
l a  v il le

UB re m e n  » a u r a i

t:
.

Ü.P/-; .
' fËÙ'

1

P S

re c r u te m e n t  d u  c o r p s  e x p é d i t io n ­
n a ir e ,  v ie n n e n t  d 'e t r e  r e p r o d u its  
d a n s  u n e  b ro c h u r e  p a r  le  « D o c u ­
m e n t » d u  D e v o ir . 11 y  a  là  d e s  
fa its  h is to r iq u e s  e t p o l i t iq u e s  re s -1  c a n d id a t  in d é p e n d a n t ,  o n t te n u  
té s  à  p e u  p r è s  in c o n n u s  d e  p rè s -  d e s  a s s e m b lé e s  d is t in c te s ,  M . I 
q u e  to u te  la  g é n é r a t io n  p r é s e i . l e  ! D 'A n jo u  à  l 'a r s e n a l  et M . E la n - : 
e t q u 'u n  g r a n d  n o m b r e  d o  C a n a -  ’ c h e t. à  l 'h ô te l  d e  v ille . L 'a s s e m - , 
d ie n s  o n t d é j à  p r e s q u e  o u b lié s ,  i b lé e  d u  c a n d id a t  l ib é r a l  fu t p ré -  ] 
L 'a u te u r  r a p p e l l e  le s  fa i ts  e t le s  ! s id é e  p a r  M . L éo  L é v e s q u e , é c h e - .

LA C O N S C R IP T IO N  AU CANADA 
EN 1 9 1 7

s e  e n  n o m in a tio n .
A R im o u sk i. M . E m m a n u e l  

D 'A n jo u , c a n d id a t  lib é ra l ,  e t M . 
J e a n  B lan ch e ! , d e  S te -F la v ie , '■

ûi'j 'X •■
m! m . s i ri" ( j,

e t L es d ix  a r t ic le s  q u e  n o tre  é r u ­
d it e t c o u r a g e u x  c o n f rè re  M. L éo ­
p o ld  R ic h e r  a  p u b lié s ,  d a n s  le  
Devoir, d o n t il e s t le  c o r r e s p o n ­
d a n t  p o li t iq u e , s u r  le s  c irc o n s ta n -

dflB Plaines d'Abraham de Québec avec c e g  e ( je s  fa its  q u i e n to u rè re n t  l e -  te x te s  te ls  q u 'in s c r i t s  d a n s  le s  d o - v in . O n  r e m a rq u a i t ,  à  la  t r ib u n e ,
bout de laquelle, chaque matin, j ta b l is s e m e n t  d e  l a  c o n sc r ip tio n  c u m e n ts  o ff ic ie ls  e t  d a n s  l a  p rè s -  ■ - -  ----------

| p a r  le  P a r le m e n t  c a n a d i e n  e n  , s o  d e  l 'é p o q u e .  O n  p e u t  se . p ro c u -  s o n t  a u  « D e v o ir  » o u  à  l 'a u t e u r  
E«L Le CAVALLIER. 19J7 , s o u s  p ré te x te  d 'a c c é lé r e r  le  l i e r  c e  * d o c u m e n t  » e n  s ’a d r e s -  (10 r u e  T o rm e y , O tta w a ) .

A».
M. JEAN BLANCHE!Voyez-vous la  prison 

sa  potence en perm anence et au  
pendent des coquins ? M. EMMANUEL D'ANJOU 

Candidat llbéraL Candidat indépendant
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dent, il est à la porte», ajoute le ou missionnaires. On en attend lUfll IQTRIEI fiAÇPEÇIEN VIPTI UNE DONNE NOIIVEII E sistance. depuis nombre d'an-
conférencier. — Il nous dit tous beaucoup de bien pour nos écoles ■••UUoiniCL UnulCulEli H u ll"  UHC DUliliL HUUILLLL nées, nos directeurs et directrices
ses espoirs de renouveau artisti- et l'Eglise. I MC f l’IjU lOfilflFNT ---------  de cercles. Nous sommes heu-

: que dans la province où tant de „ , . . . .  , ,IL °  un AUUIULU Les directeurs et directrices de reux de pouvoir enfin nous ren-
i jeunes gens sont très doués pour . mon cote, je m efforcé e ---- C.J.N. sont priés de noter des dre à  ce désir !
I les arts plastiques et il constate a ir e  P r o g r e s s e r  mes écoles. Je EN  VISITANT SES CHANTIERS maintenant que l'Institut Botani-1
‘ un véritable effort pour mieux es yrGite trois ou quatre fois par ---------  , qUe de l'Université de Montréal ,
faire. « On m'attribue, dit Dom annce '* 1 asslste aux examens Un industriel bien connu en offrira, en collaboration avec le
Paul Bellot, un style et nombre de Pour encourager et les proies- Gaspésie, M. Alphonse Couturier,, Jardin Botanique de Montréal, une

_______  constructions se sont faites sous seï*rs e* 03 c ‘ovc  ̂ • J® distribue directeur d'importantes entrepri- session do vacances d'un mois.

P R E M I E R  S E R M O N  S U R  LE S U J E T  D E  L ' ED UC AT I ON A U  F O Y E R  : t Ü
L ' E N F A N T  ET LA C U L T U R E  DE  S O N  E S P R I T .  ! T l  “ S  f Æ S i  S S  W ,  W & W A  " J "  R »

en faire plus, mais cost impossi- lorsque le cheval qu'il conduisait excursions, visites, démonstrations
ble. Le gouvernement me demur.- prit je mors aux dents et renver-, pédagogiques, etc., est précisé- Nmo„ Quand m «m- oomis ..... u”'Kupià

« •  ° -  *  % =
s asseoir par terre et écrire sur du traîneau et traîné par les gui-
leur morceau d ardoise comme ils des sur une distance d'environ
le peuvent. De plus, les inspec- deux cents pieds,
tours se plaignent du surpeuplé- Quelques témoins de l'accident
ment de mes classes. Je me pro- ge portèrent à son secours et ap­
posais de leur aménager une mai- polèren, oussitÔt les docteurs E-
son ou je logeais mes employes ; j
j'avais acheté le foin requis pour
la recouvrir. Mais, voici que la
semaine dernière le tonnerre la
brûle entièrement ainsi que la
paille achetée : une perte d'une
centaine de dollars. Lourde perte
pour moi ! L'an dernier une gelée

Serm ons dis se  d im an­
che du  earêsns à

la  cathédrale

i

Frère MARIE-VICTORIN.

p a r  S o n  E x c ,  M g r  G e o r g e s  C O U R C H E S N E
PHIL SAVAGE

A I.A CONSOLE DE L'ORGUE
AU POSTE C l B H

| les signer. J'en ignore beaucoup,
! peut-être il y en a-t-il qui auraient

Pour-Le sermon du dimanche soir achevait d'indiquer ce | mon entière approbation,
que doit être le iru.ieu familial, premier foyer de 1 é- lall( ie conférencier fait deux ex-
ducation. On y a vu que la mère et la grande fille copiions et pour une église bâtie
doivent etre en quelque façon, par leur moralité au Nord de Québec et pour un
même, la conscience du foyer domestique. A cette commencement de monastère si-
fin. elles ne doivent jamais oublier un instant la ,ué à l'ouest de Montréal. Comme

\ '<VV sainteté du mariage ; elles doivent aimablement dis- ;0 public n'a pas encore vu de
cipliner la vie familiale pour que l'enfant s'v initie vraie architecture Dont Bellot. il
aux privileges et aux responsabilités de sa liberté va leur en montrer mais auoara-

morale ; elles doivent enfin garder a tout prix le tact chrétien d une vani u souligne qu'avant de tra-
conscience toujours en eveil. pour que, dans cette première société, a ille r  à l'Oratoire il ne connais,
l'enfant se prépare à vivre dans la société de son temps, où il coi,
faire son salut « participant du monde, mais non pas de l'erreur
du monde *>.

| F ^ i 3 v
M - T
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Les Devoi: vL r s  ;
mile Pelletier, de Cap-Chat, et
Albert Pelletier, de Mont-Louis, I
qui constatèrent à leur arrivée
que la victime souffrait de contu-1
sions, surtout à la tête, et de luxa­
tion d'une épaule. M. Couturier a
été transporté dans sa famille à !
Marsouins et, selon les médecins,
son état n'inspire pas de craintes
sérieuses pour le moment.

■

Jeu!U n<1

Isait aucun père de Sainte Croix et
qu'il ignorait l'oratoire.

En 1936, il est venu sur la de­
le s  instructions suivantes traiteront du sujet de l'éducation : mande des pères, a signe le con-

a enfant. Pie XL dans la deuxieme partie de 1 Encyclique traite jrat avec eux, s'est adjoint com-
brièvement ce sujet pour se contenter de signaler trois erreurs cou- \ me collaborateur Monsieur Lucien ! avait rasé tous mes champs ; aus-
rantes en ce temps : le naturalisme pedagogique. 1 education sexuel- Parent et est retourne en France. si î ai dû me servir des quelques
le et la co-education des sexes. La preaication du premier diman- Mais à cette époque Monsieur Pa- livres que j'avais réussi à mettre
che a touché à la question de 1 education sexuelle. Celle des autres rent s'était associé avec Monsieur de côté en vue de bâtir un pres-
dimanches a oppose au naturalisme pedagogique le concept chre- Jourville si bien que Dont Bellot bYl®re Pour me procurer le
tien du milieu familial, premier loyer üe 1 éducation surna- : a maintenant deux collaborateurs ger- Alors i® vois ma caisse à sec,
airelle de la conscience selon les exigences de la fin dernière, auxquels il rend hommage. Puis mes écoles n'avancent pas et mon
Quant au système de la coeducation des sexes chez les adolescents ]es photos montrent des perspecti- presbytère s'éloigne. Pourtant j'en
e‘ chez les jeunes gens, comme il s'agit d'une erreur qui a cours veg de l'oratoire conçues et dessi- aurais besoin. Si je pouvais cé-
surtout dans les ecoles publiques de 1 Liât, aans la plupart des pays, nées par le conférencier qui en- der cette maison froide et humide
d Europe et d'Amorique. le prédicateur veut s en tenir au souci que ^ ile  fa ,t defiler devant nos yeux
doivent avoir nos iamilles de ne pas manquer a leur tache, qui aoit \ différents travaux exécutés " par
consister, en notre province, a collaborer avec nos institutions ca- ; iu; □ des époques diverses,
tholiques plus q u a  réclamer une liberie qui ne nous manque point £n terminant il exhorte le public
ou a lutter contre des doctrines qui n'ont guère trouve preneurs dans d s'intéresser aux artistes et a
notre monde scolaire. leurs oeuvres afin que tous con- e*

La besogne du prédicateur consistera donc à développer dans ; iribuent à la renaissance des arts ves ■ Surtout en temps de guér­
ies entretiens suivants le préambule de cette partie de Lencycli- dans le Québec. re- le m'en remets à la Divine
que : Providence qui ne manque ja­

mais d'aider à son missionnaire,
i et, à votre générosité.

%

H ' %
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man- M . C L O V IS  M E L A N G O N a
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\Chef de district de colonisation
à Gaspé. 9

que j’habite et qui me donne des
rhumatismes, à une classe ou

M. Clovis Melançon vient d'être
nommé chef du district de la co­
lonisation à Gaspé, succédant à
M. Sasseville Roy qui a abandon­
né cette charge pour entrer dans
la lutte politique comme candidat
national-conservateur. M. Melan­
çon est bien connu à G aspé où,
pendant les années 1936 et 37, il
dirigeait le service du chômage
pour le comté de Gaspé Sud.

S i  1rs cri f in i t  s o n t
u n  é c l a i r a g e  a b o n ­
d a n t ,  n ia i s  [ ias v i f .

D o n n e z  à vos e n f a n t s
l ' av a n ta g e  d 'un meilleur
éc la i r a g e  ave c  les Am­
poules  Edison M az da .
Choisissez l ' ampoule  de
100 Watts pour la lecture
et l'étude.

deux, mes enfants seraient heu­
reux de la réchauffer pourvu qu'ils

,  soient à l'abri de la pluie en été
du vent en hiver. Beaux rê-

v-R*:

p.;.
i•A':-v

i
« Il ne faut jamais perdre de vue que le sujet de l'éducation =

chrétienne, c'est l'homme tout entier : un esprit joint a un corps, dans
i  unite de nature, avec toutes ses lacuhes naturelles et surnaturelles, j COMMUNICATION
tel que nous le font connaître la croite raison et la Révélation ; tou- •
leiois, c'est aussi l'homme déchu ae son état originel, mais racheté
par le Christ et rétabli dans sa condition surnaturelle de fils adop- : Vl t i HAN I Mm EL ml S S I Of l l Nf l l RE

y

9 tm 'ÀEn attendant des jours me il- j
leurs, je continue ma visite pa­
roissiale. 4jmandat-poste, à l'adresse suivan-

te :
lii de Dieu, sans 1 etre pourtant dans les privileges preternavareis
d’immortalité ae son corps, d intégrité et a équilibré de ses inch-1
nations. Subsistent donc dans la nature humaine les eliets du peche !
originel et en particulier l’ailaiblissement de la volonté et le desor- j
dre de ses tendances ».

R. P. Gérard Jalbert, O.M.I.
St. John's R. C. M.

P. O. Box 49,
Via Maseru,

Basutoland. S.A. j
P S. (Tout mandat-poste doit ê-

(Signô) GERARD JALBERT, O.M.I. tre fait PaYable au bureau de pos- ;
te de Maseru pour cette mission). |
ou à sa marraine-missionnaire à

NOTE : Toutes personnes qui l'adresse suivante, qui en accu-
désireraient répondre à l'appel du sera réception : Mlle Jeannette
R. P. Jalbert, peuvent adresser Leduc, 139 A, rue Notre-Dame, j
leur aumône directement, par Hull, Québec.

'failli,E clairez-vous mieux,
1‘rotûgez eus yeux!

Je vous quitte en vous remer-
! ciant tous de vos égards envers
i moi et en vous bénissant au nom

de Notre-Seigneur et de Sa Mère
Immaculée.

St. John's ri. C. M. Tlali,
P. O. Box 49, Via Maseru,

Basutoland, S. A.
Bien chers parents et amis,

La nouvelle année commence à
pointer. Puisse-t-elle être pour vous
tous - une série de progrès spiri­
tuels ! Je prie notre petit Roi de j

° vous donner la paix, le bonheur,
, ,. - une bonne santé pour pouvoirde 1 alcool et des bieres source de honneur, nous avons une partie - ,. • ■ . »i.*cux servir» Ln retour, ngconsiderable de notre publie qui croit que c est arnve. e. le crou nVoubliez moi e , mes chers

avec une sorte de superstition qu aucune secte ne réussit jamais a 3aguthog> dans vos ièreg ajin
tant fanatiser. C est un exemple. , , ,. de faire fructifier la grâce de no-

Nous nous occuperons donc surtout de 1 education de les- Divin Chej dans Chacun d'en-:
prit, du coeur et de la volonté chez 1 eniant. tre nous et d'être dignes de Son

„  ,  ,  j .  . j  ,  .  j  I amour et de ses autres membresPour ce matin, il est question du rudiment de la vie de 1 e s -1 -nysdques
prit au loyer. La prédication développe ces trois points : a) L'en-, “ Hâtons-nous donc de nous
iant de constitution physique ordinaire apporte a nos familles sai- cuerrir e , de déiendre nolra ,

r Æ r r r ü M c  s x  s •
par excellence et ses leçons a 1 esprit de ses Apôtres valent pour yQ toujours de Vavant malgré les
les petits enfants. c) Les parents, pour prémunir leurs enfants obstacles de touteg sortes. Noug
contre l'esprit du monde, doivent tour inculquer 1 esprit chrétien par avong {ondé troig nouvelles mis-
d'honnetes representations de la vie, par i idee de la vraie joie de la giong Une ecole supérieure a été
vie. par celle aussi de leur noblesse d enfants de viou et de freres 1 organisé e sous la direction d-
de tout le prochain en Jésus-Christ. , quelques Pères avec le concours

** ' précieux des Frères du Sacré-
j Coeur de Granby et de quelques

L'instruction du dimanche soir montre ce qu'est l'obstacle a i professeurs indiaènes ; une écolo
l'éducation de la vie de l'esprit chrétien, qui est l'esprit tout court: normale pour religieuses baso-
quand on se place devant l'etemité, si terriblement plus longue, dans | thos et une école industrielle doi-
son inexorable vérité, que les quelques années de sinistre comé­
die où nous met la vie de l'esprit sans le don de Dieu. Au dévoue­
ment de ses premiers éducateurs, l'enfant, déchu mais racheté par
le baptême, présente des facultés qui ont leur perfection possible
des l'enfance, avec des défauts à surveiller. Nous avons vu que
les premiers éducateurs de son esprit trouveront leur Maître dans
l'histoire évangélique de la formation de l'esprit des Apôtres. Ii
appartient aux parents, pendant ce temps, de se comporter de façon
que l'enfant trouve illustrée dans leur tenue l'idee qu 3 - :

a  v . et de sa noblesse d'enfant

I,■ i ü
FABRICATION CANADIENNE

Lampes
EDISON MAZDA

L'hygiene physique reçoit de nos jours tant d’attention que
l'Eglise doit rappeler la valeur de l’hygiène morale a ceux qui ne
voudraient penser qu’a l'autre et qui sont exposes a manquer ae
i une et de l'autre. Songez a ce que nous aurons de travail a laire
lien que sur la question de l'hygiene morale de la tempérance, dans
un temps où, a lorce d'entendre et de lire de la reclame en iaveu:

L 139F

CANADIAN GENERAL ELECTRIC CO.
LIMITED

W f O
"S m V «•*««

T W / ' î

I
N

m , | —— TV VV ■J J
-L

i'Z/::■a-
f  V

i5 i
1 1’/M n * n t » t r c  d u•.KES/lfc K IN ti. P re in lir

g #
llvo.W.L. MS<U lr*e

*
Question Essentiels® -

L’UNIÏÉ c a n a d i e n n e
discours d'ouverture «de Mackenzie ̂ King le diclara

Q©
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m a in ten irvent ouvrir leurs portes à la fin
de janvier ; nous visons au prix
de tous les sacrifices à l'univer­
sité catholique indigène. Quelle
force ce serait pour ces peuples
noirs et l'Eglise catholique ! Où
Monseigneur Bonhomme pren­
dra-t-il les moyens pécuniers né­
cessaires ? Nous, nous nous le
demandons ; lui, il a confiance en
la Divine Providence et il va de
l'avant.

En ce moment se termine à
Borna un grand Congrès de tous
les professeurs Basuthos Catholi­
ques ; il a duré une semaine
L'âme dirigeante est le R. P. A.
Blais, assisté du R. P. Dulude ;
les conférenciers ont été recrutés
parmi les Noirs, tant religieuses
que laïques, et parmi les Euro­
péens, officiers du gouvernement

m
i

mv  i / / i

n F n eV s Æ ' o c Dca"ion°:]c prendre b  P-

bien clairement.

i dessus des in tirê ts du Canadat

g ;  1 . 1

—  -  -  -  » - — -

l « <
is notre peuple repon-

il est bien
• n l

4i\ • »  iI I 5
En:ce la vie, ae la

de Dieu, de frère du prochain en Jésus-Christ.
Le prédicateur expose, le dimanche soir a) ce qu'est le monde

dénoncé par le Christ comme l'ennemi de son Evangile ; b) les traits
sous lesquels il apparaît quand il envahit nos loyers chrétiens et
scandalise l ’enfance ; c) la loi pratique en Notre Seigneur Jésus-
Christ, qui seule vainc le monde ; a la femme chrétienne, comme
à la Vierge Marie, il appartient de l'introduire dans son monde do­
mestique et au-delà.

Litr
} ii i!

USi effort est insuffisant.notre
sujet de la participation.

m aintenant queai!»*/!11 J i j du derniery 11 N o t r e  p a y s
I l  politique

i S S i

i Province. Les métiers d'art en lu­
rent profondément affectés et ce
îut la fin des maîtrises — ou cor­
porations.

ART ET TRADITION a
M" $ 1 0 0

les branches
part, a obtenu
$ 6 0 , 0 0 0 , 0 0 0 .P r o p o s  d ’un o u v r ie r  l o g e s  du

B on  D ieu
:Ru «ci VF r —

iisîHiif.k muL'engouement pour ce qui ve­
nait d Amérique avait produit ce
beau résultat. Aujourd'hui voilà
que 16 Evêques américains récia-"

: Dorr. ! : ment l'etablissement du régime
Beüot, architect-; diplôme- par ■' corporatif, pour parer à tous les
Gouvernement ira:. à  1 il dangers actuels, pour promouvoir
Ritz-Carlton. sous les auspices r:-t- I un profond renouveau de l'esprit j

chrétien et aider ainsi les Etats-
Unis a effectuer une restauration !

mandes de guerre
néral, le nom bre

r i l '& i

►
ÜJJ

►

ii► L'homme qui réussit
se trace un evoie

au succès.

(Co m
m à ±

:erence
i►

► . »
►

,TA :e fre ■îça: ► fi

outre-m er.

mars 1940).
Tous les hommes dans l'histoi- sociale. Dom Bellot fait remarquer !

re qui ont eu quelque chose à fai- j que bien des Canadiens vont è re j
re avec l'avenir, avaient les yeux émerveillés de la perspicacité et '

de l'initiative de ces prélats. Mais j
Cette parole de Chesterton est sans se souvenir qu'il y a un peu !

le point de départ et la conclusion plus d'un siècle, ils étaient eux
de cette conférence. Dom Paul i Canadiens, infiniment en avance 1

w e iL
de  c o n f i a n c e ,  vo te i  pour

le Canada

► . . .  Avec une protec­

t'd nefficace, élimi­
nant les ennuis d'une
insécurité financière.

4
►1 4

•#- ,b. a goer I. guerre. Seule une ne.lon unie, suivan. en toute*<4 5f
fixés sur le passé. ► 4

► 4
Le  26 m art,
a in t i  que vaut appuyez

V► 4 i r ^ , n —
► >•Succursales partout

au Canada.

4Bellot nous montre d'abord que sur les Etats-Unis au point de vue
c'est la continuité de la tradition artistique et au point de vue so-
qui fait fleurir Tari, elle est indis- cial, que c'est leur engouement
pensable et à  son développement pour ces procédés étrangers q u i,
et même à  son existence. L'histoi- les ont abaissés, diminués. S'ils ti­
re nous le montre. Rappelant en- valent su continuer leurs tradi-
suite tout ce qui s'est fait dès le tiens ils seraient actuellement en
commencement de la Colonie avance sur tout ce qui se fait j
pour encourager les Beaux-Arts dans le continent américain. Un
depuis Monseigneur de Montmo- autre danger qui menace encore [
rency-Laval jusqu'à Queviîlon et la tradition, et la tradition morale, j
Napoléon Bourassa, nous pou- ' ce qui est pire, c'est l'invasion '
vons constater que le Canada sournoise de la devise des voisins I
commençait à  l'aurore du XVIIIe du Sud. —Make money, let us
siècle à  avoir un art qui était have a good time. — Cette soif
bien à IuL de l'argent, tout en minant en l à-

Hélas, l'introduction des statues me l'esprit chrétien, empêche ra-
moulées en plâtre fut la mort de dicalement l'homme de faire de
la sculpture sur bois, et la cons- l'art. — « Ce ne sont certainement
truction de l'église Notre-Dame en pas ces procédés qui sont en hon-
Néo gothique par un Irlandais neur dans la Province de Québec.
Américain remplit la tradition ai- f mais il est bon jo crois de les
clütect orale qui existait dans l a , craindre, car le danger est évi- j
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► Actif total excédant

S 10,000,000.
j <v b4
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Ftdtrotlon Ulifrnlo Nationale "t"
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► 4 Iji i
► J.-A. EGAN

Gérant de District

Québec.
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PciÇfd 3Rlmouski, vendredi. 15 m ars 1940 a m  LE PROGRES DU GOLFE

OPINIONS EN LIBERTE publie SOUS LA RESPONSABILITE des correspondants
bien soin de son dom aine ne sau- et m êm e les locataires ont inté- com plaisance envers les puissan- au  cinéma, ou bien au  foyei du sailles royal était créé. Louis XIV, digne de ses goûts fastueux; il y
rail se  contenter de faire toute sa  rêt à se  faire les bons apôtres de ces d a ig en t, donne une récep- soldat, ou j'aim e à  revoir des re- qui aim ait le cite, confia en 1661 1 mourut le 1er septem bre 1715.
part, car son ettort serait presque i'Urbanisme en supportant toutes non spéciale à  Hamilton pour c e -1 vues illustrées qui paraissaient a- a  l'architecte Le Vau le soin d 'a  i Lu Galet le des G laces est con­

vent et apres la guerre de 191-1- grandir le château. En même I sideroe comme le chef-d'oeuvre
18. Elles obligent a  des campa- temps, le parc était dessiné par le I de Louis XIV. C 'est dans cette
raisons et à  des méditations. Elles célèbre architecte des , trdins, Le j galerie que le 28 juin 1919 fut
évoquent en moi de nombreux . Nôtre. En 1670, le roi décida, de ! signé le Traité de paix entre les
souvenirs, (son pere est mort au  translate: à  Versailles le sièj-.- de i Allies et l'Allemagne,
liant au  début de  1914). C e r ta in 's a  cou: et le château, d 'ap res le I Le G rand Trianon lut construit 
article anticipateur sur la desti- ' p lan grandiose de l'architecte pa: Mansort sur l'ordre de Louis 
née de l'aviation m ’avait no tam -! Monsart, qui édifia le palais, la ! XIV qui voulait s y reposer des 
ment beaucoup intéressé. Le jour- ' chapelle, les cours d 'honneur, les tastes de Versailles. Dans la  grari-
naliste d 'alors n 'avait pas ose escaliers m ajestueux de m arbre 1 de galerie fut signée, le 4 juin
prévoir même pour 1950 nos p la-jro se . Louis XIV d ép en sa  plus de 
fonds et nos vitesses actuelles.

« Mais si je dois encore rester 
ici, j'ai par contre des am is qui 
ont déjà subi la  dure épreuve du 1 
leu. M ais s'ils souffrent, ils con - 1  

servent une foi absolue en notre ' 
victoire. Nous avons pour nous la 
force et le droit.

T R IB U N E  L IB R E !

vain, si le voisinage détruisait les bonnes m esures propres a lo lebrei ta victoire remportée sur 
cette im pression qu'il voudrait ! développer et le seconder. Fai- lu nation, 
créer. Le propriétaire, com m e il sons notre part, toute notre part, 
est facile de le voir, a tout intérêt Le Conseil de notre cité îera la

sienne, car il convient de le félici­
ter de ses  récentes initiatives en

L ’ a r b a n i s m e lA suivre).
J. W. GAGNON.

N'est-ce pas, chers lecteurs, que °  ce ciue sa  Pari so** comptée
dans le tout et que, de ce  lait. T R IB U N E  L IB R Ecom m e moi, il vous est arrivé de , . ,

iaire de beaux v oyages a i'étran- sa Propriété acquiert plus de va­
leur du lait qu elle  est situee dans 
une localité d'aspect intéressant. 
Il en est égalem ent de m êm e de 
propriétaires de terrains. Tout en  
contribuant à  l'em bellissem ent de 
la municipalité en ornant leurs 

étaient ornées de belles pelouses, t r a i n s  d arbres, ils donnent du 
de beaux parterres de fleurs, de ™em e coup a leurs terrains plus 
belles haies d arbustres taillés, de vc“ e ur m archande. Qui pense  
beaux arbres verdoyants qui vous °  cela . C est pourtant bien vrai. : 
ont charmé ? Vous dites en ja- Quand tout chacun y met du sien  
sont avec vos amis : « M ais c'est 0,1 coalise facilement, de nos jours 
un petit bijou de ville, un village P . s â u autrefois, qu il est de pre-, 
coquet. Personne n'est riche mais : n' lcre nécessite de développer  
ou tout le monde sem ble à l'aise.» i chaque jour d avantage  
C’est com m e l'âme d'une localité 
qui a  la issé dans votre esprit son 
empreinte im périssable. En revan­
che vous dissipez de votre m ém oi­
re le souvenir des localités 
chaum ières ternes et sans attrait.

ce dom aine important. Ceci nous ; 
permet de réaliser qu'il comprend ! 
que son rôle ne consiste pas seu- * (Publié sous la  responsabilité des 
lement à  décréter et répartir des 
taxes d'après un budget m ais 
qu'il entend bien remplir un rôle 
social et urbain que tout le mon­
de doit seconder de tous ses  ef­
forts.

ger ou encore tout près de chez 
nous ? N'est-co pas que de ces  
pérégrinations 
vous avez rapporté le plaisant 
souvenir de petites villes propres 
dont les devantures de résidences

correspondants)en autom obiles
(S u ite  en page 8 )

QUELQUES BOUfFEES D'AIR DE 60 millions pour rendre Versailles

F R A N C E
L. D. Autrefois, c'est-à-dire aux beaux

Progrès AU Al (TIERjouis d uvunt-guerie, le 
du (Jolie » reproduisait ci chaqueT R IB U N E  L IB R E sem aine quelques extraits des 
journaux irançais sous la  rubri­
que a -h au t mentionnée et qui me 
sert de titre. M aintenant, on a  
rem placé ces articles pui 
ques voix de notre pays 
n'en sont p as  moins intéressantes 
et lot: goûtées. M ais je suis cer- 

oeaucoup Je lecteurs

« En notre coeur de Français 
nous gardons vive et ardente la 
flamme de l’espoir en la victoire 
finale et au  triomphe de notre 
notre cause franco-anglaise qui \ 

est celle de la justice contre la 1 
barbarie. »

(Publié sous la responsabilité des 
correspondants)

l'entre­
prise civique qu'est l'Urbanisme.
L'Urbanisme est devenu une sorte 
de science où les administrateurs 
et les administrés d'une ville  
prennent à  connaître la  valeur d es économique sont priés de 
arbres, de la location des p a r c s ,  die a  16, m e Ste-T nérr • 
de la m anière de conserver et en- j W. G agnon à 8 heures. 
Iretenir la croissance des plantes j 
naturelles.

UN GRAND FILM D'ESPIONNAGELES 17-18-19 MARS 
DIMANCHE. LUNDI. MARDIQuel­

queRimouski, 11 fév. 1940. 
Les m em bres du Club Social a sap-

S E r E E j ric ren-

h
Aaux tame que

aim eraient encore aspu
illees d 'air de France, la Et voici m aintenant quelques 

M re Patrie, le plus beau pays au  détails sur Versailles, l'ancienne !
cité des rois de France, située à  | 

in iques notes 18 kilomètres de  Paris. Savez-vous j 
qu'il y a  dans cette ville irançai- | 
se une rue André Chénier, que I 

, un coeur l’horticulture est l'industrie ver- ' 
•t d 'am our saillaise par excellence ?
. un désir Ville d 'art et d'histoire, Versail- 
m iphe du les ollre aux loisirs des heures et 

de l'Uni- des jours un plaisir sans cesse re­
in ord nouvelé. A. chaque pas dans la  

u'il ville : le lycée Hoche, oeuvre de 
en l'architecte Miqué, l'Ecole Natio- 

suit, ce nale d'Horticulture, ancien pota- 
s. ger du Roi, le jeu de P au m es , le 
tiers Théâtre de la Montpensier, les é- 

ir: orient g lises Saint-Symphorien, Notre- 
Dame, la cathédrale Saint-Louis, 

'prendre de nombreuses dem eures histo- i 
•terre de Tiques et coins pittoresques atti- 
u : '.ma- rent l'attention du touriste.

11 y ci trois siècles, Versailles 
•' aime .m- n était qu'un hum ble petit village, 

'pendant ‘En 1625, le roi Louis XIII y lit b â ­
te vais tir un château de chasse, le Ver-

V
j j .

m
qu

aux rues malpropres et m al ali­
gnées, où les clôtures brisées ne
dissimulent pas des cours en , , , Imond'-... ap rès  te
désordre où ie chiendent règne j . . . . .  ° n sent plus libre d  executer donc réuni

s A  H A  5 % <12SZÎ :  yrsrs %% t A A  :
paradis qui nous a enchanté. planter, car nous réalisons bien constitu tor! «m ène : : • dotre le coeur qui p a ri,

u H ttA S Z Z l?  Z A A t ï A Z
n'est dû à cette uniiormité qu'on lait de planter des arbres et d es 1,1 ,le - Sl Franklin est dis- vaincre DOUr le ,r
retrouve partout et non en certai- arbustes ne suppléé pas à l'insou- > Jeffersc -atholicisme et la pai
no partie au détriment d'autres, d a n ce  du voisin. Il existe une m é-1 vel1 ; v6rs. Je vous communie
sa les  et repoussantes. Pour que *hodo moderne d urbanisme qui ■ ' ''''

r r s t o S f  « r * .  b *  « * «  ==„. • * * » < • •  i - ™ * *  *
d'abord un effort général suivant' d'une localité du fait qu'un comi- t-:'ctœ  pou, tins de gue::-' £ ;  • '
un plan d'ensem ble qui a permis «e special se  trouve chargé de f v e  alors a  75 millions d e dol- «  Com bien noui 
do réaliser cette m erveille d'une localiser en certains endroits le urs Raitie due a  : étrange:, par-

quartier d'affaires et le quartier lle a  des particuliers du pays qui 
résidentiel d'où seront bannies 1 ont reçu a  s Rothschilds de

afiiche Francfort, comme il j  et - expliqué 
| sur le Progrès du 23 fév. La nou­
v e lle  nation i besom  d. • moyen

> la mar-

t o iques i MlFUITE
r-,ilt Franklin meurt en  1790. Hi

».rda. I
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Avec nouvelles Eclair-Journal et comédie.
d

. Lisez 
moles d 'un Fronçai LES 20-21-23 MARS :

(Il n'y aura pas de représentation le Vendredi-Saint) 
Jean Murat. Jeannine Crispin et Edwige Feulllèree done

de V sistance que ne 
C anadienm unicipalité bien entretenue, aux 

rues om bragées de beaux arbres 
ou vous pouvez deviner que. der­
rière ces a llées éga les et ces en­
trées artistiques, de belles mai- j Comment veut-on, en effet, que 
sons bordées de haies taillées, il ; le propriétaire soucieux de l'em- 
y a des propriétaires soucieux du ! bellissem ent de son dom aine le 
bien de la communauté. Ils s'ef-

nos frères 
nous étions heureux 
le débarquem ent en . 
détacl îerr

oinbien

toute enseigne et toute 
com m erciale ou autre. DEUXIEME BUREAU

A vec loèm o épisode de la série FLYING G-MEN »da.o échangé
che des affaires. Elle e  

raine. La chose la plus t 
__  pas de  frapper la

, . „ nécessaire métal ou papier
qu un beau  matin on bâti- ]a mettre en  circulât; 

ra sous les fenêtres de son vivait tanl sa  dette ?
Tout le monde se  rend compte ou sa lle  à dîner une station de g a - |autle , j];'

que pour réaliser cela à Rimouski. zoline par exem ple ou une c a b a -1 ),, dette t cc-r eu
il faudra, dès le printemps venu, ne d'appel de taxi, ou un cime- tlons p r ia n t  intérêt.' Au" lieu i 1
partout nettoyer, debarrasser le tiere d'autom obiles. Pour parer à creer de la  m onnaie libre ;
voisinage des habitations de cho-j ces m convem ents et ne pas ruiner circulation, qui eu; sign h 
ses qui les enlaidissent, relever | l eifort d'em bellissem ent, il faut par tete en m oyenne ; ; : ; 
les clotures tom bées ou b n s e e s .. un comité d'urbanism e ayant le créer un noyau de dette ; 
refaire celles qui sont mal cons- droit de passer des règlem ents ]@ de $19 
truites, faire disparaître les arbres d'urbanisme et surtout de les faire 1 
morts, mal conformes ou mal ali- ; respecter. Ce comité verra à ce

ettru Mon existence 
ici. Mesi souve- 

ge n'est- loisirs 
Quel- : .-•-!•

core 
sont rareia sse  avec coeur et parfois avec e |je 

forcent de démontrer par leur ex- de grands sacrifices, s'il peut s'at- 
cm ple que leur voisinage devrait tendre 
égalem ent être un beau jardin.

et de 
i en roche-
Itnr un<

i o s que

DONNE DAVANTAGE
IX PAR DOIM M Ipar tete.

Hamilton qui, de p a r ses
- . , , j  , lions, devrait tenir secret son rap

gnos e on planter de nouveaux, que les constructions de m aisons port et se s  projets jusqu' m , u:
On évitera au  mu.eu de nos le- ne se le v e n t p as dans la rue ou j, ,*s présentera au  . onaiér -, 
calitos, do tolerer des endroits ne- encore trop près de la ligne de soin d'entrevoir un par un i'
g liges ou se  lait nature lement le terrain. On verra a maintenir une principaux députés, les nius ;
rassem blem ent des feuilles mortes sorte d'alignem ent qui fera que j]uents à  oart des incoiruplii ', 
et bouts de papier, pousses par celui qui a  fait les frais de se  connus, e t 'd e  les invit-x : . :
le vont. Représentons-nous Ri- construire une belle propriété ne ter de la transaction. C
mouski. sur son parcours de Sa- voit p as celle-ci entourée ou d é - i^ a n c ie t ,  internationaux ; 
cro-Coour a Pointe-au-Pere. orne prcciee par des constructions in- tomber les certificats de dette ■ 
de pelouses, de beaux arbres, de soldes com m e cela  arrive 
petits parcs bien entretenus, et où 
chaque propriétaire aurait sa  
m aison bien entretenue, bien pein­
turée. om bragée suffisamment. I- 
m aginons-nous l'invitation directe 
que cela serait au public vo y a ­
geur et touristique à  séjourner 
chez nous, et l'inoubliable sou­
venir qu'on rapporterait à l'étran­
ger d'un beau voyage. C ela vaut 
assurém ent plus que n'importe 
lequel bulletin de publicité. Pour 
créer cette impression il ne suffit 
pas, nous l'avons dit, de l'effort 
individuel. Le propriétaire qui a
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Fencore pour cent de leur valeur :io::n:. 

trop souvent, par des m aisons de ]S| ies députés avertis en secret, 
grosseur ou de hauteur anorma- sachant que les certificat.; y--r •

les. Les panneaux-reclam es n u i-1 transformés en déhentures 
sent beaucoup a  la beauté des

LXVM.

H H/ j 2 ^■ i
por-

... tant intérêt et garan ties par la ri- :
villes et des cam pagnes. Et que chesse de toute la nation, s ■ lui |
dire lorsque ces reclam es sont ex- : tent de les cueillir en nombre à 
clusivem ent an g la ises dans un des escomptes énormes. La cor- 
coîn d ® Pa Ys exclusivem ent Iran- rUption produit son fruit : les tètes 
çais . Chaque ville bien adminis- m arquantes du congrès ne peu •
tree a. nous le savons, un contré- vent q Ue ratifier la consolidation 
le sur les enseignes et les p a n -'de la dette publique 
neaux-reclam es. Ceci existe à Ri- par Hamilton ; des politiciens s'en 
mouski. A elle de faire valoir son graissaient déjà  en  sacrifiant 
droit. N est-ce pas assez pour dé- jeurs électeurs, 
montrer que tous les propriétaires Jefferson résiste et dénonce ■ la

prostitution des lois qui const!
—-J '-----  tuent les piliers de tout notre
» j systèm e. » La classe agricole

j s 'a ligne avec Jefferson. Mais 1 a  
! com m unications sont lentes à  
: cette époque et la philosophé 
dette d'Ham iltcn est imposée à  la 
jeune nation. Reste à  sceller l’oeu­
vre pai . .uLlissement d 'une bnn 
que centrale j. rivée, pour crée; j 
et prêter la monnaie, selon 1 i 
principe? de la  banque d ’Angle- i 
terre. Hamilton, s 'v  attelle en 1791. . 
Il ne rencontre guère d ’opprri'i. . 
au  sénat, où logeaient al rs n  m- 
me d an s notre sénat canadi u 
d 'aujourd 'hui les re rr  *:••>• • ■ ' | 
des puissances d'argo-M. Mais i' i 
doit fairs* face aux Jefforrmn, Ma 
dison, Adams-, etc. C ependa ' 6 
i acquis l'art de  trom pe1 et d en ­
gluer. Il pare son argum ent,:'i 1 
d 'un habit vertueux ; « La cons­
titution nationale a  sagem ent 1 
fendu aux  états individuels d 'o ­
mettre du  papier-m onnaie ; l'es­
prit de  cette prohibition ne d e­
vrait p as  être dédaigné par le 
gouvernem ent central lui-même, 
et le gouvernem ent des Etats-Unis 
se montrera sag e  en renonçai")' à 
l’usage d ’un expédient aussi sé ­
duisant et aussi dangereux. » 

Hamilton préfère voir cet ex­
pédient entre les m ains de quel 

i ques particuliers possédant tous 
j les privilèges sans la response: 
biltté d 'aucun m andat. La cons­
titution est très précise, mais Ha­
milton, à  force de ruse et d 'habile 
té, invente et fait prévaloir l'idée 
que la constitution implique d 'au ­
tres pouvoirs non exprimés. Lors­
que la cham bre a  voté la banque 
centrale privée, Georges W ashing­
ton prie Madison de préparer un 
veto, m ais il cède devant l’élo­
quence persuasive du cauteleux 
Hamilton. L' « expert financier » 
est vainqueur. La cham bre de 
commerce de New-York, digne 
aïeu le des cham bres de commer­
ce dont nous connaissons la

PLUS DE COSPORT!
Le châssis Oldsmobile entièrement cous­
sin 6 par ressorts à boudin et la large et 
spacieuse carrosserie Fisher vous donnent 
le dernier m ot du confort de roulement; 
— sur le siège arrière comme sur le siège 
avant—un confort parfait !

PLUS DE PERFORMANCE!PLUS i .  _ LEGANCE!
Tout le monde reconnaît en Oldsmobile 
la vedette d ’élégance de l’année auto 
mobile. Gracieusement profilée de l’avant 
à l'arrière, Olds reflète l ’élégance de tout 
point de vue—elle se détache de toutes 
les autres comme une b e a u té !

Vous trouvez dans le gros moteur 
puissant d ’Olds soixante une meilleure 
performance— du démarrage aux vitesses 
soutenues. L ’Olds soixante-dix et la 
Custom 8 Cruiser sont elles aussi dotées 
d’un plus doux rendement !proposes
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EPARGNE SUR L'ENTRETIEN !ÉPARGNE SUR L’ESSENCE!
Les moteurs Oldsmobile six ou huit, cons­
truits avec précision et graissés sous pres­
sion, sont des merveilles d'économie. Les 
statistiques indiquent que tous les modèles 
Olds 1940 épargnent plus que ja m a i s  
sur l’essence— coûtent moins cher le mille !

ÉPARGNE SUR LE COÛT!
Le haut degré d’excellence d ’Oldsmobile, 
tant dans les matériaux que dans la 
main-d'oeuvre, se reflète dans sa longue 
durée et son minimum de coût de répa­
rations et de remplacements. Vous rece ­
vez et ép a rg n ez  davantage avec l'Olds!

Considérant sa dimension, sa puissance 
et sa qualité, l'Olds coûte m o in s  cher  
parce qu’elle donne d a v a n ta g e  —  et ses 
prix commencent parmi les peu élevés. 
Achetez une grosse Oldsmobile nouvelle 
et vous épargnerez de l’argent !\V V?K

H L D $ M O B l I < l SX

X X
L ’AUTO QUI A TOUT A SON M I E U X !K

vin Bronvin do 
Jordan est de qualité 
sans égale. •. mûri à point, 
il possède cette saveur mucl» 
leuso de bouquet fin qu’on no 
cherche que dans les vins im- ^  
portés très dispendieux. La meilleure 
valeur pour wtre argent aujourd hui•
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r t e S f l l m o u s ld ,  v e n d r e d i ,  15 m û M  194Ômm LE PHOGHES DU GOLFEP a g e  4
| P rice ,  a  p a s s é  q u e l q u e s  jo u r s  ici 
I c h e z  s o n  p è r e  M . H o r m i s d a s  

B e a u l ie u .

ST-ULRICont abandonné leurs recherches. 
Comme on voit, les aviateurs ont 
survécu jusqu'au 17 décembre...

AU CONSEIL MUNICIPAL POUR RAMENER LES CADAVRES ■»«""»
n i l  I i n n i n n n  O n  a  e x a m i n é  l ' a v i o n  r e s t é  a u

L’heure d ’été  à p artir du 2 6 :  UU — UUH Î S  « r S , 4 » T ,Z
tZIJ:  avril ju sq u ’au 29  sep tem b re  Les deux équipes d’av ia teu rs  en

e t  s i g n é  m e r c r e d i  u n  t r a i té  d e  p a ix  ----------  I rOIlte GOUT HODRddlG m o r e a u x  d u  m o t e u r  é t a i e n t  c a s -
e x t r ê m e m e n t  o n é r e u x  m a i s  q u i  L und i ,  l e  o n z e  m a r s  m il  n e u f  v r uul  " v p u u m u  s e s .  P lu s ie u r s  t r a p p e u r s  s e  de-
l ' e m p ê c h e  d 'ê t r e  é c r a s é e  et a n e -  c e n t  q u a r a n t e ,  à  u n e  s é a n c e  s p e  | ----------- m a n d e n t  c o m m e n t  il s e  fa i t  q u e
a n t i e  p a r  l e s  a r m é e s  d e  l 'U R S S , c ia l e  d u  c o n s e i l  m u n i c ip a l  d e  la  j L 'e x p é d i t io n  d e  s e c o u r s  e n v o y é e  l e s  a v i a t e u r s  s o n t  d e m e u r é s  d a n s  
C 'e s t  p o u r  la  R u s s i e  u n e  v ic to i re  v i l le  d e  R im o u sk i .  d û m e n t  c o n v o -  j p o u r  a l l e r  à  H o p e d a ie ,  a u  L a b r a -  c e  c a m p  p lu tô t  q u e  d ' e s s a y e r  d e  
d o n t  l ' i m p o r t a n c e  à  to u s  p o in t s  d e  q u é e  et t e n u e  à  l 'h o te l  d e  v il le ,  à  clor. c h e r c h e r  l e s  c a d a v r e s  d u  pi- r e jo in d r e  l a  c iv i l i s a t io n .

EBEùEHE ; I %mmm ëm mn e  mmm
v ié t iq u e .  d ' a p r è s  le s  o b s e r v a t e u r s  d o n t  q u in z e  c e n t s  d o l l a r s  c a m p -  n o r d  d u  f leu v e ,  et d e  l a  v o le r  jus- j L a  G a z e t t e  d e  M o n t r é a l  a  ré- m e  to u jo u r s  d u  b o n  e n s e i g n e m e n t
é t r a n g e r s .  t a n t  et la  b a l a n c e  p a y a b l e  p a r  Qu a  H o p e d a l e .  v é l é  q u e  d e s  r e q u ê t e s  a d r e s s é e s  L 'o sp io n -ch e i  e s t  r e d o u t a b l e  e t  q u i  v  e sl d o n n é .

L 'a c c o r d  p o u rv o i t  a u s s i  à  u n  t e r m e s  a n n u e l s  d ' a u  m o i n s  d e u x  Le d e p a r t  d e  R im o u s k i  d e  a u  g o u v e r n e m e n t  f é d é r a l ,  m in is -  6a il i a i r e  s e rv i r  lo u s  c o l | x î1 a  M m e  S t e p h a n  S i  L a u re n t ,  d e  
t r a i t é  d e  n o n - a g r e s s i o n  e t  à  u n  c e n t s  d o l l a r s ,  a v e c  in te re t  a  c in q  1 e x p e d i t i o n  fut e n to u r e  d u  p lu s  ,è ro  d e  l a  D é fe n s e  n a t i o n a l e ,  d e -  s o u s  la  m a in .  U n  c o u p  d e  t h e a t r e  
t r a i té  c o m m e r c i a l  e n t r e  la  R u ss ie  p o u r  c e n t  l ' a n  p a y a b l e  s u r  tout <7« * n d  se c re t .  M. G.-H. W o o d h a m .  m a n d a n t  q u 'o n  e n v o i e  u n  a v i o n  n o u s  le  r é v é l e r a  e t  le  f e r a  c a p tu -  
et l a  F in l a n d e .  m o n t a n t  d u  e n  m e m e  t e m p s  e n  c h a r g e  d u  b u r e a u  d e  l a  Q u e -  p u i s s a r i t  p o u r  l e s  r e c h e r c h e s  on t  ro r- Et c ' es t  a l o r s  <Iu e  Von c o m '

L es  R u s s e s  on t  a c c u e i l l i  p a r  q u e  le s  t e r m e s  et c a p i t a l i s e  a u  b e c  A i r w a y s ,  a  R im o u sk i .  a  re- é té  r e p o u s s é e s .  C 'é ta i t  e n  n o v e m -  p r e n d r a  c e r t a in s  g e s t e s  d u  j e u n e  
d e s  a c c l a m a t i o n s  d é l i r a n t e s  l a  m o rn e  t a u x  a  d e f a u t  d e  p a i e m e n t  fu s e  d e  d o n n e r  to u te  in f o rm a t io n  b r e  Le g o u v e r n e m e n t  a  r é o o n d u  off ic ier  a n g l a i s  q u i .  e n  o u tre ,  e- 
n o u v e l l e  off ic ie lle  d e  l ' a c c o r d  q u i  a  é c h é a n c e ,  s o u s  r e s e r v e  p a r  l 'a c -  c o n c e r n a n t  c e  d e p a r t .  Il a  m e m e  q u -n  n -e n  a v a i , p a s  d c  d i s p o n ib l e .  >a i t  a u  s e r v ic e  d e  l ' I n te l l ig e n c e  
d o n n e  à  J o s e p h  S ta l in e  b e a u c o u p  q u e r e u r  d 'a c q u i t t e r  p a r t i e  o u  le n ie  q u e  I e x p e d i t io n  e u t  q u i t te  Ri- Les a u t r e s  a v i o n s  n ' é t a i e n t  p a s  S e r v i c e  d e  L o n d re s .

s s æ p s s
n i q u é e  p a r  r a d i o  à  tou t le  p a y s .  P a r t ie  d u  n u m é r o  h u i t  8) d u  p r e n d r e  d e s  p h o t o g r a p h i e »  d u  d e -  re  d e  T e r re - N e u v e .  M a i s  l e s  g o u -  
q u i  s ' é t e n d  s u r  u n e  su p e r f ic i e  d e  c a d a s t r e  offic ie l d e  la  v il le  d e  p a r t  s  e n  v i ren t  r e f u s e r  l a  p e rm is -  v e r n e m e n t s  c o o p è r e n t  g é n é r a l e -  
8.340.000 m i l l e s  c a r r e s .  D e s  ce n ta i -  R im o u sk i .  m e s u r a n t  c e n t  d o u z e  s io n  p a r  M. W o o d h a m  d a b o r d  et m e n |  a v e c  e m p r e s s e m e n t  à  d e  
n é s  d e  m i l l ie r s  d e  c i t o y e n s  s o n t  p i e d s  e t  d e m i  d e  front s u r  so ix- e n s u i t e  p a r  l e s  m e m b r e s  d e  , a  s e m b l a b l e s  r e c h e r c h e s .  C o m m e  
r e s t e s  d e b o u t  to u te  la  n u i t  p o u r  a n te -d ix  p i e d s  d e  p ro f o n d e u r ,  m e- G e n d a r m e r i e  R o y a le  d e  R im o u s-  O t t a w a  re f u s a i t  .m  a v io n  p u i s - ,
e n t e n d r e  le s  r a p p o r t s  r a d io p h o n i -  s u r e  a n g l a i s e ,  b o rn .-e  a  1 o u e s t  e n  kl. O n  a  a l l é g u é  q u e  la  loi d e s  g a n t  c a p a b l e d e  fa i re  d e  l o n g u e s  A l 'o c c a s io n  d e  l a  S e m a i n e
q u e s .  iront a  la  r u e  S te -U rsu le ,  a u  »ud  'J 'e s u r ' ' s e  q u e r r e  e  e n d  q u e  e n v o l é e s  et d e  p r o l o n g e r  l e s  re- S a in t e ,  le th é â t r e  n 'o u v r i r a  p a s  le

Le t r a i te  e s t  su je t  à  r a t i f ic a t io n  a  M. A lb e r t  M ic h a u d ,  a  1 est  a  l a  d e s  p h o to s  s o i e n t  p r i s e s  s u r  le  c h e r c h e s ,  l e s  a u t r e s  p e t i t s  a v i o n s  V e n d re d i-S a in t ,
p a r  l a  R u s s ie  d ' ic i  a  d ix  jo u rs .  C o rp o ra t io n  d e  l a  v il le  d e  Ri- c h a m p  d  a v ia t io n .  L es  p h o to g r a -  _

L 'ARTICLE <■ I " d u  t r a i te  d e -  m o u s k i  et a u  n o r d  à  D a m e  V e  J.- p h e s  e x p l i q u è r e n t  q u ' i l s  v o u l a i e n t  — ------
c rê te  la  c e s s a t i o n  d e s  h o s t i l i t é s  et A. T r e m b l a y ,  a v e c  b â t i s s e s .  s i m p l e m e n t  p h o t o g r a p h i e r
le re t ra i t  d e s  t r o u p e s  a u x  h e u r e s  L a c q u é r e u r  d e v r a  a s s u r e r  con- m e m b r e s  d e  1 e x p é d i t io n ,  m a i s  
f ix ée s  p a r  u n  p ro to c o le .  tre l ' i n c e n d ie  le s  b â t i s s e s  é r i g é e s  r i e n  n ' y  fit. C 'e s t  a lo r s  q u e  le  dé-

L 'AR TIC LE II .. d o n n e  à  l a  s u r  led i t  t e r r a i n  e n  f a v e u r  d e  l a  p a r t  p o u r  B a ie - C o m e a u  fut d é c id e .
R u s s ie  (a) tou t l ' i s th m e  d e  C a re -  v e n d e r e s s e ,  s o u s  c l a u s e  h y p o th e -  L a  t e m p é r a t u r e  r e t a r d a  e n c o r e  
l ie  y  c o m p r i s  V iip u r i ,  l a  s e c o n d e  c a i r e  et i n d e m n i t é  p a y a b l e  sui- le  d é p a r t .  U n  s e u l  a v io n  e s t  d 'a -  
p lu s  g r a n d e  v i l le  d e  la  F in l a n d e ,  v o n t  s e s  in té rê t s .  b o r d  p a r t i  p o u r  H o p e d a l e  a f in  d o
la  b a i e  d e  V iip u r i  e t  l e s  î les  q u i  Et S. H. le  m a i r e  e s t  a u to r i s é  à  r a m e n e r  le s  c a d a v r e s .  L 'a u t r e  
b a i g n e n t  c e t te  b a i e ,  (b) l e s  r i v e s  s i g n e r  l 'a c t e  d e  v e n te  a u  n o m  d e  v io n  a  q u i t té  R im o u s k i  p l u s  t a r d  
o u e s t  e t  n o r d  d u  l a c  L a d o g a  a v e c  la  C o r p o r a t io n  d e  la  v i l le  d e  Ri- s o u s  le  c o m m a n d e m e n t  d u  p i lo te  
l e s  v i l le s  d e  S o r t a v a l a ,  S u o ja e r v i  m o u s k i .  S m i th  et a v e c  le m é c a n i c i e n  Nor-
et K a e k i s a l m i .  c é d a n t  a in s i  a  la
R u s s ie  l a  v o ie  f e r ré e  d e  S u o ja e rv i -  ki e s t  s i tu e e  à  1 o u e s t  
S o r t a v a l a  c o n d u i s a n t  a u  l a c  La- d ie n  d u  s o i x a n te - h u i t i è m e  d e g r é  
d o g a ,  (c) u n  c e r t a in  n o m b r e  d ' i l e s  d e  l o n g i tu d e  o u e s t ,  et q u  e n  con- 
d a n s  le  g o lfe  d e  F i n l a n d e ,  (d) l e 1 s e q u e n c e  le  t e m p s  r é g l e m e n t a i r e  
te r r i to ire  f in n o is  à  l ’e s t  d e  M a e r -  Y es t  e n  r e t a r d  d e  c in q  h e u r e s  a- 
k a je r v i .  d a n s  le  c e n t r e  d e  la  Fin- v ec  ce lu i  
l a n d e ,  50 m i l l e s  à  l 'o u e s t  d e  l a  G r e e n w i c h  :

LA FINLANDE A DEPOSE 
LES ARMES

i

i
i

■

M. l'abbé Fortunat Gagnon, du 
Séminaire de Rimouski, étah ici, 
du 10 au 12 mars, pour prêcher 
un Triduum préparatoire à la 
Communion Pascale.

r  iAU CARTIER

MS& 1.. GIBRALTAR », DIMANCHE. 
LUNDI. MARDI

M. l ' a b b é  J.-M. R o u sse l ,  d e  I l l­
in o i s  à  St- i] mouski, a  passé un 

Ulric pour remplacer M. le vicaire 
P. Doucet qui a dû aller dans sa mi

Le film « Gibraltar >», qui pren- 
dra l'affiche dimanche, lundi et famille à Rouyn. ô

V \xi
FILLE TT ES! Voua arre t litres de posséder 

un m l>«.m chapelet I C en t justem ent ce
voua a v e *  «létiié depuis longtemps: un c lu p rld  
<!«• v a le u r ,  fait d" lier les de crystal avec munturr 
finie eu or; |H>*iu\ie une croix de haute qualité, 
r e  chapelet voua parviendra dans une boite 
d'ivoire e t un étui en cuir qui fera l'envie et 
l'adm iration de toutes vos unties.

Donné l i l tA T lS  et |x>rte payé en vendant 
des tirailles de semences ou des fa ite »  «le 
l'aqurs. ou tous les deux, pour $ UNI K« rivei 
nijourd hui. N 'envoyez p asd  argent CADEAU 
EX I It.\  pour la loom ptitude,.

Les G E N S  d o  lu M E D A I L L E  U O K  
M e  C’a i t l i e r  Inc  O u e s t ,  M o n t r é a l

l  e p t S 6

cKuyper
RECETTE ORIGINALE DE LA PONCE

•  E a u  b ie n  c h ? u d u  

•  U n  p eu  d e  m u s c a d e

•  L e  j u s  d 'u n  c itr o n

•  S u c r e  a u  g o û t

R

a m o u r e u s e  et d a n g e r e u s e  e s p i o n ­
n e .  e l le  s u b j u g u e  R o g e r  D u c h é s - ] 
n e  e t  e l le  s a i t  r é s i s t e r  a u x  a v a n -1 

c e s  d u  m y s té r i e u x  Eric v o n  Etro- 
h o in .

:
I
;

4 0  onces 26 onces 10 oncesQbtlllé et embouteillé eu Cenede 
le  lurvellleoce directe de 

JOHN de KUyPER â SON, 
Dlrtllletewn, Rotterdem, Hollemde.

MeJt«e fondée t a  169$ -----
3 .45  2 .4 0  1 .05

l e s

NOUVEAUX CHEVROLETa-

A t te n d u  q u e  la  v il le  d e  R im o u s-  m a n d  C y r .
d u  m eri- AUX SEPT ILES

L 'a v io n  q u i  e s t  p a r t i  d e  Ri­
m o u s k i  p o u r  s e  r e n d r e  à  H o p e d a l e  
c h e r c h e r  le s  c a d a v r e s  d e  D a v i d ­
s o n .  C ô té  et F e c t e a u  a  f r a n c h i DANS LA CLASSE DE # TONNEd e  l 'o b s e r v a to i r e  d e
u n e  n o u v e l l e  é t a p e  d i m a n c h e  
p r è s - m id i  e n  s e  r e n d a n t  a u x  Sep t-  
i l e s .  A  d ix  h e u r e s  l u n d i  m a t in ,  l ' a ­
v io n  é ta i t  e n c o r e  a u x  S ep t- I le s  et

favo-

a-

A t te n d u  q u ' i l  e s t  c o n s t a t e  q u ef ro n t iè re  a v e c  la  v i l le  d e  K uo la-
je rv i  (e) u n e  p a r t i e  d e s  p r e s q u ' î l e s  1 a v a n c e  d e  1 h e u r e  p e n d a n t  la  
d e  S r e d n i  e t  d e  R ib a c h i i  d a n s  l a  p é r i o d e  d e p u i s  l a  fin d ' a v r i l  jus- .

d e  P e t s a m o .  L es  d é ta i l s  d e  q u ' à  la  fin d e  s e p t e m b r e ,  p r e s e n -  a t t ®n d a “  u ” e t e m p e r a t u r e
r a b l e  p o u r  c o n t i n u e r  s a  ro u te .

LIVREUSE DE 1 TONNE —  Le g ra n d  e sp ace  de 
charge jo in t la capacité d ’un cam ion à U 
vitesse et à l’économie d ’une livreuse. Cabine 
à trois places.

r é g io n
f r o n t iè r e  d e v r o n t  ê t r e  f ixés  p a r  u  te d e s  a v a n t a g e s  a p p r é c i a b l e s  et 
n e  c o m m is s io n  m ix te  d a n s  le s  d ix  c o n s t i tu e  u n e  é c o n o m i e

co û t  d e  l a  l u m iè r e  :

• 1  l
le  F E C T E A U . C O T E  ET D A V ID S O N  

A U R A IE N T  S U R V E C U  AU M O IN S  
JU S Q U 'A U  17 DECEMBRE

s u r
1jo u r s .

L 'A R TIC LE « III » d é c r é t é  q u e
i %\V ,A tte n d u  q u ' i l  s e r a i t  a v a n t a g e u x  |

l e s  d e u x  p a r t i e s  d e v r o n t  s ' a b s t e -  et c o n fo r m e  a u  d é s i r  d e  la  m a jo -  : U n  b o u t  d e  p a p ie r  ,r o u v é  d a n s
n ir  m u t u e l l e m e n t  d o  to u te  a t t a q u e  rite d e s  c i t o y e n s  d e  ce t te  v il le  u n  p a q u e t  d e  t a b a c  c o n t e n a n t  
e t  n e  d e v r o n t  c o n t r a c t e r  d 'a l l i a n -  q u e  1 h e u r e  r e g l e m e n t a i r e  fut a m -  n e  n o | e  p e r m e l  d e  c ro i re  q u e  le s
c e s  o u  p a r t i c i p e r  a  d e s  c o a l i t i o n s  si m o d i f i é e  d u r a n t  la  p é r i o d e  pre- tro is  a v ia t e u r s  J o s e p h  F e c t e a u

d i? g,é ™ ° , n,îr e  l',U,n e  ° U Va,U,rl ' .  C1,n e  : „  , P ilo te .  J.-C. C ô té ,  d e  B e a u m o n t ,  et
L A R TIC LE » IV » force  la  Fin- I es t  p r o p o s e  p a r  M. le con- G ..H . D a v id s o n ,  d e  M o n t r é a l ,  on t  

l a n d e  a  lo u e r  a  l a  R u ss ie  H a n g o e  se i l l e r  D e s ro s i e r s  et u n a n i m e m e n t  g u r v e c u  a u  m o i n s  j u s q u -a u  17 d é- 
a v e c  le s  e a u x  e n v i r o n n a n t e s  d a n s  r é s o lu  q u e  le c o n s e i l  p r ie  . h o n o -  m em b re  d a n s  le u r  c a m p  d e  b o is ,  
le  r a y o n  d e  c in q  m i l l e s  a u  s u d  e t  r a b l e  L i e u t e n a n t - G o u v e r n e u r  en  s î tu e  à  e n v i r o n  25 m i l l e s  d e  Ho 
a  l 'e s t ,  e t  d e  tro is  m i l l e s  a  l 'o u e s t  co n se i l  d e  v o u lo i r  b ie n  d é c ré t e r .  p e d a l e _ d a n s  la  forét- d a n s  u n  
e t  a u  n o r d  d e  la  p é n i n s u l e ,  a in s i  p a r  a r r ê te  m in is te r ie l ,  q u e  1 h e u r e  tc r r i to ir e  t rè s  a c c i d e n t é  et e n c a i s -

L - ™  .  V .  o b l i g e  l a  Fin-
l a n d e  a  r e t i re r  s e s  t r o u p e s  d e  l a  p a r t i r  d e  d i m a n c h e  le 28 a v r i l  q r i f f o n n a q e  in s c r i , s u r  le  b o u t  d e  
r e g i o n  d e  P e t s a m o  et a  n e  p a s  1940. a  12.00 p .m ..  so it d e  q u a t r e  p a p i e r  et u  fu( [e d e r n i e r  d „ s 
g a r d e r  d e  n a v i r e s  a r m e s  d e  p lu s  h e u r e s  en  r e t a r d  a v e c  c e l l e  d e  lg à  c o u r i r .  V o ic i  c o m m e n t  se  
d e  100 to n n e s  d a n s  l e s  e a u x  d e  1 o b s e r v a to i r e  d e  G r e e n w i c h ,  et c e  m  c e t t c  n o te  e n  d a ,c d u  , 7 d -,
P e t s a m o ,  s a u f  15 n a v i r e s  a r m é s  ju s q u  a u  s a m e d i  29 s e p t e m b r e  c e m b r e  :
d o n t  le  t o n n a g e  n e  d o i t  p a s  e x cé -  1940 à  12.00 p .m ..  a lo r s  q u e  le |
d e r  400 t o n n e s ,  à  n e  g a r d e r  d a n s  t e m p s  r é g l e m e n t a i r e  s e r a  d e  c in q
s e s  e a u x  n i  s o u s - m a r i n s  n i  h y d r a - ; h e u r e s  e n  r e t a r d  a v e c  l 'o b s e r v a -  
v io n s  a r m é s ,  e t  a  n e  m a i n t e n i r  n i  toire.
p o r t s  m i l i ta i r e s ,  n i  b a s e s  n a v a l e s  Et la  s é a n c e  e s t  l e v é e ,  
o u  u s i n e s  d e  r é p a r a t i o n s  s a u f  .  
p o u r  le s  b e s o i n s  d e s  n a v i r e s  d é -  ! 
j à  sp é c i f ié s .

L 'A R T IC LE  <• VI » d o n n e  a  la  
R u s s i e  e t  à  s e s  n a t i o n a u x  le d ro i t  
d e  l ib re  t r a n s i t  à  t r a v e r s  la  r é ­
g io n  d e  P e t s a m o  j u s q u ' e n  N o r v è ­
g e  et r e to u r .  L a  R u s s ie  p o u r r a  
m a i n t e n i r  u n  c o n s u l a t  a  P e t s a m o .  _
Le fret e n  t r a n s i t  d e  l a  N o r v è g e  
e n  R u s s i e  n e  s e r a  p a s  su je t  a  ins- i 
p e c t i o n  et a u x  d ro i t s  d 'a c c i s e  e t  J 
a u t r e s .  D e s  a v i o n s  s o v i é t i q u e s  ; 
n o n  a r m é s  p o u r r o n t  ê t r e  m is  e n  J 
s e r v i c e  e n t r e  l a  R u s s i e  e t  l a  Nor- î

CL"• l i 1

lu-
■l

: ii

■f  j IV

v *q u e  l e s  î l e s  a d j a c e n t e s .

«
" \ 7 O I C I  qui répond  à votre dem ande  

'  d ’un camion de moyenne capacité p o u ­
vant se com purer aux plus légers q u an t  au 
prix— aux faibles frais d ’usage et d ’en tre­
t ien .  V oyez  les n o u v e a u x  m o d è le s ,  la 
l iv re u se  e t  le c a m io n  à p a n n e a u x  d e  1 
tonne. Voyez comme le châssis avec cabine 
se prêtera facilement à l’installation de 
votre type particulier de  carrosserie. Venez 
vous faire donner  nue démonstration de 
nouveaux Chevrolet de  1 tonne qui se dis­
t in g u e n t  p a r  u n  s u r c r o i t  de  c a p ac i té ,  
d ’épargnes et de longue durée.

/L
\ mm■ÉD ne, N o ë l .  I! 

r . e s  e n  t r a in
u n e  s e r. i V

$  ■ Zfait fro id  
rie  g e l e r

P u is ,  s u r  l ' a u t r e  c ô té  d u  b o u t  
d e  p a p i e r ,  c e s  a u t r e s  m o t s  :

E n c o re  v iv a n t .  C ô té  e t  F e c ­
t e a u  p r e s q u e  finis. Jo le s  s u i s  d e  

d ' e a u  d e p u i s  q u a -  I 
e r n a i n e s  d e m a i n .  N e  p e u x  I

mm k*

o re s .  Vi CCS
P E R S O N N E S  D E M A N D E E S

■re
VOl ire.

U n  a v i o n  d e  T e r r e - N e u v e  a  r a ­
m e n é  le s  tro is  c a d a v r e s  à  H o p e ­
d a l e  e t  o n  le s  a  m is  d a n s  le s  c e r ­
c u e i l s  d e  b o is ,  d a n s  u n e  s a l l e  d e  1

E d m o n d  B u t o a u ,

W &.mm f e .

I P LIVREUSE A PANNEAUX DE 1 TONNE —

(7 Présenta ni la carrooocri* de haute qua* 
lité, construite pa r Chevrolet, p o u r élé­
gance et durabilité. C onstruction 
acier.

Y/

!POUSSINS A VENDRE 
PROVENANT DU 

COUVOIR CERTIFIE
« \ v toutf

M■v e g e .
L 'A R TIC LE « VII

X

d o n n e  p o u r  $ 
l a  v o ie  f e r r é e  d é j à  sp é c i f i é e  en- J 
t re  K a n d a l a k a h a  e t  K e m i j a e rv i  5 
u n e  r o u t e  à  ê t r e  o u v e r t e  c e t te  a n -  s

à  l a  ;

' L S i ü iI : m-£>
p-.-----' ■ ■ ...........  ■ 1-

■ T
CAPACITE IH COI VOIR, 3:1.000 OEUFS

A par t i r  du 27 m a rs  et ju squ ’à  la fin de juin, le Couvoir 
de  la Coopérative Agricole de 
mercredi de 8,000 poussins.

PLYMOUTH ROCK BARRES, RHODE ISLAND ROUGES
Le Couvoir de la Coopérative Agricole de Rimouski est 

certifié p a r  le .Ministère Provincial de I Agriculture et les pou­
les qui l’a l im en teron t en oeufs ont été sélectionnées, soumises 
a l’épreuve rapide du sang  et accouplées avec des coqs R. C. P. 
de bonne qualité.

PRIX : Poussins de m a rs  à avril et ju squ’au 10 mai, $12.00 
le cent. Poussins d ’après le 10 m ai et ju squ’au  1er ju in  $11.00 
le cent.  Poussins du 1er au 20 ju in  SI0.00 le cent.

Envoyez les com m andes  de bonne heure . 
Conditions de paiem ent : C om ptan t  ou C. O. I>. La Coopéra­
tive Agricole ne paie pas les fra is  de transport .

> I

née si possible et accorde 
Russie le droit de transit pour le J 
fret entre la Russie et la Suède ' 
sur cette voie ferrée.

L'ARTICLE » VIII .. décrète la ; 
restauration des relations écono- ; 
miques russo-finnoises et pour- : ' 
voit à la négociation d'un traité ' 
commercial.

'
'»

;
Rimouski disposera chaque v

&...O: -• " :
-: J

y-:
'$x

: I\
SS

j
'jy. %

x
x

Le traité a été rédigé en lan- j 
gués russe, finlandaise et sué- }

CHÂSSIS DE 1 TONNE AVEC CABINE
Sd o is e . Ifl GRM1DE 

LIGUE DE [ornions
DU mnnop

5 0  m O D ElES DE ,§ NNES 
ID EmPHTTEDIEnTS

x fx
X:
s

IMPORTANT :

C onstruit sur mesures pour 
in s ta l la t io n  de  to u s  les 
types de carrosseries p o p u ­
la ire s . A vec les ridelles 
(illustrées) il devient un 
cam ion idéal pour service 
général au  plus bus coût.

LA L I G N E  M A N N E R H E I M  C E D E E  ! 
AUX R U S S E S

i T
-L.

!
X mmP R IX  S P E C IA L  :

Sur les com m andes reçues a la Coopérative Agricole, trois 
sem aines a l 'avance, les réductions su ivantes  seron t accordées: 
Com m andes

X
X

A  3

Q
de 500 à  199!) 50c. p a r  cen t  poussins 

•SI.00 p a r  cen t  poussins 
Les Secrétaires de Cercles Agricoles, de Syndicats

s
En c é d a n t  tou t l ' i s th m e  d e  C a ré -

la  F i n l a n d e  s e  \
de 2000 et plus .

slie à la Russie, 
trouve à abandonner à l'ennemi } 
d'hier la fameuse ligne Manner- 
heim où les pages les plus hé­
roïques de la guerre ont été écri­
tes.

coope­
ratifs, de Cercles de l’U. C. C., de Cercles de Fermières et de 
Coopératives Agricoles, sont in s ta m m e n t  priés de grouper les 
com m andes de leurs membres.

I> CT-OF

:Adressez toutes correspon­
dances et com m andes à :

WILFRID QUELLE!,LA COOPERATIVE AGRICOLE 
DE RIMOUSKI

En vertu du traité la Finlande ; 
loue à la Russie pour 30 ans, au j 
prix de SI20,000 par année, la } 
péninsule de Hankoe. le Gibraltar 
finnois, situé à l'embouchure du 
golfe de Finlande et que la Rus­
sie convertira en base navale et 
militaire. ,

BICRIMOUSKI, P. Q.
A lexandre  BEAULIEU, G éran t .



Rimouskl, vendredi, 15 mars 1940
LE PROGRES DU GOLFE P age 5

99 ca n d id a ts  à l ’é lec tio n
d u  £6 m arsPas une seule élection 6 6 pas* acclamation

---------  m ise en candidature, dont
députée sortant de charge, Mlle 

240 CANDIDATS LIBERAUX, 210 MacPhuil. Dans la province do 
CONSERVA i EURS, 95 C.C.F. Q uébec, la seule femme Candida- 
— HUIT CANDIDATS DANS te est Mlle R.-B.-Joan Adams, 
VERDUN.

Richard Thibault (L. Ind.)
J.-P. Chauvin (L.-lnd.)
Achille Dubeau (G.N.)

; Montréal-Jacques-Cartier (L—5411)
’Elphege Marier (L)
Victor Barré (G.N.)

Montréal-Laurier (L— 6544)
’Ernest Bertrand (L)
Donat Larrivée (G.N.)

’Eugène Durocher (L) 
Hector Rochon (CCF) 
J.-E. jeunnotte (G.N.) 
A. Mathieu (L.-lnd.)

une I Maurice Dupré (G.N.)
Québec-M ontmorency (L— 1020)

‘Wilina Lacroix (L)
Pierre Audet (G.N.)

Richelieu-Verchères (L—7620)
‘P.-J.-A. Cardin (L)
Dr L. Beauregard (N.G.)
Rene Larivière (C. lnd.)

Richmond-Wolfe (L— 1244)
*J. P. Mullins (L)
Joseph A. Goulet (G.N.)

Rimouski (I— 4743)
E. Danjou (L)
lean Blanche! (Anti-cons. :. 1.)

P. Gilmore (L.P.)
:.. W. E. Rov/e (C)

Lionel Bertrand (L)
Trois-Rivières (L—366)

Wellie Poisson (L)
H. A. Poissant (L.-lnd.) 
'Wilfrid Gariépy (L.-lnd.) 
Léon Méthot (G.N.) 

Vciudrouil-Soulanges (L—3424) 
! *Jos. Thauvette (L)

Edouard Charlebois (L.-lnd.) 
Deg

Durham (L— 473)
'W. F. Rickard (L) 
W. R. Strike (C)

Eigin (L— 1787)

I
qui

présente comme indépendan­
te dans le comté de Verdun.

Montréal St-Laurent St-Georges
(C— 1167)

so

‘Hon. C. H. Cahan (G.N.) 
Brooke Claxton (L) ■

N. n. Martin (C/)
' W.H. Mills (L)

Essex Est (L— 1069)
Roy R. Hicks (C.-Ouv.) 

(CCF)
NOMS DES CANDIDATS

aux 245 s ièg es  fédéraux. Les e- CÂNS ÏUUS LES COMTES
lections generales auront lieu Ici „
26 mars. Aux dernières élections [IU fA ïd
générales, il y  avait ou 8j2 can ­
didats.

Le parti libéral compte 240 ca n ­
didats. Dans trois com tés de la ! Sens des abréviations
province d e l'Ontario, dan s un du | L. ,i Lin. signifie liberal ; GN, ■ Montréal-Mont-Royal (C— 4,235)
Manitoba et dans un autre de la ; gouvernement national (Maillon); *’,V- Walsh (G.N.)
Colombie, il n'a p as présenté do SC ou CS, membre de la Ligue du ^  A. Whitman (L)
candidats. (Crédit social; CCF, membre de la Dr Stanley Allan (CCF)

Le parti national conservateur, ; i ^operative Commonwealth Fe- Montréal-Outremont (L—4220) 
que dirige M. R.-J. M anion. comp- deration dirigée par M. Woods- ‘Thomas Vieil (L)
te 213 candidats. Il n'y a pbs do worth , ND, membre de lu Nou- J.-H. Bender (G N )
candidats conservateurs dans 11 velie Démocratie, parti de M. Dr Ernest Poulin (Lib.-Ind.)
com tes du Q uebec, dans 13 do la Herridge ; lnd indépendant; Montréal Ste-Anne (Ind.-L. 453) 
Saskatchew an, dans 7 de 1 Ai- Pro y., progressiste ; Our.. ouvrier T. P. Healy (L)
berta et dans un de la Colombie, ou travailliste; UR, candidat de Patrick Lynch (N.G )
m ais dans aucun comté de la  la United Reform League ; comm. G.-E. Gawronski (Lib.-Ind.)
province de Q uebec, i l n y a  eu nuniste ; Soc, socialiste ; 1 Fred S. Lawrence (L.-lnd.) 
d acclam ation. La où il n y a pa.. ; ibre des United Far- Montréal St-Antoine-Westmount
de candidat conservateur, il y c  mers of Ontario (fermiers-unis);, (G—5685)
un candidat d'une autre étiquette i conservateur Nat., ;
contre le candidat libéral. :;iti na!: /  Accl. élu par acclci-'

Les co o p éra n tes  comptent 96 
candidats. Ce parti concentre ses Explications
forces dans l’Ontario et dans le. L . noms précédés d'un asté­

risque sont ceux des députés de ;
Chambre des Com-

flies ; lacés ent: • Montréal-St-Henri (L-4663)
parenthèses indiquent,

Montréal Etc-Mcrie (L— 5.639)
‘Dr H. Deslauriers (L)
E. Dubé (Com.)
T. Prezeau (CCF)
Gabriel Fauteux (G.N.)

Montréal-Verdun (C—896)
Paul Emile Côté (L)
R.-L. Colder (CCF)

iucI Currie (Cons. Ind.)
'L. J. Wermenlinger (G.N.) 
Mlle R. B. loan Adams (Ind.) 
Hervé Ferland (Lib.-Ind.)
R. W. Scurrah (Ind.)
C. S. P. Halpin (Ind.)

Nicolet-Yamaska (L—2772)
Dr M. M anseau (L)
Henri Beivouri (G.N.)
Léo Côté (Cons.-Ind.'
’Lucien Dubois (L.-lnd.)

Pontiac (Ind.-L.—82)
Ernest Carrier (G.N.)
* W. R. McDonald (L.
J.-E. Piché (L.-Ina

Portnoui (L—Accl.)
‘Piorr ■ Gauthier il.
Laurent Giroux (L. Ind.)
J.-Oscar Pronovost (C 

Québec-Est (L—5946)
’Ernest Lapointe (L1 

i Paul Bouchard (Nat.
Roméo Saint-Pierre (C 

Québec-Sud (L—4607)
'C. G. Power (L)
Francis-J. Dinan (G.N.) 

Québec-Oucst-Sud (L— 1746) 
’Charles Purent (L.

J.-E. Philip 
Wright (L—3405)

Halliday Bel! (G.N.) 
A. Hubert (L.-lnd.)

Montréal-Maisonneuve - Rosemont
(L—3268)

Be
’Pau 
Hon. R. D. Morar

Essex Sud (L—703)

(L)M
‘Sarto Fournier (L)
Pierre Desrosiers (G.N.)

Montréal-Mercier (L— 13,481)
‘Joseph Jean (L)
Eugène The:rien (G.N.)

Total : 176.
'S. M. Clark (L)

Essox-Ouest (L—2.883)St-Hyacinthe-Bagot (L—8279)
’T.-A. Fontaine (L)
Wilfrid Gaudette (Ind.)

O ntarioG

(82 sièges)

A lgom a Est (L—3,275)
lack Caïn 
"Thos. Fai 
J. W. McV

Algom a Ouest (L— 1344)

St-Jean-Ibcrville Napierville
Fort W illiam (L—916)(L—8063)

' Martial Rhéaume (L)
C.-G. Si-Germain (L. Ind.) 
A.-E. Grégoire (G.N.)

' Sl-Maurice-Laflèche (L—iZôë) 
*J.-A. Crête (L)
J.-A. Béland (G.N.)
J.-A. Frigon (L.-lnd.)
E. Dallaire (L.-lnd.) 

Shciford (L—423)
"J.-H. Leclerc (L)
Hector Choquette (G.N.) 

Sherbrooke (L— 1777) 
Maurice Gingues (L)
T.-G. Walsh (G.N.)
).-Ernest Côté (Ind ) 

Stanstead (L— 123)
*R. G. Davidson (L) 
Alphonse Girard (L.-lnd.) 

Tém iscouata (L— 5612)
*J.-F. Pouliot (L)
Horace Cimon (G.N.)
Dr Luc Lebel (Ind.)

I Terrebonne (L— 5.759)
L. Lachapelle (G.N*
*L.-E. Parent (L)

(Suite au verso)G. E. Nixon

Brant (L—707)
30ITE
MAGIQUE - '  .2 $. rr;

Brantford Ville (L—872) de
1000

Me r v e i l l e s ! —-
UD. C. Abbot (L.)

‘R. S. White (G.N.) 
Montréal-St-Denis (L— 10,980)

*A. Denis (L)
Hector Grenon (G.N.)
I.-Antoine Cham pagne (LMr.d.) 
Antonio Lussier (L.-lnd.)

(fJ. H. M 
c: f w «

•*<*d mnrve il-  
•li T«:-kBruce (L— 1682)

L. H. Snider (C) 
'W . R. Tomllic;

Carleton (C— 953)
:ell (L)

t .  L »pc
N.) Mir RUJUCr. i

t ;  M. ! 
Aéroplprovinces des prairies. Le chef de 

ce partie est M. I. S. Woodworth 
Le parti nouveau de M. Herrid- 

ge, beau-frère de l'ancien premier 
ministre Bennett, mot en  lice 28 

Nouvelle-Dém c I

• vr>n X; .
i ' • ' • ui

ia dernier* w. o. i »r 
*A. B. H 

Cochrane (L—9472)
Nos. Bradehe :

J ' i tTUN./
avec le !

noie du parti auquel appartenait j 
t le députe à la dernière Chambre,

cratie » englobe aussi la  majeur- 'l a  aquelle il a  défait I
partie des candidats créditâtes.

Enfin, il reste 95 autres candi- 1935. 
dais de toute couleur, depuis les 
indépendants jusqu'aux 
munistes.

*J.-A. Bonnier (L)
W.-E. Lauriault (Ind.-L.)
L.-G. Gosselin (Ant-cons.) 
Edouard Lamontagne (G.N.'

Montréal-St-Jacques (L— 10.618)

< ; i t  M  I S  rl

« \!>t \l
candidats. La i

Dept (,r.\s tit M M I U I L I . E  d ’O R
( ) u v s t ,  M o n t r é a lne concurrent Dulierin-Simcoe (C.—Accl.)en 1440

»o«
Québeccom-

(Soixante-cinq sièges) 
Député sortant de charge.

Argentcuil (C.— 1658)
J.-W. McGibbon (L)
‘G.-H. Héon (GN)

Beauce (L— 13,337)
"Edouard Lacroix (L.)
Jos. i hat Poulin (G.N.)

Beauharnois-Laprairie (L—6.090)
’ Maxime Raymond (L) 
Hormisd'

»o«
Comme en 1335. le comté do 

Montréal-Verdun remporte la pal­
me pour le nombre des candidats. 
Ils sont au nombre de huit cette 
année ; ils étaient onze aux der­
nières élections générales. En 35, 
M. W ermenlinger, conservateur 
est sorti victorieux. Sur les  sept ad­
versaires auxquels il aura à fai­
re face, il y  aura une femme.

SE T T E Am Sam : a'r
S 3  C. Mal[»1

■ - ïa  ^f c v

Roy (G.N.)
Bellcchasse (L—5.750)

L.-P. Picard (L.)
Edouard Morrissette (G.N.) 

Berthier-Maskiv.ongé (L—3.437) 
"J.-E. Perron (L.
J.-A. B irrette (G.N.) 

Bonaventure (L—7735)
Alphée Poirier (L.)
Bona Arsenault (G.N.) 

3rome-Missisquoi (L—833) 
Maurice Huilé (L.)
D. J. Murphy (G.N.) 

Chambly-Rouville (L-3,165) 
"Vincent Dupuis (L).
J J. Penveme (G.N.)
Jos. Ménard (Cons. Ind.) 

Champlain (L—829)
nelie (L.)

»o« DE ■BtifiLa province de Q uébec et les 
provinces maritimes sont les suu 
les  provinces où la 1 tte se (:ra  
en général, entre libéraux et cor. 
servateurs, m ais dans le reste du 
pays la lutte se fera le  plus sou  
vent à trois et m êm e quatre can­
didats.

Ai

i ! ER it
a S l - .
F aV ; iV-'d

- m

» 0 “

Dans la province de Q uébec, il 
y  a en tout 174 candidats, compo 
ses de 65 libéraux, de 54 conser­
vateurs, de quatre co o p éra n tes  
de deux néo-dém ocrates, enfin de 
49 autres, dont deux anticons.rie  
tionnistes. En 1925. il y  avail eu 
214 candidats, chilire insurpassé.

En Ontario, la  liste comport 
73 libéraux. 82 conservateurs. 2 
co o p éra n tes , un néo-dém ocrak  
et 16 autres, sait 232 en  tout, soi 
108 candidats de m oins qu'en 
1905.

i
Les acheteurs d ’autos 19-fO cherchent de plus grandes 
valeurs— de plus grandes épargnes— une plus grande assu­
rance d ’indéfectibilité et de durée. . . . Lt ils découvrent 
que Chevrolet est encore première dans toutes  ces choses 
dont l'ensemble signifie "daiantagL pou r le prix" .

Chevrolet est la vedette de beauté profilée de cette 
année de valeurs" —  mais ce n'est pas tout puisqu’elle  

donne aussi le meilleur rendem ent gén éra l ! Outre sa 
dimension et sa spaciosité supérieures, elle vous donne 
de nouvelles caractéristiques sans égales!

Cette nouvelle Chevrolet sera une grande source de 
fierté pour vous et votre fam ille . . .e t  elle vous fera épargner 
de l ’argent. C'est que seule Chevrolet vous offre toutes ces 
valeurs supérieures au plus faible coût d ’achat— d'essence 
—  d’huile et d'entretien! Voyez-la, essayez-la et vous 
l ’achèterez, comme le plus sûr placement de l'année en 
automobile.

m m m
j esy<

/  B
a

w f in. /Her .
R. B - -il y .G. K.)

Chapleau (L— 11)
Hector Authier .L)
J. Alphonse Turgeon (G.N.)

Dharlevoix-Saguenay (L—5.553)
'P.-F. Ccisgrain (L.)
Antoine Cimon (G.N.)

dhàteauguay-Huniingdon (L— 1154 j
Donald E. Black (L)

James A. Robinson (G.N.) 
Chicoutimi (L-1353)

"J.-E.-A. Dubuc (L)
Eudore Boivin (L.-lnd.)
Dr F.-A. Dumas (G.N.)

16 can- j Compton (L— 1014) 
sur 16 'J.-A. Bi.mchette (L)

J.-A. Laforest (Ind.)
; Dorchester (L—OS)

"Léonard Tremblay (L)
Emmett O Parrel (Ind.) 

de la  i Drummond-Arthabasba (L—5714) 
Armand Cloutier (L)
Dr Joseph Garon (L.-lnd.)

pour adversaire M. Charles Reid, Gaspo (L—£ 578)
libéral. i ‘Maurice Brasse! (L)

le comté de Prince-Al-, S. Roy (Cons. Ind.)
Le, pold L inglois (Lib. Ind.)

f y-tJ
■■

t.i

m
m.j '

-,

Les coopératisîes, qui clignent 
98 candidats à travers le p ays  
comptent 13 candidats dans le 
Manitoba, sur 1/ s iè g e s ;  17 can­
didats dans lu Saskatchew an, sur 
21 s ièg es  ; 15 candidats dans
l'Alberta, sur 17 s ièg es  ; 
didats dans la Colombie, 
sièges.

Sur.

§ ] > »# y fi

'-Jt-

»»o«
Dans le Yukon, la  lutta tourne 

au com bat singulier. M. George 
Black, ancien président 
Chambre des Communes, se  pre- ] 
sente comme conservateur e; a

Woijej h  • £s5£pojej-h • A ehetejla / e HS

i» »:
«IP l u s  g r o s s o  of p l u s  s p a c i e u s e  . . . Sty lo  r é n o v a  " R o y a l  C l i p p e r "  . . . N o u v e l l e s  

c a r r o s s e r i e s  F i s h e r  à  p l e i n e  v i s i b i l i t é  . . . N o u v e a u x  p h a r e s  s c e l l é s ,  a v e c  l a m p e s  

t  j  s t a t i o n n e m e n t  s é p a r é e s  . . . C o m m a n d o  à  v i d e  d e s  v i t e s s e s  a m é l i o r é e  . . .  La  

" m a r c h e  r o y a l e "  . . . l e  s y s t è m e  C h e v r o l e t  p e r f e c t i o n n é  d o  r o u l e m e n t  

à  g e n o u x  m é c a n i q u e s *  . . . M o t e u r  a  s o u p a p e s  o n  t â t e  o x f t a  s i l e n ­

c i e u x  . .  . F r e in s  h y d r a u l i q u e s  p e r f e c t i o n n e s  . . . E m b r a y a g e  t i p t o e -  

m a t l c  . .  . Plus d e  175 importantes  c.grgyf,--/sf/q jr»s m odernes on tout.

Kg
■ 6■ #  w

f ? ® -----
t

Dans
bert. le premier ministre. M. King, 
aura trois adversaires, 
com m uniste : R.-R. M anville. 
nilé nationale ; Pete Strelive, coo- 
pératiste. et A.-C. Cam pbell, com ­
muniste.

M. Manion sa présente dans sa  
propre ville de Fort-William. Ses 

le révérend 
et Carlisle

se" " TIIIIR 531
i?t '<•*dont un Hull (I.—4123)

*A. Fournier (L)
Théo. Lambert (Ouv.)
Armand Turpin (N.D.)

Jolielte - L’Assomption - Montcalm  
(L— 12.121)

y Wu-

ù  '
1
%*Sur modèles de luxe spec aux. L

.
r \*

. i

s
.*C.-E. F 

Julien Lavallée (G.N.)
lam ouraska (L-3509)

L. P. Lizotte (L)
L"1; T. W, Mich'nui (G.N.)

and (L) I «
I

adversaires sont ;
Dan Mclvor, libéral.
Anderson, coopératiste.

M. W oodsworth a un libéra 
et un conservateur com m e adver ,a' e'le (L--1GS9)

“Maurice1 La lend e (L)
Lévis Lorrain (Ind.)

St-Îcan-Roberval (I.— 161) 
“Armand Sylvestre (L)
J.-L. Duguay (G.N.)
Louis Even (N.D.)
Josonh-O. Du:: aulin (Lib. Ind.) 

Laval-Deux-Montagnes (L—584) 
j ' in L. Rochon '.U 
“Liguori Lacombe (Lib. Ind.) 

’.avis (L-4718)
* Maurice Bourget (L)

Albert Dumontier (G.N.) 
Lotblnière (I.—4571)

Hugues Lapointe (L)
Gérard LaliPorté (Ind.)

Mataoédia-M atane (L.-lnd.— 153) 
“A. J. Lapointe (L)
J.-E.-H. Larue (G.N.) 

Mégantic-Frontenac (L-2555)
J.-E. Fortin (G.N.)
Jos. Lafontaine (L)

Montmagny-L*Islet (L-2215)
Léo-K. Laflammo (L)
Wilfrid Ringuet (G.N.) 

Montréal-Cartier (L-Accl.)
‘Peler Bercovilch (L)
A. Ainey (Ouv.-Nat.)
H. E. Novlck (G.N.) 

Montréal-Hochelaga (L-12342) 
Raymond Eudes (L)

v. •vl  a r c  - f -----1ST w iy----- ' m ■vv
:Hi 55 ■:

i
M l . . ••

■

à r■ S g j j S g i
' 7  ::''-

K L . . -

W irsaires dans son com té da 
nipeg ; d'autre part, M. Caldwell 
co-chci des coopératives, fait 1 
lutte à M. Anderson, ancien pr- 
mier ministre conservateur de 1 
Saskatchew an, et à fl.-P. Hussard 
libéral.

M. Herridge aura un libéral et 
un coopérative com m e advcrsai 

dans le comté de ICindersley

. -i a«

■iuCIC x:. 8w v

i
Sa H

: vM w
Kg* # P ';/ .iV t à

- x.S5m S  »r - :: l NLVti* S'.Et;)res * ?f»0‘<
Sur l'île do Montréal, qui comp 

to 16 comtés, il v  ct 6 com tés oi 
la lutte se  limitera aux libéraux r  
aux conservateurs, 
autres comtés, ce sera une lutte c 
trois, à quatre, môme à huit.

»o«
Dans le comté 

Sto-Mrio, le président de 
lion a  d'abord refusé d accep ’cr 
le  bulletin de présentation de M 
Evariste Dubé. candidat commu 
niste. Un télégram m e au dime 
leur général des élections, à Ot 
law a. M. Jules C astonguay. a au­
torisé la  présentation du bulletin 

-de D ubé.

h  rîi c ?  ÿ f j %

Illustre: seJ.i’i sport Je luxe 
Chevrolet spécule

Dans I’" 1 : » t
i C-4SF '. . .‘—iaes i.

de M o n tr é ’ 
leloc-

WILFRID QUELLE T,
B I C .

»o«
On m ande d'Ottawa que huit 

fem m es sont entrées en lice à la
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‘Oloff H anson (L)
G eorge  W eaver (CCF) 
F rank  Morris (Lib.-lnd.) 

V ancouver Burrard (L—b)
A. J. M cDonald (C)
*G. G. M cGeer (L)
A rnold W ebster (CCF) 

V ancouver-C entre (L— 136)
Lee Glozer (Ind.-Nat.)
Paul M. Kerr (Ind.)
W. W. Leieaux (CCF) 
'H on. Ian  M ackenzie (L)
E. G. Sherw ood (C) 

Vancouver-Est (CCF—6,539) 
W. W. D erpak (C)
Jack H enderson (L)
A ngus M aclnnis (CCF) 

F ergus M cKean (Connu.) 
V ancouver-Nord (CCF—936) 

*C. G. M acNeil (CCF)
J. S inclair (L)
R. H. Tupper (C) 

V ancouver-Sud (C—279)
H. C. G reen  (C)

S. A. Sm ith (L)
A rthur Turner (CCF)

Victoria (L— 1.839)
J. S. Brown (C)

R. W. M ayhew  L) 
K enneth McAllister (CCF)

Sim coe Nord (L— 1954)
F. A. Brock (C)
"D. F. M cC uaig (L)

Storm ont (L—2578)
*L. C hevrier (L)
Dr E. Em ard (C)

Tim iskam ing (L— 449)
Thos. C hurch (O.-F.)
W. J. Hill (CCF)
W alter Little (L)
G. D. O 'M e a ra  (C)
A. E. Swift (Ind.-L.)

Toronto Broadview  (C— 3853)
: *T. L. C hurch  (C)

G. G ruoe (CCF)
G. G ressw ell (L)

Toronto Daniorth (C—4710)
Lewis D uncan  (L)
'Jos. H. H arris (C)

Toronto D avenport (C—3244)
Neil C am eron  (L)
*J. R. M acNicol (C)

Toronto Eglinton (C—4212)
"R. L. B aker (C)
Frea Hobhtzeil (L)

Toronto G reenw ood (C—4214) 
B. E. L eavens (CCF) 
"Denton M assey  (C)
Thos Reilly (L)

Toronto High Park (C—2592)
J. A n aerso n  (L,)

A. J. P. C am eron  (L)
C oburn (CCF) 

j Toronto P arkda le  (C— 1858)
A. Bruce (C)

H. R. Boutillier (CCF)
A. H lynka (N.D.)
W illiam H alina  (Progrès Uni) 

W etaskiwin (C.S.—4,800)
J. S. C am pbell (L)
R. H ashing (CCF)
'N orm an  Jacques (N.D.)
C. H. Russell (C)

Jam es M. W alker (C)PAS UNE SEULE ELECTION PAR 
ACCLAMATION

*A. A. H eaps (CCF)
Leslie Morris (Comm.)

W innipeg  Nord-Centre (CCF-4,027)
A. R. M acdonell (L)
B. S teiansson  (C)
*J. S. W oods worth (CCF) 

W innipeg-Sud (L—3,713)
P hipps Baker (C)
D avid M ulligan (CCF)
'L eslie  Mulch (L) 

W innipeg-Sud-Centre (L— 1,882)
W. W. K ennedy (C)
'R a lp h  M aybank  tL)
J. J. Sw anson  (CCF)

R. P. Hcissard (L)
Dr J. T. M. A nderson (C) 

Fosthern (L— 5661)
P. P. Lepp (N.D.) •
P. J. M akaroff (CCF)
'W . A. Tucker (L)

Saskatoon  Ville (U.R.— 4990)
* W. G. Brown (DR.)
C arl N iderost (L)
H. W. A rnold  (C.S.-Unité nat.) 

i Swilt C urren t (L—2126)
R. «T. G rah am  (L)

I H. T heissen  (CCF)
Dr H. P. W hyte (Cons, ind.) 

The Battlefords (S.C.—324)
J. A. G regory  (L)
Nos. N eedham  (N.D.)
I. Nollet (CCF)

W eyburn  (CCF—301)
| *T. C. D ouglas (CCF)

Thos. M etheral (L)
J. H. Hilton (U.R.)

W ood M ountain  (L— 1508)
N. L. B uchanan  (CCF)
‘Dr T. F. D onnelly (L)
A. C. Ellison (Ind.)

Yorkton (L— 3362)
G. H. C astled en  (CCF)
|. H an tyshyn  (C)
A lan M cLean (L)
T* G. M cM anus (Comm.)

S a sk a tch ew a n
(Vingt et un sièges) 

A ssin iboia (L—3565)
J. L. Hart (C)
S. N. H orner (CCF)
J. R. Tripp (L)

Hum boldt (L — 2285)
F. Boiter (CCF)
‘Dr FL R. Flem ing (L) 

K indersley (S.C.—2079)
C. E. H enderson (L)
Hou. W. D. Fieri loge (N.D.) 
A. il. G. M itchell (CCT; 

Lake C entre (L— 1794)
J. G. D eitenbuker (C)
W. R. F an sh er (CCF)
J. F'. Johnston (L) 

M acK enkzie (L—2 i 44)
Jam es Ross Barry (,L)
A. M. N icholson (CCF)
W. E. W iggins (Comm.) 

M aple C reek (L—936)
*C.R. E vans (L)
11. H. K em per (CCF;
F. E. W right (C)

Meliort (L— 1575)
M. J. H aver (N.D.)
‘M alcolm  M cLean (L)
P. W right (CCF)

M elville (L—4999)
G. H. Bartlett (Unite)
‘Horn J.G. G ard n er (L)
Mrs L. Lucas (CCF)

M oose Jaw  (L—2800)
J. V. Patterson (C)
‘J. G. Ross (L)

Battleiord Nord (L—2627)
‘C. R. M cIntosh (L)
Mrs D. W. Neilson (Unité' 

Prince A lbert (L— 5902)
‘Rt. Hon. W. L. M. King (L) 
R. R. M anville (Unité nat.) 
Pete Streliv.
A. C. C am p 

Q u 'ap p e lle  (C— 190)
J. A. M cCow an (L)
‘E. E. Perley (C)

Regina Ville (L—2249)
D. A. M cNiven (L)
J. O. Probe (CCF )
M. A. M cPherson C.R. (C)
J. I. G uest (Comm.)

Rosetown-Biggar (CCF-2446) 
'M . J. C aldw ell (CCF)

6 7 2  can d id ats

N ou velle-E cosse(S u ite  de la page p récéd en te )
(Douze sièges)

U
A ntigonish-G uysboro (L.-Accl.)

*]. R. Kirk (L)
W illiam  C. Landry (C)

C ape  Breton Nord-Victoria

F rontenac A ddington (L— Acc.)
W . R. A ylesw orth  (C)
"A. N. M cCollum  (L) 

G lengarry  (L— 1346)
W. B. M acD arm id (L)
J. W. M acR aye (C) 

G ronville-D undas (C— 2355)
"A. C. C asse lm an  (C)
Dr W. J. T ougher (L) 

Grey-Bruce (U.F.O.-Lib.— 1383)
W . E. H arris (L)
K. D. Knechtel (C)
‘A gnes M acphail (U.F.O.-Ouv.. 

G rey  Nord (L— 1320)
W . G. C ase  (Nat.-L.-P.)
V. C. Porteous (C)
•W . P. Telford (L)

H ald im and (C—719)
'M ark  C. Senn (C)
Dr Basel N. M acau lay  (L 

Halton (L— 1031)
G. C. A tkins (C)
"H ughes C leaver (L)

Ham ilton Est (C— 2790)
*A.A. Brown (C)
Tim Buck (Comm.)
T. A. Ross (L)
Roy A indow  (CCF)

Ham ilton O uest (C— 807)
C. W. G. G ibson (L)
‘J. A. M arsh (C)

H astings-Peterborough (L— 1052)
"R. S. Ferguson (L)
G. S. W hite (C)

H astings Sud (L— 410)
H. R. C ory (L.-Ind.)
M acL ean Haig (L)
G. H. Stokes (C)

Huron Nord (L— 583)
R. E. Cardiff (C)
‘R. J. D eacnm an (L) 

Huron-Perth (L— 3259)
T. H. G olding (L)

J. W . M orley (C)
K enora-Rainy River (L— 5434)

Dr J. D ean 
‘H. B. M d

N o u v e a u - B r u n s w i c k
(Dix sièges)

C harlotte (L—20501
W. G. De W elle (C)
‘B. M. Hill (L)

G loucester (L.-Accl.)
A. M. K obichaud (C)
"Dr C. J. Vemot (L)

Kent (L —4911)
T. A rsenau lt (C)
A. D. Léger (L)

N orthum berland  (L—4409)
'j .  P. Barry (L.-Ind.)
W in. M aloney (L)

- ) Brien (C)
R estigouche-M adaw aska (L.-9517) Yale 'G 1,678)

i O. L. Jones (C cr )
C. W. Morrow iL)
* Hon. G rote Stirling (C)

(L.-Accl.)
J. M. M acD onald (C)
'M atthew  M acLean lL)
Robert W aye  (CCF)

C ape  Breton Sud (L.—3054)
C. Gillis (CCF)
Dr ). H artingan  (L) ,
C lyde N unn (C) 

Colchester-H ants (L—206)
♦G. T. Purdy (L)
H. B. Trem ain (C)

C um berland  (L .— oi5)
P. C. Black (C)
'K. C ochrane (L)
G uy D em ings (CCF) 

D igby-Annapolis-K ings (L - 6628) 
*Hno. J. L. Ilsley (L)
Hiram Thom as (C)

Halifax (L-10.534 et L.-10.062) 
(Deux députés)

H. I. S. Borgford (CCF)
R. A. D onahue (C)
“R. T. Finn (Lib.-ind.)
"G. B. Isnor (L)
W. C. M acdonald  (L)
C. B. Smith (C) 

Invernes-R ichm ond (L.-4816)
I. D. M acD onald (C)
Dr M. E. M cG arry (L)

1903)
J. M. C am eron (C)
"H. B. M cCulloch (L)
C had  M acM illan (CCF)

i Q ueen-Lunenburg (L.—738)
• J .  J- Kirüey (L)
C lau d e  V an Buskirk (CCF)
R. Cliifor Levy (C)

Shelburne-Y arm outh-C lare

(Jsc a r  L evasseur (C) 
j "Hon. j. E. M ichauct (L)
| R oyal (C.— 145)

"A. ]. Brooks (C)
D. V. W hite (L)

St-John-Albert (L.-Accl.)
' ). E. Fritch (CCF)

.

A l b e r t aC ar r I

(Dix-sept sièges)
m *: ravers

A cad ia  (C.S.—4.307)
Dr A. M. W ay  tL)
G. B. Smith (CCF) 

Victor G uelcn ND)
A th ab ask a  (C.S— 2.417)

j. M. D echene \ u  
W. H ayhurst (N.D.)
P. J. Pow e (CCF;

Battle River
Robt. Fair (

E. A. Pitm ai

Toronto R osedale  (C—1185) D. K. Frozen (C)
'A . G. M cAvity (L)

Victoria-Carleton (L.— 1095)
H. H. Hatfield (C) 
M ichael M cC luskey (L)

W esm orland (L-9965)
H. R. Em m erson (L)

W. E. M cM onagle (C)
York-Sunbury (L—254)

Hon. R. B. H anson  (C)
I P. J. H ughes (L)

Jacksor
j. L. bin tel
Mrs N ora D ym ond (LL r  ;

Toronto St-Paul (C—530)
j. H. R ooney (L)

D. G. Ross (C)
Toronto S p ad in a  (L—4721)

kstock (C)

-lin U

:c f ) jEHQ W t •M
Pictou (L. nDinmJ •  Maux et 

^Douleurs
Employez

if*
U. Lx. D.

F acte: D.)u -)
y j.b î il;

ilen ry  S pencer (CCF)
3ow River (S.C.—4.438)

A. B. C laypooi (L)
A. ]. Lresem er (CCF) 

M. E. M annin

Toronto Trinity (L— 865)
Hon. G. l i e  du  P r i n c e - E d o u a r dG eary  V 

ouck vL
l

Ri (Q uatre sièges) du Dr Thom ass art K ings (L —2385)Victoria (L—60) ^V#QduB P*r p h j rn i jd rn t
L ' - 2 -  ‘ Plu» dr ton . in t r  an%;)■jI u,; (L—6016)i (Comm.)Lawrence And 

C alg ary  Est (S.C.—2.367)
H. C. Farth ing (C)
J. C. L ân d er.

Dr W. F. Keliowuy (CCF)
G. H. H oss (L)

C a lg a ry  O uest (Cons. Accl.)
"D. G. L. Cu:
M. J. E dw ards (L) 
j. A. Johnson (<_'.. 

j M me Rose \
C am rose (S.C.—6.338)

-'has. C lay s (L)
I S. Leisrud (GJF)

'la s . M arshal. ..N.D.)
Edm onton Est (C.S.— 1.984)

F. C. C asse lir.an  iL 
S idney  J. G ee C)
‘O. A. K ennedy (N.D.) 
Clifford Lee _'JF)

Edm onton O uest (L— 1.690)
Mlle M ary Crawford (CCF) 
J. B. G illes (N.D.)
"Hon. J. A. McKinnon (L)
J. H. O gilvie (C)

Jasper-Edscn (C.S.— 1.803)
S. B am rer C)

'V . J. Pother (L)Ne- -b ru ce
W aterloo Nord (L.—8,748) Prince (L.-Accl)

J i  J. - *. . Kl.-*n
.N.D.)

I S. F

W aterloo Sud (C— 4,046)
y n n  (L)

L e a v m e  iC) Q u een 's  (L.-Accl. et L.-Accl.)
.DeuxW illiam vens (1 onsberger u tes)Kent (L—AccL)

C. E. D esm ond (C) 
"A. L. Thom pson (L)'

Kingston Ville (L— 918)
d d  (C)

D I
im gton

larl ri
LaiscnVardor

W elland  (L— 5.474)
A llaw l Brooks 
* A. B. D am ude

:f .

"Hon. N orm an Rogers L; (N.D.M o n inson

Lambton-Kent (L— 1680)
"H. A. M ackenzie (L.P.
C. S. S tonehouse (C)

Lam bton O uest (L— 3699)
"Ross V/. G ray  (L 
W . H. K enny (C)

L anark  (C— 662)
B. H. S oper (L)
"T. A. Thorn]

Leeds (C— 750)
Geo. T. Fulford (L)
"Hon. H. A. S tew art (C) 

Lincoln (C— 263)
J. J. Bench (L)
"N. J. Lockhart 
John Scott (CCF)

London (C— 3198)
E. O. H all (CCF)
J. A. Johnston (L)
T. F. Kingsmill (C

M iddlesex Est (L— 1549)
K. E. Dickie (CCF)
F. G. Fuller (C)
"D. G. Ross (L)

M iddlesex O uest (L— 2987)
Dr L. W. M. Freeie (C;
Robt. M cCubbin (L) 

M uskoka-O ntario (L—857)
"S. F um iss (L)
N. E. Prow se (C)

N ipissing (L— 12,123)
"Dr J.-R. H urtubise (L)
O. L arocque (C)

Norfolk (L— 3233)
A. C. Prott (C)
"W. H. Taylor (L) 

N orthum berland (L— 1767) 
Jam ieson Bone (C)
"W. A. F raser (L)

O ntario  (L— 2928)
"V/. H. M oore (L)
H aryr A. N ew m an (C)

O ttaw a Est (L—Accl.)
A. C h artran d  (L.-Ind.)
"J. A. P inard  (L)
C. A. Seguin  (C)

O ttaw a O uest (L—6284)
Dr T.-H. Leggett (C)
G. J. M cllraith  (L 

Oxford (L— 2783)
C harles Milton (C)
"A. S. R ennie (L)

P arry  Sound (L— 2265)
A. C. M cLean (C)
"A. G. S laght (L)
C. E. C ulver (N.D.)

Peel (C— 170)
G eorge  F arr (L)
"G ordon G ray ao n  (C)

Perth (L—5215)
John M urray (C)
"F. G. S anderson  (L) 

Peterboroug O uest (L— 1685) 
G ordon F raser (C)
R. M. G lover (L)

Port A rthur (L— 3784)
A. A. Barton (C)
"Hon. C. D. Hov/e (L)
Alex. G ibson (CCF)

Prescott (L— 2414)
"E. O. B ertrand (L)
L. M aisonneuve (L.-Ind.)
P. T ierney (C)

Prince Edw ard-Lennox (C— 640) 
"G. J. Tustin (C)
H ow ard W eese  (L)

R enfrew  Nord (L—224)
D elm ar V ondette (CCF)
"R. M. W arren  (L)
Dr E. T. W ood (C)

Renfrew  S ud  (L—2614)
Dr M. J. M aloney  (C)
•J. J. M cC ann (L)

R ussell (L— 2144)
F. A. C alllier (O  
A. E. G oulet (L)

Sim coe Est (L— 2690)
O. H. Sm ith (C)

„ G aarg» M cLean (L)

\L; (Un siège)
; Yukon (C.-ind. 14 Hoaw

i i ü j i r i
W ellington Nord (L—2.578)

Bail (L;
vxeorge b lack  il 
C h arles  h e ia  \L,*1

.e: C o l o m b i e  A n g l a i s eW ellington Sud (L— 2,986)
Roy A usten  (Ind.) I(Seize sieges)

U.'.iastone C ariboo  (L—482) /-son vm
yW entw orth (C— 218)

.  E. H.
F. H. S :epheus (C) 

j. I?. i urgeon (h)
! Com ox-Alberni (Ind.—2,060)
la n

York Est (C— 2.712) Br
ir /A.

E. B. Jo iI F raser V alley (C— 729)
H. B arber (C)D

il
hlow  (CCF) 
t (L)

'VAi.ier .'.uni (N.D.)
Lethbridge C.S— 3.526)

'J. H. Bla

Hug.-i Cri 
A. A. Km jNord Nord (L—3.342)

Dix (C)
m ks (L;

j. Penberthy (CCF
K am loops (L— 1.216) wYork Sud (C— 3,349) :c f ) tore (N.D.) 

n  (L) 
j. S. Stew art (C)

M acleod (C.S.—3.451)
G. R. D avid (C)
M m e R. ?.. McBride (CCF) 
f . O. M cKenna (L)

‘ "E. G. H ansell (N.D.)
M edicine Hat (C.S.—2.523)

G ershaw  (L)

:L-. L. 1 /  F / ZU-y b'
«e*Kooteney-Est (Reconstruction 565)

thew s (CCF)
MacK

E. K.,Stev/art (L
K ootenay-O uest (C— 1,306)

Esling ( 
erridge

D onald  M acdonald  (L
N anaim o (CCF—613)

nbers (L; 
r .  b. uunitfie  (C)
R onald G ra 
W. F. Pov.ih (Ind.)
A. H. Jukes (ND)

N ew -W estm inster (L—261)
Thos. A 1st 
"Tom Reid 
T. R. Selki;

S keena  (L— 1.287)
F. F. C am eron (C)

York O uest (L—60 i : :

7)Dr G
C. J. B,

: c f )D avid Lev/i,

M a n i t o b a Y" Fl '/IlDr F.
i "A. H. Mitchell (N.D.) 
Peace  River (C.S.— 1.967)

I. V. M acklin (CCF) 
j. H. Sissons (L)
‘R ené Pelletier (N.D.) 
Louis Brulotte (Ind.)

Red Deer (C.S.—6.040)
A. C. B 
P. N.
F. D. Shaw  (N.D.)

I ri(Dix-sept sièges)
Brandon (L—980)

PROGRAMMES À  ONDES 
COURTES DIRECTEMENT D'EUROPE

rew s ;L) A
lJ.

J. a iri. CCF).amC hurchill (L—512)
- ?rcir (L)

REPÉRAGE-ÉCLAIR 
AUTO MATIQUE -  6 BOUTONS

C. B. Sca
D auphin  (L

J. L. Bow:
(L1.463)

M' frison (CCF)y A h.
i

r .
ou Arm a Stonnouse (C)

,Vnareville (C.S.—496)
\ Dr A. E. Arvher (L)

d  (L, RAYO N SYNTONISATEUR 
CATHODIQUE AMÉLIORÉ

Lisgar (L—520)
R eginald  Follelt (C) 
D. L. M cBrien (CCF) 

1er (L): J

ANTENNE À  MÊME. PAS DE 
RACCORDEMENT EXTÉRIEUR

T. Mcln
M acd o n ald  (L-prog.— 1,915) 

Jam es C ud d y  (C)
Ivan L angtry  (CCF)
‘V/. G. W eir (L.-prog.)

M arquette  (L— 1.840)
"J. A. G len (L)
Robt. Peden  (C)
Jam es W. E w bank (Ind).

N eep aw a  (L— 1,386)
*F. D. M ackenzie (L)
Fion. T. G. M urphy (C) 
John Hazlett (ND)

Portage La Prairie  (L— 1,473)
Geo. H. Jones (C) 

i "H arry L eader (L)
P rovencher (L—2.557)

I A lbert Bainville (ND) 
i E. R. G ag n o n  (CCF)

W. R. Johnston (C)
René Jutras (L)
Leo S later (Ind.)
H. M. Podolsky (Ind.)

St-Boniiace (L— 5,141)
Geo. Barefoot (CCF) 
Philippe G u a y  (SC)
"Dr J. P. H ov/den (L)
M orris Jacob (Ind.)
G. C. M acL ean (C)

Selkirk (L.-prog.— 5,132)
E. P atridgc 
"J. T. Thorson (L)
R. A. W ise (CCF)

Souris (L—3)
! "G. W. M cD onald (L)
j A. H. P ark es  (CCF)

J. A. Ross (C)
Springfield (L—447)

R. K. F in layson  (C) 
j S. H. K now less (CCF)

"J. M. T urner (L) 
W innipeg-N ord (CCF—3.681) 

C. S. Booth (L)
Percy Ellor (C)

ND) * i-
J

>) e. ;
GRANDE FIDÉLITÉ 

DE REPRODUCTION

\
. -TA I? /

VOUS POUVEZ VOUS F IE R  À W E ST IN G H O U SE/ ; •- ;’S:C I\ Plus v o u s  connaissez e t comprenez la radio, plus votre 
confiance dans le nom W estinghouse  augmente. C ’est le 
plue vieux nom en transmission radio-phonique . . .  le nom 
d'une maison reconnue dans le monde entier pour scs succès 
et son intégrité . . .  le nom qui a toujours été et continuera 
d'être synonime de qualité durable et de service indéfectible. 
Vous ne f a i t e s  p a s  d ’erreur en choisissant un appareil 
Westinghouse.

V o i r  v o t r e  m a r c h a n d  
d e  W e s t i n g h o u s e

\  ' IV e tm eI O\ x\
\ ' O

S

f o u t  ee que  voue sv e e  r* v i 
4e  tro u v e r dan e  u n  rad io  à  
a a  prix  exceptionnel. E bénle- 
terte de  to u te  b eau té . G ran d e  
fidélité de reproduc tion . T ous 
les perfect! onnem uj t i d e  1940. 
Voyez e t  écou tes ce rem ar­
quab le appare il récep teu r e -  
v a n t de  fixer v o tre  choix su r 

nouvel ap p are il. C ond i, 
ttocu de  paiem en t av an t* -  
«eueea.

SE Tà
û-v.I teZVmm f-

*

wr.-

i l Wcitlnghouie Portatif
•no balteriei $32.93
B atteries et

A iaa»,
m * .

w-..* i a- V.n.lcnnc & même. Haut-parleur fidèle. Contrôle uuto-

5 S f ”  f e J S S - u t S S K i
k camp. Un end en u
X  ■ppredable.m  !<?V Sf

a
% ;

'»(G)

WP% 7, #
i m i

La C om pagnie de Pouvoir d u  Bas
S t  L aurent

Rim ouski, Amqul, M ont-Joli, M atane, T ro is -P is to le s , Cabano.

7,
I

ren te  nac ^

While &
V

*
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SAINTE-LUGE proverbe : Nul n est prophète «n i 11 Çf.TUflMâÇ (VADIIIN romaine, de par leur caractère ; chef de bande, puis roi et prophè-
son p ays », et il fut. sa vie d u -1 LH 01 1 HUItlHu U HljUlll j profondément religieux. Elles ne te. 
rant, en butte à 1 apathie de ses A JJ S E M IN A IR E  sont toutefois jamais tolérées à
compatriotes. Le pauvre artiste _ . la messe. Les chantres seront ac- brielle Parrot, Mlle Eugénie Ha-
aura connu 1 ingratitude jusqu'à uivant ?. *ra° 1*lon‘, , ,e “ e com pagnés par l'orgue. M. Jean- vard et M. Pierre Vidor. La direc-
la  fin : le matin de ses funérailles, \ hom as d Aquin a etc iotoe au Marie Beaudet dirigera cette é lion du choeur mixte — un choeur

quelques admirateurs bril- sém inaire de Rimouski, le 7 mars, f is s io n . de cinquante voix — a  été con-
! laient tout simplement par leur 1 bon Excellence Mgr Courches- LE STABAT MATER fiée à M. Victor Brault : le narra-
absence. O ingratitude hum aine 1 assistait au trône, et la m esse Le vendredi, 22 mars, de 8 heu- leur français sera M. Paul Leduc.

Dominique LABERGE. u , 5 ,!?*ee. a '}ouî heures par M. res d g heures du soir. Radio Ca- M. Jean-Mario Beaudet dirigera
( « La PATRIE », édition du di- ! 1 abbe Louis Martin, directeur du nada présentera aux auditeurs, l'orchestre,

m anche. Montréal ). Grand Séminaire. Le sermon de le „ Stabat Mater ». de Rossini,
son dernier chef-d'oeuvre, com ­
posé en 1868, l'année de sa  mort.

,,, . . , , _ Les solistes seront : Mademoi-

LA R E T R A IT E  D E S  M A L A D E S l & Z n S
• Mgr D Amours. V. G., ainsi que , u1gs )acob. M. Gérald Desm a­

les pretres de la ville et du senti- rais- Un chocur mixlc dc trente
nalre" voix sera sous la direction de M.

Les solistes seront Mme Ga-N aissance. — M. et Mme Albert 
Desrosiers (Eugénie Desrosiers) 
ont le plaisir d'annoncer à  leurs 
parents et amis la naissance de 
leur fils premier-né, baptisé le 9 
sous les noms de Jean-Noël.

Inhumation. Le 9, a été inhu­
mé dans le lot de famille un ex­
paroissien des plus estimés M. A- 
chille Gagnon, décédé à  Rimous- 
ki mercredi, le 6 mars. M. Ga­
gnon était autrefois propriétaire

!nlsddu‘sprang qu^Uvendit^ Ion CE QUI TUERA LES VIEUX PARTIS POLITIQUES AU CANADA
cousin M. Auguste Ross, pour al v _,,. . . ., . „ ~  I
1er demeurer à  Riinouski. M. Ga- MM , qui lait une belle jambe à l'électeur ! Trompé par 
gnon était resté attaché à sa pa- j  ° po *e' y°^uin et Power d un côté, trompé par M. Manion, i 
misse natale ; il voulut dormir ,a u  r̂ ' que *e r a  * électeur ? Celui-ci ne pourra s'em pêcher do 
son dernier sommeil à  1 ombre de j!*6 ' " e Quelque côté que je me tourne, je me trouve en face 
son clocher. 1 un “Ompeur. Et qui m a trompé une fois peut fort bien me trom-

A la famille en deuil nous of- per .?  nouveau. A qui accorderai-je ma confiance ? A qui don- 
bons nos profondes sympathies. n?ral’)e mon vo,e ? A qui confierai-je la responsabilité d'admi- 

Propagandiste. Le Propa- nlS“ er. , ,, Pa Y8 en ces  temps difficiles ? » Il s'agit, évidemment, 
gandiste de 1 Action Catholique , pouf I électeur, de trouver le politicien le moins trompeur. Mais 
est actuellement dans notre pa- qu.. . av®u tout de m êm e ! Qu'il doit être pénible pour un homme 
misse afin de faire du recrutement P°"hque d avoir à avouer qu'il a  trompé ceux auxquels il dem ande  
en faveur de ce journal. Nous ^  vote de confiance, et de n'avoir pour toute défense que cette 
ne doutons pas qu'il soit bien ac- Par° le terrible : « Je vous ai trompés, c'est vrai ; m ais mon adver- 
cueilli et que tous tiendront à  l'a . vous a trompés égalem ent. Et des deux je prétends être le 
faire pénétrer au foyer cet orga- m° “ls trompeur ! » Nous pouvons le prédire en toute assurance : 
ne de lectures saines recommun- voRa ce ,9 u* tuera les vieux partis politiques au Canada et tout

particulièrement dans la province de Québec.

ses

D’UN DUPEUR A L’AUTRE | circonstance fut prononcé par M. 
l'abbé Jean-Baptiste Gauvin, pro­
fesseur de philosophie. Au choeur. ATTENTION 

A VOTRE FOIE
Il p eu t ê tre  la cause de vos troubles. 
R avigotez-le de la bonne  m an ière , 

avec des F ru it-a-tives. 
Portez-vous bien.

PAR L'ENTREMISE DE 

RADIO-CANADA Victor Brault. Les grandes orgues 
de Tudor Hall accompagneront 
les solistes et le choeur. Pour l’é­
coute. le poste CBM.

EMISSIONS DE LA SEMAINE 
SAINTE A RADIO-CANADA

Votre foie est le plus gros organe de votre 
corps et le plus important pour la santé. Il 
déverse la bile pour la digestion, chasse les 
déchets, emmagasine l'énergie, permet à la

LE SERVICE DES PROGRAMMES « I . E  ROI D A V I D  » nutri t ion d 'a t te indre  le .«ng. Quand votre foie

A PREPARE TROIS EMISSIONS Le dimanche de Pâques. 24 in te 'iiiL  Vûu.d"vTue‘con!tipT!i°Mtôrm! 
MUSICALES A SENS RELI- mars, de neuf heures à  dix heu- et les reins ne peuvent pas bien fonctionner.
GIEUX. — M. JEAN-MARIE res du soir, les artistes de Radio- 
BEAUDET DIRIGERA. , Canada interpréteront le grand

! Oratorio d’Arthur Honegger. « Le

LES 18. 19 ET 20 MARS 1940.

Les postes du secteur français 
de Radio-Canada diffuseront les 
exercices de la retraite des m ala­
d es qui aura lieu les lundi 18. 
mardi 19, et mercredi 20 mars. Le 
Père Archambault, directeur du

vous vous sentes malade mal à la tête, au 
dos, étourdi, et fatigué . . . tout à la fois.

Comité des O euvres Catholiques, 
a conlié au Père Oscar Genest, 
la prédication de cette retraite.

Faites comme des milliers d'autres, soulages

U  Jeudi. 21 m a ,,, de «MO à  Bal David ... oeuvre com posée en P Z Z Æ j t l Z T W :
- 10 heures du soir# Radio-C^ancda 1921. L oeuvre» divisée en trois Canada depuis 35 ans. Elles stimulent le foie
Les exercices auront lieu aux jera entendre les Motets de Pa* parties, exprime musicalem ent la soulagent promptement vous vous sentes

heures suivantes : lestrina et de Vittoria. Des oeu- vie d u  roi David ; elle nous pré- 7 ™ ,  portant. A chei« d «  Fmii-.-tiTe. à I.
Lundi, 18. de 4h.30 à 4h.45 p.m. vres de c03 deux grands maîtres sente David à l'époque où il était P ‘1,manr «»|our - 3r. jUl 
Mardi, 19. de 4h. 15 à 4h.30 p.m. latins, b;en que de thème profa- berger et nous fait suivre son as- 
Mercredi 20, de 4h.30 à 4h.45

dé par nos Evêques.
Notes diverses. — MM. Edmond 

Dionne et Aldéric Beaudin 
actuellement à  St-Damase de Ma-

Léopold RICHER.
( » Le DEVOIR », Montréal ).sont

FRUITATIVES T a b le t te s  
pour le  fo iecapitaine.ne. sont adm irées dans la liturgie cension — il devientPROMESSES DE POLITICIENSterne.

Mme Aurèle Desrosiers est de 
retour dans sa famille après un 
séjour de plusieurs mois à  Drum j
mondvilie, à  Montréal où elle a D.„ ....
rendu visite à  ses enfants. . Promesses d election, prom esses d ivrogne : voila un prover­

be Capt. Lévesque, de Baie- be que le s„deP“»es ont habitue le peuple a accepter comme l'ex- 
des-Sables, est de passage ici. I pression meme e a vérité.

Mlle Lucie Frechette est de re- , lau‘ llre >?■ articles de Richer dans « le Devoir »
tour d une promenade à  Qué- convaincre du m epns souverain que les politiciens nourrissent en- 
bec où elle a rendu visite à  des vers leura Promesses électorales et leurs déclarations publiques, 
parents et amis. I Depuis un an. les palinodies de nos chefs politiques au sujet

— de la participation aux guerres im périales nous ont profondément 
I convaincu de cet axiom e de la politique en démocratie.

Cependant, l'électeur, au lieu d'élever des barricades, vote 
toujours et pour les m êm es hommes. Il n'a pas l'idée de s'échap­
per de ce cercle vicieux. Il agit com m e le dindon valseur sur sa  

, plaque chaude. L'électeur n'a donc pas raison de se  plaindre, 11 
°,n ! est l'artisan de son malheur.

p.m.

i Ï’V ;  k
•y '1\  ; ; • tn I •A.RECITAL D'ORGUE A 

RADIO-CANADA
>

»:• i r
:T;

w» J

VBB
pour noua SBMS - 01 * « A■t s

DIMANCHE. DU 17 MARS AU 14 -6 *  %
AVRIL. A 9 HEURES DU SOIR

MONT-JOLI BAT PRICE Q uelques-uns des meilleurs or­
gan istes de la région de Q uébec 
se  feront entendre aux postes de 
Radio-Canada, au cours des mois 
de mars et avril, le dimanche 
soir, de 9 heures à 9h.30 du soir, j 
Voici les dates de ces auditions: |

Le 17 mars : M. Henri Gagnon  
(Basilique de Québec).

Le 24 mars : M. J. Arthur Bemier 
(Eglise St-Jean-Baptiste).

Le 31 mars : M. J. M. Bussière». ’ 
(Eglise St-Sacrement).

Le 7 avril : M. Charles Lapoin­
te. (Beauport).

Le 14 avril: M. Antonio Blais, i
(St-Fidèle).

Pour la première lois, cet hi- j 
ver, deux clubs étrangers 
joué une partie-exhibition sur la 
g la ce  de l'arcna de Rimouski.

Cette partie mettait, lundi soir, 
aux prises les équipes de Mont- 
Joli et de Price, et après trois pé­
riodes de jeu excessivem ent inté­
ressant. Mont-Joli eut l'avantage  
par le compte de 8 à 4.

Au cours du match. Léo D es­
chênes. du Price, s'est

PHIRIN.
( *• La BOUSSOLE >», Montréal ).

P2ARMAND LAVERGNE V r / /
ii,

Cinq ans aujourd'hui, déjà ! que LaVergne nous a quittés, 
fracturé C'est hier, semble-t-il, qu'une brève dépêche nous annonçait l'an- 

un poignet, lorsqu'il vint en colli- goissante nouvelle, 
sion avec Paul Thérien, du Mont- ;

\

Nous savions tous LaVergne très souffrant, très m alade. Le 
Joli. Le m édecin du club de Price. | coeur serré, nous l'avions vu. lui l'ancien athlète, se trainer peni­
le Dr Joubert, lui prodigua les j blement sur ces béquilles qui sem blaient si peu faites pour lui. Mais

i nous voulions espérer quand m êm e qu'il nous serait quelques an­
nées encore gardé.

Brisé dans sa chair, m ais plus énergique que jamais dans sa  
pensée, se dégageant progressivement du secondaire, do l'acces­
soire. et chacun devinant que toute apparition en public, tout d is­
cours lui demandait un douloureux effort, il devenait par ces  con­
ditions m êm es plus éloquent que jamais. Le spectacle de cette 
fidélité aux plus hautes idées de sa  jeunesse, cette réaffirmation 
devant la mort, qu'il savait toute proche de l'essentiel de sa pensée  
religieuse et patriotique, prenaient un accent pathétique. Elles ajou­
taient à la substance des mots, elles leur donnaient une longue et 
profonde résonnance. Jamais, même en ses Jours les plus bril 
lants. sa voix n'alla plus loin dans les coeurs.

LaVergne avait été m êlé à beaucoup de luttes, à certaines 
qui, plus tard, durent lui paraître un peu vaines et n'avoir

%
i

&
soins requis.

Une foule de plus de mille per­
sonnes assistait à cette partie. Le 
jeu était conduit par Jack Ho­
ward, arbitre de Campbellton. I k

\
Q u a n d  la

M m
% iST-LOUIS DU HA ! HA ! m :

vieillesse "vous i S\m
7/Courses. — Profitant d un re­

tour à la température froide, les 
amateurs de sports de St-Louis 
du Ha ! Ha !, sous la direction de 
M. le vicaire, de M. le Docteur 
Raymond et de M. Rosaire Pelle­
tier ont organisé une fête sportive 
afin de récréer la population. A 
une heure, course en raquettes 
pour demoiselles, Y ont pris part: 
Mlles Thérèse Moreau, Isabelle 
Raymond, Bernadette Lavoie, 
Fernande Pelletier, Florence Pelle­
tier. Le trajet était d'un mille et 
demi. Les concurrentes se sont 
placées dans l'ordre suivant : 
Mlles Florence Pelletier. Isabelle 
Raymond, Bernadette Lavoie, 
Fernande Pelletier, Thérèse Mo­
reau.

Immédiatement après, eut lieu 
la course des raquetteurs. Ont 
pris part à cette épreuve :
Alcide Dumont, M. Albert Pelle­
tier, Gervais Pelletier, Alexandre 
Lévesque, Donat Dubé, Gérard 
Moreau, Jean-Charles Pelletier 
Georges-Henri Pelletier et Paul 
Pelletier. Le trajet était de cinq 
milles et a été parcouru dans qua­
rante minutes.

Course pour jeunes gens en 
skis sur un parcours de sept mil­
les. Les concurrents se sont clas­
sés comme suit : MM. Roger Gué 
relie, Martin Ouellet, Roger Dubé, 
Emmanuel Lavoie, Marcel Mo 
reau.

Course en skis pour jeunes gens 
de treize à  seize ans. Le classe­
ment s'est établi comme suit : 
MM. lulien Guérette, Hervé Mo­
rin, Damien Pelletier,
Ouellet, Donat Pelletier, Bertrand 
Lavoie.

Course en skis pour enfants de 
dix à  treize ans. Le classement so 
lit comme suit : MM. Wilfrid Dob­
son, Jean Dobson, Adélard Du­
mont, Claude Pelletier, Zénon Pel­
letier.

Course en skis pour enfants de 
huit à  dix ans. On remarquait 
MM. Paul Côté, Louis-Georges 
Raymond, Emilien Dumont, Jean- 
Roch Pelletier, Denise Pelletier, 
Jacqueline Côté.

Tous les concurrents obtinrent 
des prix à  la satisfaction de tous 
les sportifs, et l'enthousiasme a ré­
gné parmi tous les admirateurs.

aura noué jambes et 

bras,  pourrez-vous

>■ n ih \l S
7/i 1ivous suffirememe

pas mérité une telle dépense d’énergie et d'esprit ; il ne prétendit 
jamais avoir échappé à  tous les dangers de l'infirmité hum aine ; 
m ais une chose est frappante. Sa mort à peine connue, am is et 
adversaires d'hier. A nglais et Français s'accordèrent à marquer 
l'essentiel de son caractère, son indéfectible patriotisme. Sur ce 

'il avait été dans le fond de son âm e, personne ne s'est trompé ;

?
F j

6 -Le moyen le plus 

sûr p o u r  l i q u i d e r  

c e t t e  é c h é a n c e ,  

c ' e s t  la

%râ%qu
personne ne pouvait se tromper.

Les dernières années, baignées de douleurs, du tribun qui 
paraissait jadis l'incarnation même de la jeunesse et de la force 
triomphantes, furent m arquées par une ascension morale que son 
testament, si dépourvu de pose, si peu littéraire, que des lettres in­
times permettent de deviner. Il sut tirer de la souffrance le plus
riche profit. , . .

Aujourd'hui, nous n'avons voulu que rappeler un doulou­
reux anniversaire. Plus tard, nous reparlerons de l'ami de notre 
jeunesse, mais nous nous en voudrions de ne pas redire une fois de 
plus sa parole testamentaire : « Je demande à tous ceux qui m ont 
a im é  l'aumône d'une prière pour ma pauvre âme qui en a  tant

Faites de belles ren- 
données sur une

rente
viagère . Nous

en avons 24 sortes.

BICYCLETTE C.C.M. 
OU “RANGER”

Donnez-nous votreMM.

age L nous vous

e x p l i q u e r o n s  la

besoin ». . , , . . ,.Ainsi, humble et suppliant, et plus grand que jamais, fi­
nit le beau soldat. Orner HEROUX. à rou lem en t fa c ileMontréal ).Le DEVOIR », v ô t r e .  A t i t r e

« B E E S  =wmmmmmmmmardi soir dernier aux m embres | 
du cercle Buios-Drummond que 
les plus grands compositeurs de 
l'époque recherchaient la colla­
boration de Rodolphe Plamondon 

■ pour mettre au point l'interpréta- 
Rodolphe Plamondon est mort tion de certaines 

récemment. Depuis, on ne cesse  j cours de répétitions dont lui-me- 
de parler de l'homme et de l'ar-1 me (M. Panneton) fut le témoin, 
liste. Sous le titre de « Plamondon L'artiste avait donc un nom et u- 
intime ». M. le professeur G eorges ne réputation oui n'étaient nulle- 
Panneton. qui vécut à Paris de ment surfaits. Mais, hélas ! R ci- 
nombreuses années dans l'intimi- dolohe Plamondon n'a pu ja- 
té du ténor canadien, rappelait m ais quand meme faire mentir le

R O D O L PH E  PLA M O N D O N : gr ac i eux .  CAISSE

N A T I O N A L ENUL N'EST PROPHETE 
EN SON PAYS ».

D ’ECONOMIE.  41oeuvres, au
RANGERh m RANGER" MOTORBIKEII

o u e s t ,  rue  Saint -  

Jacques ,  Montréal .

U n e  b i c y c l e t t e  d e  c o n f e c t i o n  s o l i d e ,  d e  r o u l e m e n t  

d o u x  e t  d e  p r i x  t r è s  m o d é r é .  P o i g n é e s  e n  c o e u l  

c h o u c .  P é d a l i e r  a n g l a i s ,  p o m p e ,  r o l l o c t o u r ,  s a c  

a  o u t i l s .  s e l l e t t e  a n

C o  m o d è l e  s o  c a r a c t é r i s e p a r  s a  c o n f e c t i o n

l i d o e t  s o n  r i c h e  f i n i  b r i l l a n t ,  

s i s t e r a  i n d é f i n i m e n t  à  l ' o x y d e ,  

à  c l a v e t t e  

F o u r n i

S o n  n i c k e l a g e  r e  

P é d a l i e r  a n g l a i sIEmilien

3 * - ® * 3 7 . * ®
a m é l i o r é e .

g l a i s e .  F i n i  m a r r o n  

o u  b l e u  s a p h i r .

a v e c  l o u e les

a c c e s s o i r e s .

CLIPPER hh-, ..çr: : v - • ~ r * :r  v  :*•••• C.C.M. “ CRESCENT m...
:

L e s  l i g n e s  g r a c i e u s e s  d e  c e  m o d è l e  e t  l e  r i c h e  

c o l o r i s  d e  t o n  b e a u  U n i  b r i l l a n t  f o n t  d o  c e l l o  

b i c y c l e t t e  u n  a r t i c l e  q u i  s e  s i g n a l e  à  F a t t e n -

des

V o i c i  u n e  b i c y c l e t t e  b i e n  c o n f e c t i o n n é e  e t  r o u l a n t  

E q u i p e m e n t  d e  b o n n e  q u a l i t é .  P é d a l i e r  

d ' u n e  s e u l e  p i è c e ,  

l a n t  e t  m e t a l  c h r o m é .

POURQUOI I'
.

« E 5 C .  C .  M . F i n i  é m a i l  b r l l -

3 5 . ° ®
a m a t e u r s .l i o n

3 8 . * *HAIR V • avec tous lesFournie U n e  r é e l l e  v a l e u r  p o u r

accessoires.
l e  p r i x  de

L'HIVER? 6 L I I W  MOTORBIKEII C.C.M. MOTORBIKE
V o u s  s e r e z  H è r e  d e  m o n t r e r  u n e  b i c y c l e t t e  d ' a u s s i  

r o u l e m e n t  a u s s i  d o u x ,  

c e l t e  b i c y c l e t t e  e t  s o n

>••• :-yy'.1 C e  m o d è l e  r o b u s ' r  c !  d e  s u p e r b e  a p p a r e n c e  j o u i t  

11 e s t  m u n i  d ' u n  p é ­

d a l i e r  t r i p l e x  e t  d e  f r e i n  à  r o u e  l i b r e  ( h e r c u l e s ) .  

R i c h e  c o u l e u r  f o n c é e  e t  

V o y e z -

b e l l e  a p p a r e n c e  e t  d e  

L e s  l i g n e s  é l é g a n t e s  d e  

f i n i  b r i l l a n t  e n  t a n t  

m a c h i n e  h o r s  p a i r .

d ' u n o  g r a n d e  p o p u l a r i t é .

G R O S
3 8 . 7 * 4 6 . 7 $C’e s t  u n  p l a is ir  m a in t f .n a n t  — 

dans une Nash 1940, A l"'O eil 
C lim atique". Un petit to u r au ca ­

dran  e t presto, c ’est le prin tem ps! et 
cela n ’est q u ’un des "m iracles de 
la N ash. Il y a ce gros m oteur 99 
H.P. à tubulure herm étique pour 
dém arrage rapide . . . une nouvelle 
Quatrièm e Vitesse A vant avec, en 
plus, un terrible "O v ertak e"  Auto- 
m otique—et ce nouveau roulem ent 

Arrow -Flight", si é tonnan t I Lignes

SEDAN NASHAu moindre 1,

r e n i f l e ® ? !

fuyantes au dedans comme nu de­
hors, avec nouvelle beauté enchante­
resse, nouveau luxe. E t pourtan t, 
elle sera vôtre sans payer plus cher 
que pour la m oyenne des petites 
autom obiles. Tous les modèles, cou­
leurs superbes, to u t prêts pour li­
vraison im m édiate. Ne manquez 
pas de les voir—pilotez une nouvelle 
Nash au jourd’hui!

m i t a i  c h r o m i .  

I »  c h . l  L e q a r i .

u n *

: 6 P A S  S A G  E R S

> $ 1225.
*<v*. . . V itel Quelques 

co û t tes de Vicks 
V ;i-tro-nol dims le 
nez.. Aidez à empe- 
rlicrbicn des rhumes 
de sc déclarer.

CONDITIONS FACILES SI DESIRE<v

L I V R É
ffquipcmfnc StznJurJ et To u i  inclut. 

Licence teulement en «urpluo.

“ Ovil Ckmzhguz*1, j*uetnêmz V iusu  Aven» rt 
Pmtu i  Flanc* Blanco vont /antkeh/s lur Ugêrz 

méjOTAtiOn àe prix.

KIMûUSKi
EUGENE BEUSLE, MONT-JOLI. ,,L-A c . w  A g  JR É tcT  M i V Ê EVlCKS

Va-tro-nol

OO 1

4 ,
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Jacques Ailier, de Berthierville ; teur du Sanatorium St Georges de Joseph Taillon et Mlle Bibianne I II nniIRRIFR DF RADIO-CANADA i in<̂ ice cle l'iritérêt crue porte le pu-
petits-eniants, Alexandre A- Mont-Joli, lequel a  vu 1 Europe, lui I Audet, cousin  et soeur. Porteuse, j bile aux ém issions de Radio-Ca­

hier, m édecin à  Newport, Edgar, aussi. Au programme musical, il Mlle Zélia Audet, tante. nada.
Armande, Rene et Rolland Ahier; y aura un quatuor mixte local,
o petites lilies, Mme Alexis (Jas- 
tilloux, d e  tit-Charies Garnier,
Gemma et Carmen Alrer, de Ber- 
thiervilie, et Eugenie Ahier, de  
G ascons, M ercéaès et G em m a  
A iuer, institutrices a Paspébiac, et 
L ouise Ahier, institutrice à  New- 
Carlisle.

Le citant fut exécuté par la cho­
rale de garçons et celle de N ew ­
port.

O PIN IO N S EN LIBERTE
(S u i te  de la  p ag e  3 )

ses

Marie - Carmen - Lucile - Geor- 
sous la direction de M. J.-Edmond qianna, enfant de M. et 
Bérubé, Maître de Chapelle d e Edouard Blanchette (Carmen Des- 
Mont-Joli, ainsi que 1 Orchestre chênes). Parrain et marraine, M.
Bleau, sous la direction de M. Er- Edgar et Mlle Lucile Desrosiers,
nest Bleau. Mlle Irène Desrosiers celle-ci représentée par Mlle Ju- On s'ém erveille parfois du nom- 
nous présentera une operette très lienne Gendron. Porteuse, Garda bre de lettres que reçoit Mlle Ci- 
originale. En voilà suffisamment Berthe Levesque. ném a de se s  admirateurs des

, pour prédire le grand suces d e -----------  ■ ■ ■ """"TTTTTTT doux sexes. Certaines revues a-
cette soiree et pour prouver que m éricaines nous montrent à  grand
l'Institut Rheault fait 1 im possible ST-RFNF PR1IPI1 renfort d'encre et de clichés, des
pour remercier efficacement Vau- OI"ïlLliL uUUlIL

Pendant la cérém onie funèbre, ditoire de ses soirées-causerie. ----------
Gérard H. Rheault, Sec. Réunion récréative : Le 29 fé-

.......— - vrier, avait lieu à  l'école dirigée
par Mlle Jeanne-Aim ée C hasse  
une petite réunion récréative à 
l'occasion de la Mi-Carême. Outre 

radette et Gisè- les é lèv es  d es éco les Nos 111 et 
IV on y remarquait un groupe de  
jeunes filles : M lles Rita Martel,
Inst., Lucie-Anne C hassé, Inst., A- 
lida Fortin, Annette et Anne-M a­
rie Tremblay, Fernande Bouchard,
Anneue et Andrée Truchon, Loui­
se  et Jeannine Thibault, Anne-Ma­
rie St-Pierre, Rita et Rose-Aimée 
Harrison, Antoinette Thibault, Mi­
reille G agné, ainsi que Mme Lio­
nel Côté, M.-Pau le et Jeanne- 
M ance C h assé et Josolyne Côté.
11 y eut au  cours de cette réunion 
chants et déclam ations, parties de  
caries et bingo. Les gagnantes des 
prix : M lles Rita Martel, Louise 

.lier iEs*her Ihibault, Anne-Marie Tremblay.
;ee m .-Al Prix d e  consolation : Mlle Antoi- 
î. jean poi- nette Thibault. Prix de presence : 
nne P o i r i e r .  ! Mlle Annette Truchon. Bon noin- 

. ! bre a  é lèv es  remportèrent plu- 
r. I sieurs prix au  bingo. Un goûte: 

me I fut aussi servi par Mlles Andrée 
, r; Truchon et Alida Fortin. Le chant 

; « O C anada » termina cette pe- 
; iite fête. Toutes se  séparèrent à 
; regret emportant un agréable  
: souvenir. Les organisatrices Mlle 
l'institutrice et Mlle Andrée Tru­
chon furen. chaleureusem ent re-

Mme ! 100.000 LETTRES EN UN MOIS ! 
DE TOUS LES GENRES

ir les destinées de la nation, la 
doué plutôt la fem- 
ière, pour 1 influence 
combien efficace —  

son frère c u son fils, 
e rendre compte de 

rompreu- 
lui pour 
its et le

I 9 f1920, la  Paix entre la  France, les  
A lliés et la Hongrie. Le petit Tria­
non, construit par l'architecte G a­
briel pour Louis XV, fut habité 
par Mme de Pompadour puis 
Mme Du Barry. 11 devint surtout 
célèbre sous 
qui y  recevait 
Louis XVI, à titre a invi:

Ces dernières notes so 
pruntées d'un pian mon 
et touristique sur Versai lie 
moi vous venez d< 
ment bien doux 
délicieux qui vo  
vers la  From 
re la pensée  
patriote, du; 
aim e sa  pat

nature 
me, en îa m 
indirecte 
sur Si

>

iO
we Vjj,,o Û Û
m'la:

û y-, oses i\ ,-cvie-An Uinei .pte s' ■d: paquets monstres de lettres que : 
l'artiste devra lire au petit déjeu- ■ 
ner. M ais pourquoi chercher si 
loin ? Le courrier de Radio-Cana­
da. durant le m ois de février, se  
chiffre à près de 100,000 lettres : 
cent m ille lettres ! Assez joli nom­
bre, vous en conviendrez. Lettres 
destinées aux organisateurs de 
concours, aux chefs de service et j 
aux artistes. Le service préposé 
au courrier, sous la direction de I 
M. Edgar Molette, s'occupe de 
classifier ces lettres, de les faire 
tenir à leurs destinataires, d'accu­
ser réception de certaines d'entre 
elles et d'une foule d'opérations 
ind ispensables aux relations effi­
caces des divers services. L'am­
pleur que prend ce service est un

■s
t X-Nk'.o.es cantiques lurent executes par 

M lles Arm ande et M ercedes A- 
nier, qui interprétèrent « Le Cruci­
fix » de Faure, et * Les Adieux », 
a e  Schubert.

Outre les personnes sus-men- 
ticnnees, ia défunte la isse peur
Pieuiet sa  perte une fille reli- étaient a  Aniqui, dernièrement, 
gieuse, Soeur dte-Marie, au  Mo- ; M. J. Oariepy, de O ueoec, était 
austere aes Insulines de Famous- <je  p a ssa g e  ici merci edi dernier. 
.*.1 , aeux petits-iils, 1 abbe i ernand j Baptêm es. — M. et Mme Jean 
Ahier, aes M issions étrangères à  ,M ichaua inee Desiree Uuchenes) 
Pont Viau, et Raym ond Ahier, e- 
tuaiant au sém inaire ae  G aspe ; 
deux belles-nues, Mme Ve Louis 

et Mme Jacques Ahier ; 
quatre belies-soeurs, Mme Ve Ls 
tirocherton, Mme Ve Alexandre ; • 
riroenerton, Mme Ve Philippe 
nier et Mme James Ahier.

A i occasion au deuil ca u sé  par 
re, M. le cure 

te-

r es de Cau- 
: .e premier 

roduire 
ci natale 
en du 
les rê­
ne infi-

c

Y/LAC-AU-SAUMONr

O n r'luit comme du neuf, 
mes tuyaux et moi -, 

SULTANA peut Fair' 
la mêm'chos' pour toi !

Polit poêles et tuyaux 
aise et rapidité

M lles Aline, oeri 
le Üt-Laurent, au Lac-au-tiaumon,:e.

1erK
a e ­o n avecaux mie: ,stoucha 

cartes pos 
m e la

:es

Félix Boudreau, 
:ii, Mat.

une iule, M .-ivette, nee le 12 et 
oaptisee le 19. Parrain, M. jean  
Mi. noua ; marraine : Elise Du-
cneue, grartds-i arents ae  i enfant.

M. et Mme Loienzo Une varie 
Marguerite U y r . un tiis, n e .le  1b 

et baptise le îz sous les noms ae  
josepn-rrançois. Parrain M. Ue- 
rara Q ie v a n e  ; marraine : Mile
Berthe Uyr.

M. et Mme 
CyrJ, une Aille üa 
pnonsine. Parrain, 
ner ; marraine . l l  

Le 2U, a  ete bap 
Tnerese Unevv... 

nevarie e.

ic
J feDe

Ci Ai i AOu« S T - N A R C I S S Es
A- :aoux ni- service 

a eced e  
;se pour le pieu- 

.
iene G agne, i m oignages d e sympathie.

ii  v ie  et:s
Dia,epie:

Po u r  une plus Ç zo u e .
RECOLTE. EMPLOYEZ LES

sJ U S S I mort de sa
11er a  reçu ae nombreux

DUS
es V>

to- MONT-JOLI i''5
:e, ses Xnna•S

.11 a su, s les
T,e, .ci- institut Rheault. rice- Ditna:

10 mars, a  8 h. lb,
its ou j et 
;eule, il 
loath ie

s1 e k
■A .i mParrainro Ant.S' la  scs

IVi A’ /'r .a rr r O:iete aes
ut Rneauit présentait,

e r e i es i-'S .3 Z 7

f  i f lb i u i i c n eoeruoe. i'
iuiin.

ries qu: 
nécessaire à  ! 
US CT
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sa  qua-a e  i'

.s e .s
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_es
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m erciees.
Divers : M esdam es Jean Chas- ! 

sé, Joseph Dumas, Pierre Chassé, 
ainsi que Mme Eugène Truchon, 
sont a ù ees  suivre les exercices 
a une retraite fermée à  Rimouski.

Mlle Lucie C hassé est revenue 
i Amqui après un séjour de quel­

que temps chez ses parents M. et j 
Mme François C hassé.

M. et Mme Oscar St-Laurent, 
M. et Mme Léoniaas Lalleur a in ­
si que M. Philippe Lalleur, de 
Matane, étaient, ces  jours der- : 
nie:s, les invités de M. et 
Eugène Lalleur.

au V v0 nt a u  b t-n o ^an e , 
^ p a ré e s  p a r  la  R ê­

ves
iement -s jrcr e ae .U.U. 

unes, 
? aux 

s ae  Rre* 
ix

-r, ont 
à îa société

c
. 5clés

quel est 1
1e iQ, aepuis q u e

ai gens a  s 
ers soins aux a

iC £>Vi
e  LiN E W P O R T ,  G a s p é ▲6ue I m■espit w *t»>va-----S >qu

.A*1 O, i , Opus 2d,d e lev
- S s C / 'res: r,s ::

)0l s cer,e *7 o"uionc re pourront
i e s , obîv: 
es ciusc :

:e ai *.;r diplôme, 
au Uouver- 

jo u i s ae  
jette sem ai­
nes mies ae

:1s.<i, * .i L>e "cSouss-
S

Àv % 3--
i lS S - sont aoies Oe

aux daines VM r r \.0

T R I B U N E  L I B R E l ur
le 9 m :rs. °  J.. I .i ete inhu-barneai,ires

* • . .  J . - L O U I S

Uueliet, d écéd é ; riôtel-Dieu ae  
Levis, a  1 age  ae  . 

daptem es : Jos- ; 
am  de M. et .. 
ra (Antoinette 

et marraine :

ut le me i
(Publié sous la responsabilité des 

correspondants)
T A b o n n e  g r a i n e  e s t  d e  p r e m i è r e  n é c e s s i t é  p o u r  o b t e n i r  
•*“' u n  m e i l l e u r  r e n d e m e n t .  I l  e s t  a v a n t a g e u x  d e  s e m e r

Ka ; CORRIGEONS-NOUS
:.-Geiard-Rene, d e s  g r a i n e s  c e r t i f ié e s .

La  g r a i n e  d e  s e m e n c e  c e r t i f i é e  e s t  p u r e  q u a n t  à la  v a r i é t é ,  e t  e l l e  a s ­
s u r e  la  p r o d u c t i o n  d e  p l u s  g r o s s e s  r é c o l t e s ,  d e  m e i l l e u r e  q u a l i t é  e t 
d ' u n e  p l u s  h a u t e  c a t é g o r i e .  L e s  g r a i n e s  d e  s e m e n c e  c e r t i f i é e s  s o n t  v e n ­
d u e s  s e u l e m e n t  e n  r é c i p i e n t s  s c e l l é s ,  p o r t a n t  l ' é t i q u e t t e - c e r t i f i c a t  d e
I i n s p e c t e u r  d u  g o u v e r n e m e n t .  l i l i e s  n e  n é c e s s i t e n t  a u c u n  n e t t o y a g e .
II e s t  a v a n t a g e u x  d e  s e m e r  d e s  g r a i n e s  d e  s e m e n c e  c e r t i f i é e s .
P o u r  t o u t  r e n s e i g n e m e n t  c o n c e r n a n t  l e s  s o u r c e s  d ’a p p r o v i s i o n n e ­
m e n t  d e  s a r i é t é s  a p p r o u v é e s ,  é c r i v e z  a u  S u r i n t e n d a n t  r é g i o n a l ,  D i v i ­
s i o n  d e s  P l a n t e s  d u  M i n i s t è r e  F é d é r a l  d e  l ' A g r i c u l t u r e  p o u r  v o t r e  r é ­
g i o n ,  à  la  F e r m e  E x p é r i m e n t a l e  l a  p l u s  r a p p r o c h é e ,  a u  M i n i s t è r e  
P r o v i n c i a l  d e  l ' A g r i c u l t u r e ,  o u  à  v o t r e  C o l l è g e  d ' A g r i c u l t u r e .

/  es .approvisionnements alim entaires sont importants en temps 
île guerre. Cette année ne p lan tez que ce q u 'il  y  a d e  mieux.

D é p a r t e m e n t  des  F o u r n i tu r e s  Agricoles
MINISTÈRE FÉDÉRAL DE L’AGRICULTURE, OTTAWA 

Honorable Jam es Ci. Gardiner, ministre.
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(COPIE) HABILLEMENTV eraia bi- 

Par-
mai- e:
a au I : :M. Ne dites pas :

Smoking 
Soulier mou 
Stud 
Surtout 
Tourmaline 
Trous (chaussure) 
Tuxedo

Mais dites :
Veston de soirée 

Cocassin  
Bouton 

Jaquette ou redingote 
Béret | 

Oeillets

oaultj. 
et Mme Ue-

J-. i
trieine sc icie; ac i

Pro jrard Uu- 
i teuse

tame. Kor­ea présen­te V ue:
Monsieur bimard, tante.

entant 
(M.-

m ierenae. irion au [VI

? St- J : é S - t a

direction a u  d e  M. e t iv 
i tè re n t M a rin e  m  - 
e m e .it | ra in e . M. i_

ira-ueorges, 
e  1. t .  Kaulm, 

. Pa:

a ea ch
:saisce r a es

t m ar-r  .6 .0 .,se
Veston de soirée ;.me Al- 

ie j. A.
a; e! 1

: iuyau, tuyau de castor
Haute de forme, chapeau  

de soie  
Gilet

Fermeture éclair

ies pu et avec  I ma Kauiim 
irquacie : Marir 

(quatuor sans

a'PPe.a<
s: sec

enfant de M. 
a Auaet .Lauretta Veste 

- Panaore  ̂ dernier . P . e t  marraine, 
ange ment du _________ ___________________

Blanch jo sep n -Jacq 'S,a,
r- acco; .t et ivi Lasoi m su: 

unanimité
doptee v,

L' \ M. Zipperbt-b u, et 110F
Ce (sc

.e auteur.nr
? Desrosiers, Profes- 

Pnysique, no
senta son équipé a e  lilieties, 
rs une p iece de gym nastique, j 
.om pagnee au piano par ivi 
ne-M ane Perreault. Le num- 

A lcidase était très difficile d execution, mais 
nie! le Rev. Phabilete aes exécutantes le pro- 
xnd’er, Elias portionnait a leur capacité.

« Pour donner au o a n a d a  la 
uroTssiens plus belle esp ece  d hommes », 1 
uait dans tel était le titre de l'admirable 
re d ’am is conference psychologique et 

vs ■ .r.vironr.antes en aagogique que présenta le R. r'. 1 
ie Ste-Adelaide de Pa- Michel, E.S.Ü., Directeur de l'Aca- i 
.•port .de Port-Daniel et dém ie St-Joseph, avec une mer- 1 
: Le deuil était con- veilleuse eioquence et dans un :

fants de la défunte, j style académ ique fort goûté. En 
- '«r curé de New- | termes precis, le coniérencier nous I 

, de Newport, i expliqua la formation sociale des i 
jeunes. Les nomoreux applaudis­
sem ents de l'auditoire surent dé­
montrer com m e il avait touché 
juste.

| M. Pau! Hubert, de Rimouski, 
Inspecteur Régional, vint remer­
cier le conférencier. 11 le fit de fa­
çon originale, en dégageant, 
com m e leçon générale, le m an­
que de contact entre la famille et 
i école, et en invitant les parents 
à collaborer plus efficacement 
vec les éducateurs de leurs en ­
fants.

Une foule com pacte remplissait 
la salle, a cette soirée. Mont-joli 
continue toujours à  manifester un 
intérêt enthousiaste aux soirées- 
causerie de la Société de Confé­
rences de l'Institut Rheault.

Notre cinquièm e soirée-cause­
rie aura lieu, dim anche soir, le 
21 avril, a 8 h. 15. Le conféren­
cier sera Mtre Jean-Louis Delis- 
!e, B.A., LL.L., B.A. (Oxford), 
cat, de Québec. Mtre Deltsle a  
accepté avec plaisir de faire ce  
long voygc, à  ses frais, en hom­
m age d'admiration pour l'oeuvre 
bienfaisante d e la Société des  
Conférences de l'Institut Rheault 
et pour le plus grand avantage  
de ses  auditeurs. L'Europe à nu, 
tel est le titre do la conférence 
que prononcera Mire Deltsle. A  
l'issue do ses études de droit, le 
conférencier obtint la Bourso Rho­
des, laquelle lui permit de faire 
trois années d'études a 1 Univer­
sité d'Oxford, en Angleterre. A y­
ant vécu en Europe, trois années  
durant, Mtre Deltsle ne manquera 
certainement pas d'être intéres­
sant. Il sera remercié par le Dr 
Albert Jeannette, Médecin-Direc-
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e  V o s  g e n s  o n t  p lu s  d ’a p p é t i t  q u a n d  
v o u s  s e r v e r  v o s  c r ê p e s  a v e c  d e  la  
m é l a s s e  d e  t a b l e  B H M A  E x t r a  l i n e .  
Sa  p u r e  et  d é l i c i e u s e  s a v e u r  a j o u t e  d u  
p i q u a n t  à c e  m e t s  p o p u l a i r e .

L a  m é l a s s e  d e  f a b l e  B L M  A  H * i r a  F i n e  e u  
u n  a l i m e n t  p u r  e t  n u t r i t i f .  S e r v e :  la  s u r  d u  
p a i n  . . . d e s  c r ê p e s  e t  a v e c  v o s  a u t r e s  p â t i s ­
s e r i e s .  l i o n n e  i  t o u t  p o i n t  d e  v u e .
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|  Qu’y a-l-il linns In b ière  p o u r qu ’elle soit devenue 
I au cours des siècles le breuvage p ré fé ré  de tous? 
g Est-ce le m alt qui facilite  la digestion —  le bouh lon  
j qui donne l’appétit
j et la levure qui accroît la vitalité? C’est en partie.

p o u r cela et en partie  pari e que la b ière est le SEUL 
i breuvage stim ulan t qu i assure satisfaction dans la 
I m odération.

#w&imB s 3*' l l

I V- •

A
1

▲ >

I le sucre qui fo u rn it l’énergie
r*;MEIASSE, î f i  1 H  Jf* I m Ê Ê Mj*
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P R IX  E T  C O M M E N T A IR E S  
DU M A R C H E

Lci consommation parait 
réguliers. Cependant, on anticipe Fromage 
sous peu une augm entation d'ar-1 Blanc 
rivages et ceci incite les acheteurs  ̂No 1 
a n opérer que prudemment.

Montréal et 
Q uebec : b e  légers arrivages ont 
em pvché une b a isse  plus pronon­
cée  dans les prix. Toutefois, 
marché est encore incertain et de 
tendance à  fléchir d es 1 apparition 
d arrivages plus considérables.

Porcs abattus : Montréal et Q ué­
bec : Marché stationnaire et 
changem ent important dans les

1940 inclusivement de bonne qualité qui pouvaient 
! aller jusqu'à 6 !:c  la livre.

Coloré ! Il laut cependant noter que la
18c. No 1 18c. ; taure en general, meme lorsqu'elle M adam e Alberts Langiais-

No 1 1/c. No 2 17c. 1 est do bonne qualité, n’est pus Carnpugna, de bonaventure, qui ce chemin préparé avec tant do
Ces prix sont nets, les  frais de i aussi recherchée sur notre marche en plus d avoir adopte deux en- I sollicitude

vente et d'entreposage ayant été I que sur celui de ioronto. Ainsi, à turns ue 1 Qrpheiinat bt-Domirn- i et tant d'amour 
déduits. Montreal, à  qualité égalé, ou pre- que, a e  notre ville, se  lait une !

icre le bouvillon a la taure ; tan- a e s  m eilleures propagandistes de

assez où gentiment, la main dans la
main,

deux enfants parcourent le même
chemin. ' - —

D O M IN IQ U E C A R T E S  P R O E E S S IQ N N E L L E S
GAGNON 6  SIMARD

A V O C A T SVeaux abattus :
LA COOPERATIVE FEDEREE DE 

QUEBEC FOURNIT LES COM­
MENTAIRES SUIVANTS SUll 
LE MARCHE

r  JU1«L L.L., Ci R.o  u a y u o z ,
-•jx a id  b tm a x d , LL. L. 
b .o  du  .a  >wio a u  P o u v o ir

M M O U SK 1par un papa, 
une maman.Animaux vivants

Prix obtenus sur le marché de dis qu'à Toronto, on payera aussi celte ûeuvie, a  écrit l'article sui- 
Montréal, lundi le 11 mars 1940 cher pour une taure de cnoix que vaut, que nous publions avec  
par la Coopérative C anadienne 1 pour un bouvillon. Ce qui veut di- plaisir, espérant qu'il saura faire 
du Bétail de Québec, Limitée.

ce a  l / .a ta n e lu i  o :  2 e m o  m a r d is
ou chaquu rao.u.

Beurre
Pour la sem aine qui vient de  

se  terminer, le  m ouvem ent de 
notre m arché au beurre fut peut- 
ètte un peu plus tranquille et d'un 
volum e d e transactions plus mo­
déré. Par contre, la résistance qui 
a  continué à  caractériser les d é­
tenteurs tut, toutefois, a ssez  év i­
dente pour maintenir la solidité 
d es cotes.

Louis . . .  Dominique . . ,  
v a u se  de notre joie.

Alberto LANULmTp -CAMPAGNP. 
. Le tiiEiN PUBLIC ». 
Trois-Rivières ).

CASGRAIN, CARON & TESSIER
A V O C A T Sre qu il y  a meilleure dem anda germer aans le coeur d autres 

Les limites de poids pour les ' pour la taure à  Toronto qu'à Mont- iam illes sans entants le tésir de 
porcs livres par cam ion sont real. Cela dépend des exigences 11 itmier...

^r!v Ho , . „  . maintenant de 1Q livres de moins du commerce et de la d em a n d e. (DEDIE AUX F O Y E R S...
FAHAr fen'Vse ® a Cooperative que celles mentionnées plus Pas. J locale a  ces deux endroits. Los SANS ENFANTS!
. q  °?, e t*‘ue cc‘ Succursale Bacons — (180-230 lbs) Prix de taureaux qui se  vendent le mieux Dominique., c'est notre lille,

o __°  V ue ec. base — nourris et abreuvés, 9.35. sont ceux qui, tout en étant bien la petite soeur de Louis.
sem ain e unissant le 9 mars 1940 par camions, non établis. i conformés et bien finis, pèsent en-

| Sélects -  (190-230 lbs). Prime, viron 12üU à  1500 livres. Ceux qui
| sont trop légers sont moins do-

, C . R. 
C . R.

P e r r a u lt  (Jung:
sans

(

RIMOUSKI
’IO N ALE  

ut ie  q u a*  
ua bureau

E
r i  : j 1

.

BO N A V EN TU H E JESSOP & GENDREAU
A V O C A T Snotre Louis qui a la  nuque rasée  

depuis le temps des loins.
Un beau garçon, notre Louis !
Il faudrait faire long de chemin
et plusieurs paroisses
pour en trouver un pareil !
— 6 fatuité maternelle ! —

Exercice du carêm e :
vous ia  priera 
lois par sem aine , 

donnl

Relativement a la forte activité 
d e la sem aine précédente, le:; 
principaux distributeurs sem ble­
raient suffisamment approvision­
nés pour le moment et, à la suite 
d e la récente hausse des prix, ils 
préféreraient actuellem ent se  limi­
ter à ne transiger qu'au fur et à  
mesure que pourraient l'exiger 
leurs besoins immédiats. Nean­
moins, l'offre restreinte ou le peu 
d e pression d e  liquidation : tri- 
bua remarquablement a la fer­
m eté de ce  marché.

La production totale canadien­
ne de beurre de heure ries du: int 
le mois de février dernier accuse  
une augm entation de 8 j . \  ( 6 8 m - 1 Poulets abattus 
665 lbs) sur la période orresi mi-! A 
dante de l'un dernier.

Cette augm entation assez :: b 
qu ée serait surtout ré; ortie ; inm 
les provinces de lu Nouvel!. - il s- 
se, Ontario, Manitoba et Saskat 
chew an, tandis que 1 u rai ; rte 1 n< ; 
une diminution pour les :utr- ! 5' - six* 
provinces.

Lundi avant-midi, 
les  prix du beurre No 1 ; < isteuri 
reclassifié au gros variaient a - A E s io 
27%c. à  27 Mc la livre et le  beur­
re frais d e  27Mc à  27Mc la livre. Plus Prime de 51.00

B Bacon

(Gros) ...
- (Moyens/
- (Poulettes)

A a23c. par tête, de $1.00.
Bouchers - (160-240 lbs) coupe, m andes et, partant, se vendent 

par tôle, de $1.25. ; toujours meilleur marché. La do-
L jers (Moins de 160 lbs). 1 ' u- mande est aussi très limitée pour

ceux do 200 livres ou plus, parce 
Coupe qu'ils sont alors trop pesants. Ce­

pendant, à  certains temps de I an- 
nee, il y  a une bonne demanda 
pour les sujets de 1500 livres et 
plus, surtout pour l'exportation 
aux Etats-Unis ; c'est alors que 
ces taureaux rapportent plus que 
les autres.

A au  c21c. IUMOUSK1
A
B

20c. >J
sont19c.

C — cure.
Lu 6 ievrier, un 

nés gens de ia p 
une soiree ar 
ca ie  ; leur bear 
/es en g a g ea  a 
ciuiio pom  P.«c 
lions.

18c. pe, par tête de 75c. et $1.
Pesants (240-270 lbs). 

peu lete de $2.50.
Extra posants (plus d e 270 lbs'. 

13c. Coupes de SI.50 et $2.00 du 100 
12c. livres.

ARTHUR ST-ONGE
A V O C A T

Veaux abattus
^Engraissés au lait) 
Bons - - 
M oyens — . 
Communs —

upo de jeu-
Quatre ans ! est-ce Dieu possible 
que ça lève si vite une jeunesse 1

sut
m o u sk i.  
o n d r e ü ie  d u

ĈUO15c.
Nous som m es a llés chercher Do­

miniquePoules abattues
5 lbs et plus
4 lbs jusqu u 5 lbs
5 lbs et plus 
4 lbs jusqu'à 5 lbs

lbs et plus

Truies 6.00
Porcs c la ssés abattus 12.40.

Veaux de lait.
Choix —
Bon —
M oyen. - - 
Commun — .
Au seau —
Veaux de champs 
Bon —
Commun — .
Bouvillons
Choix —
Bon — ............
Moyen — .
Commun — ....
Coin. Lég. — ...
Agneaux
En lots m élangés
Moutons
Bon —  ........... .........
Commun — ..........
Taures
Choix

(Type à  boucherie) 6.00—6.50 j
5.50— 6.00 
5.00—5.50
3.50— 4.00

6.50. parce que. dans la maison,
ça iaisait triste
de ne plus voir de bébé.

A
A

BELZILE & BELZILE
N O TA IRES

19c.
18c.

B t L - l  Cl G —;17c. En général, les  cultivateurs qui 
9.5J -10.00 gardent leurs bovins en bonne

condition sur la ierme réalisent d'avoir des enfants... 
toujours plus d'argent lorsque 
vient le temps de les vendre pour 
la boucherie. Cela se  comprend 

•1.25 4.50 iacilcment parce qu'il faut moins
3.25— 4.00 de temps pour les iimr et qu'il en 

coûte m oins pour les mettre à
7.25— 7.50 point. D ailleurs, les animaux do 
7.00—7.25 type laitier sont en dem ande ré-
6.25— 7.00 gulière sur notre marché, parce 
5.50—5.00 I que tout le monde n'a pas les 
4.50 -  5.00 m oyens d'acheter du boeuf

10.50-11.00B ,u .ü J J16c. Ces femmes qui se  plaignent jeu:5 15c. RIM OUSKI8.50 a Ui14c.• us jusqu a lbs • 7 .0 0 -8 .0 0  
. G.0J -7.00

si elles pouvaient savoir 
ce que c'est que de n'en

(colonie j -j ot-
EUDQRE COUTUREpas

avoir 1lus et plus 
B 5 lbs et plus

•1 lbs jusqu'à 5 lbs 
et plus

4 lbs jusqu'à 5 lbs 
Sur les prix ci-haut mentionnés, 

u n s une com m ission de 
.©opératives aiiihees et 

aux expéditeurs individuels, 
le 11 mars, Porcs livrés abattus

23c.
N O TA IRE21c.

20c.
18c.

A VENDUE
Pour la seconde lois, 
j'ai visité les orphelinats 
et j'ai rencontré un petit bout de

femme

) lbc
RtM O U SK t

17c.

Dr A. A. DESROSIERS
C H lR U R C tEN  DENTISTEB e r t h e  L é v e s q u e ,  G . NI. G.qui. à la hauteur de ses trois mois, 

iaisait force risettes et jaseltes 
de pour se  rendre intéressante, 

choix. Il y a cependant avantage Un iront large, pur. intelligent.
8.50- 9.00 pour le producteur de les envoyer des yeux scrutateurs, attentifs.

I au marché dans les meilleures cherchant à saisir dans ce qu'elle 
. 5.50- 6.00 j conditions possib les et d'en remet-

3.50- 4.50 ! tre la vente à des vendeurs d'ex- les paroles qu'elle ne comprend j
; périence.

lud8e RIMOUSKI
230

I Service privé Tel. 198 M 5Prix nets 
lbs! ,1hoix

A VENDRE
tu io  G  v iv a n t  
c a r d ,  t'ou ï

Dr J.-O. DRAPEAU
M EDECIN CH IRU RG IEN

l le.I livres voit
EASTERN STEEL P ilO D U C l.,  

1335 D e lo r u n ier . M o n tre a l.Li m i t e d .Fromage
La tenue de ce  march fut 

sitante et les arrivages courut.1.:; !.. 
ne furent absorbés qu'après l'a; ILe ire.-,
captation d'une cii;tr• • ré iu m Porcs reçus vivants

30 lbs à  170 lbs 11c. 
20 lbs à  170 lbs 10 Mc. 
lbs à  120 lbs 10 Mc. 

200 lbs 10c.

pas.Bi L E. BISSON. Une bouche rieuse ou sérieuse  
Agronome, suivant les sauts d es heures
. --------  T  j et de l'humeur 1

; le caractère se dessine déjà.

10 RIM OUSKI
R A D IO S.Bonne —js a

LOUIS-LEO DOYONM oyenne.
cation établie après 

l'abatage)
prix. ARPENTEUR-GEOM ETREL ommune

Vaches
Choix

M O N T -JO L IV olailles v ivan tes: J .
ration dans la dem ande ainsi q tv  ,.'ur ! lu bu :o:i 
d es arrivages très restreints : :;t

Ce sont des petons qui gigottent u 
de colère ou de joie...

Chronique de 1 Institut Rheault. des menottes qui se  crispent
—Durant la sem aine du 3 mars, 
s'est donnée la deuxièm e et der­
nière série d e  cours pratiques de 
Littérature Frai, 
tant sur l'analy; 
meilleurs auteur 
nadiens. L’exan:

-  Pesanteur R u o  Jt :ilnd* I : R. D v ssu r o a u lt ,12.40c.nauae
responsables a  une h ni •• :• ■ • • ■: Prix de remise pour beurre et iro- 
sur toutes les différentes - s- ;

Type à boucherie 5.50— 5.75
4.75— 5.25 
4.00—4.50
3 .5 0 -  4.00
2 .7 5 -  3.00

RIMOUSKIRimBonne —
m age. Montréal et Succursale | Moye 
de Québec.

Sem aine finissant le 4 mars 1 9 4 0  I Très Cor::. 
1940 inclusivement

des menottes qui ont vite décou-
G. FERNAND CARON

ARCHITECTE
vertnne -  

. ommune -ries. comment on joue tiu hochet !
Papa en est fou !
Il dit qu'elle est sa  fille, 
sa  Dodo, sa Nini... >, j
son Miquon, sa  Miquette. ; jE .i\ _
M aman l'adore, sacrifie tout pour îu .t

elle 1
et son bonheur invente des chan­

sons
pour elle comme pour Louison.
Elle im agine des p a y sa g es

PACIFIQUE iVV olailles abattues :
g e s  sont peu abondant: 
prix aisém ent soutenus.

O eufs: Montré:! Q . •
Bien que les prix aie:.: peu ver. 
ce  marché est plutôt trangi 
indécis.

i a  l a  Ca:.ise, cours par- 
littéraire des 

français et Ca-

i-» ch a*  
3 C e :»Taureaux

Choix
QUE!

Beurre frais
ROBERT BLATTER27%c. Type à boucherie 5.50 6.00 

5.00—5.50 i •
4.50- -5.00
3 .50- -4.00

eurise d an a lyse  lit- ]
téiaire a eu lieu :e jeudi, 14 mam, 
au Commercial Supérieur.

Mercredi, le  6 mars, avait lieu 
ia Lecture m ensuelle des notes ! 
du mois de février, sous la prési­
dence de notre Principal. Se c la s­
seront au premier rang :

Commercial Supérieur : Mlle
Rosalie Plante, St-Joseph. Com­
mercial Secondaire : Mlle Estelle 
Roussel, St-joseph. Commercial 
Primaire: M. jean-Louis Pinault, 

blir lo prix des bêtes à  cornes, il Mont-Joli. C es é lèv es  méritent nos 
est maintenant à  propos d indi- félicitations les plus sincères, il | 
quer la méthode qui offre au pro- que St-joseph
ducteur la meilleure garantie d ob- , . h-s o. /e s  au  Comme: /....

! tenir la pleine valeur de se s  ani- Supérieur et au  Commercial Se- 
I maux. On entend dire parfois par > premier é lèv e  do

des gens bien intentionnés et qui cha i.:: de ce s  cours est de St-Jo 
ont pourtant foi dans la coopéra- sep:., o mois-ci. 
lion, que la  vente par l'entremise L'Annuaire G énéral de l'Instl- 
de la  Cooperative C anadienne du (ut Rheault a  été déposé dans 
Bétail, c est bon pour les  veaux, j tous les casiers postaux de Mont­
ies porcs et les moutons, m ais : Joli, ces jours derniers. Toute per- 
que ce n est pas aussi satisfaisant i sonne qui voudra s'en procurer 
pour les bêtes à cornes. C est exem plaire voudra bien en Fa­
bien là  qu on fait erreur ! Tout le Ie ja  dem ande au  Secrétariat do 
monde sera d accord pour admet- j f  Institut Rheault. Nos lecteuis 
tre que la vente en coopération j voudront bien noter que c'est 
s impose tout autant, sinon plus, j T Annuaire couvrant la période 
pour les bêtes a  cornes que pour scolaire de septem bre 1939, à  
les autres catégories d animaux. jujn 1940, inclusivem ent.
La raison en est bien sim ple : j Dimanche soir, le  10 mars, a- 
c'est parce qu il est plus difficile vciit lieu la 4èm e Soirée-Causerie 
d évaluer le  bétail à  sa  juste va- de ia Société d es Conferences de  
leur. Lorsque le marché d es porcs l'Institut Rheault, dont un rap- 
ou des moutons est établi et que , ,rt détaillé est publié dans une 
Ion  connaît la qualité d es ani- a .iiie colonne de c e  journal, 
maux offerts en vente, ainsi que Cette annee, 1 Institut Rheault 
leur nombre, la  valeur de ch a q u e} donnera des cours, en quelque 
classe est facile à trouver, tandis niatieio qUe ce  soit, durant les 
que dans le cas des bêtes à cor-, lnois juillet et d'août,
nés, le vendeur doit en déterminer 
la valeur suivant leur qualité res

N . .  i ' b c . Bon — 
2 6 3 b c .

on pasteurise I "
r-«àï~'

Moyen
Sem aine finissant le 5 mars 1940,Comrnu

j. ADEODAT DRAPEAU. :
Fou,Un Q\

3 d u  G a ra g ondr' do
3 . P . 33?iyag«M E IL L E U R E  M E T H O D E  D E  V EN TE 

D E S B E T E S  A C O R N E S
RIM OUSKI

Ad:03B€  
lu  T i :h c-V

LANG l
r ifiq u o

;N, Agoni 
C a n  a  -i.vr. 

v eo n tan t tou*
ag o u i, fa 

| ;ai-> d u  P a ia .. .  Q u é b e c , 
I tus lo i  com pacjm o3  do  nu  

q u o  :

ARSENE MICHAUD
EM BAUM EURÇMàchû/iAMt&L co s  d« 

.t --.o Ie u  a  P. G INGRAS
Après avoir considéré les prin­

cipaux points qui servent à éta- FIÈVRE DE DENTITION ut n u i!.
; RIM OUSKI

SERVICE CIVIL. C o m m en t o b te n ir  un  
e m p lo i  d u  g o u v e r n e m e n t .  C o m m e ia c te u r ,  

j e m p lo y é  d e s  p o s te s ,  in s p e c te u r  d o s  d o u a n e  
s té n o g r a p h e  e tc . L ivret g r a t is .  T h e M .C .C . 
S c h o o .s  Ltd, T oron to  10. L a p lu s  a n c ie n n e  
a u  C a n a d a . P a s  d 'a g e n ts .

1 0  71 .n "DEP • ~ LE MAGASIN DU CHIC
J.-A . LEVESQUE

ZB, Sv. :r E , «le N<»nh Syd-C T .S T  ce que dit M m e II 
nc> I-.t une m .iman, de Toronto , dit cr i:  
“ J'em ployais lr> Tablettes II ah) Uwn et n u s  
hehes n 'étaient jam ais m échant». S i  c i•mit*-», 
ni douleur* fondant leur d en tition  En r« alite, 
c ’o t  à peine >i je ►ax’ais quand ils p. n .jiv n t  
leurs den ts, puisqu'ils ne me d irai.. '.,: :.i j j-  
mai* la nu it."

F o rm e  a  lo u e r  o u  a  v e n d r e .
m ille  d e8 :. n a»* . 1 .. :so. . 

S 'a d r o s . r a  La B a n q u e  
P r o v in c ia le  d u  C a n a d a . S a y a b e c ,  Q u o .

th.m a is o n  e t  g r a r
aso  p o s ta le A v e .  E v ô c h é .16:3

Le» T a b le t t e s  B a b y 's  Own * ait ucn'e», 
efficaces, faciles n prendre et in"ften*ive». 
con tien n en t aucun optât ou drovue s tu p éfia n t,. 
Kxs.ayez les T ab lettes Baby - O wn, non seu le­
m ent pour le.» troubles de la dentition , mm» 
dans les cas de rhum es, constipation , d ér.m o­
m ents d'estom ac et autre» petite.» m aladies 
in fan tiles. 25 cents. Vous serez rem b ou rse  >i 
vou» n êtes pas satisfaite.

N e

"Km
• : X .*■ ill $

:*1 mmm
t i l i i l i ?

0 8
'

SEUL le  G IN fait d'alcool de grains spé­
cialement rectifié et redistillé avec des 

baies de genévrier et autres plantes aro­
matiques peut être appelé et libellé G IN  
sans aucun autre mot modificatif.
Pendant plus de 40  ans la Distillerie 
Melchers a fabriqué et vendu du G IN  
authentique en stricte conformité avec les 
règlements do la "Loi des Aliments et 
Drogues". Chaque bouteille vendue d e­
puis 4 0  ans comportait le sceau de garantie 
du Gouvernement.
Il n'est donc pas surprenant que le G in  
C roix d Or et le L ondon  C lub L on d on  
D ry G in  soient partout les marques accep­
tées et préférées. Ces deux produits 
contiennent que du G IN  et pas autre chose. 
Pas de substitution d'ingrédients inférieurs. 
La prochaine fois que vous achèterez du 
G IN , spécifiez le G in  Croix d Or ou le 
L on d on  C lub  L ondon  Dry G in  de  
M elch ers. Ils présentent des caractéris­
tiques que vous apprécierez. Ce sont des 
G IN S authentiques.

Notre ' % 
Spécialité ;à

B :-
.

VÊTEMENTS 
DE DEUIL *

<_
PRECAUTION CONTRE LA PERTE DE LA VUE

Protégez votre sa n té  et votre vue. Faites exam iner régulière­
m en t votre vue par  un spécialiste.

I
iNous compatissons 

. à votre douleur et 
, vous assurons de 

notre e n t ie r  dé- '• 
vouement. Si vous 
ne pouvez venir . ■ - 
au magasin, télé- '*• 
phonez nous.

J .  A .  G E N D R E A U
OPTOMETRISTE ET OPTICIEN

le 1er lundi de cliaijue mots, Hotel Lavoie
...................................  le 2e lundi, Hotel Lan gis

................  le 2e mercredi, Hotel Labrle.

A M ont-Joli :
A Amqui :

A Trols-Pistoie.i
Toute

I personne intéressée voudra bien 
communiquer avec  nous, à ce 3u- 

pectivo, m êm e après que le cours j je ( (jeü cours seront cotés au me- 
du marché est connu. C est pour-i!]le p r l x  q U e  durant l'année regu- 
quoi tous ceux qui ne connaissent ije re. lis seront de grande utilité 
pas assez les Bovins pour les é- aox é lèves qui voudront se pre- 
valuer à  un quart de sou près p a r e r  p 0 u r  septem bre 1940 ou 
sont toujours mieux d en confier q Uj voudront com pléter la présen­
ta vente à des vendeurs d expé-, cinnee scolaire. i

Les vacances d e la  Sem aine ! 
Sainte commenceront le mercredi, I 
.10 mars, à midi, pour se  terminer j 
le mercredi, 27 mars, à 8 heures ' 
du matin.

11 parait que le mot « Pontiac » 
est de la m êm e fam ille que 
« Pont », suivant une réponse 
faite par un é lève, à  l'un des  
cours d 'A nalyse Littéraire.

r.v

;%Magasin Verreault .
RIMOUSKI - fj 

196 St-Germoin. Tel.: 35

V I G N E T T E Sx
EN LIGNE OC DEMI-TON SCR CUIVRE OU SUR ZINC

;
T E L E P  M »  fc

! TU t 5*G g to .i'u 'lt  T é%»
i fence.

I Si Ton est parfois peu content 
des prix obtenus, c'est parce que, 
dans la plupart des cas. l'on n'a 
pas les données suffisantes pour 

i estimer les animaux à leur juste 
valeur. Car nous avons remarqué 

J que ceux qui accom pagnent leurs 
i sujets sur le marché sont d'ordi-

qu'alors 
leur donner toutes

s

!A QUEBEC R iXnotvd-
IMVRIMERIE BLAIS, RIMOUSKI.

Ude la "LoiExtrait des règlem ents établis sous l 'em pire ,
des Aliments et Drogues",  telle que régie par le Ministère 
des "P en s io n s  et de la  Santé N ationale",  Ottawa, et  so 
rap p o r tan t  à la  fabrication et à l 'étiquetage du gin, du 
g in  composé, de l imitation de gin, etc.

:
;

HOTEL St-LOUIS
DIVISION 2 33, Rue S t-Louls. : MAISON A VENDRE: noire satisfaits, parce 

inous pouvons 
■ les explications nécessaires 
j les différentes phases de la vente.

Il arrive cependant que l'on est 
: bien surpris des bas prix accor­

dés à certaines catégories d'ani- 
, comme ce fut le cas. par

Lo genièvre sera un spiritueux potable, édulcoré ou non 
préparé avec do l'oau-de-vie de grains spécialement 
rectifiée et redistilléo, la rectification et la reoistillation 
étant pratiquées en présence de baies de genevnei et 
d'autres herbes ou plantes aromatiques. Le genièvre 
devra contenir au moins trente-sept (37) pour cent 
d'alcool absolu en volume.

1 1W  S j S 2 £
posé, (traduction).

îSoc. 11.
200 chambres 
avec bain ou 
douche dans 
c h a q u e  
chambre.

Un hôtel de 
distinction.
O Moderne 
O Tranquille 
D Central

sur V OYEZ DU P A Y S  A P A Q U E S  
P H I X I Ê D U I T S

:
; Maison en brique à deux 

logements, chauffée à l’eau 
deux 

en métal, 

30 x 10, le tout rapportant 
$90.00 <Ic loyer par mots. 
Trix de vente

»
»»ce* S

nsf n t r f : t o u t e s  l e s  g a r e s  e t  s t a t i o n s
AU C A N A D A  ET P O U R  CERTAINS  

ENDROITS A U X  ETATS-U NIS

%j maux
! exemple, pour quantités de peti-

riant do 2%c à 3 ' j c . Tous c e s  su- 
jots ont dû être écoulés à vil prix, 

qu'ils étaient mal confor­
més, trop légers et trop m aigres 
ot que, par conséquent, ils étaient
trOS pOU dem andes. Ces taures Ronialgnnmont* blîloli xur demande h 
communes pesant do 500 à  600 ç .^ .  ^ cev.n. ^ om v.ya.
livres, se vendent menteur mar- QUôboc, ropresontant toute» io» ligne» de 
ché que les veaux de champ. S". o l
parce qu'une fois abattues, elles irici. care Windsor, 
valent moins. Aussi on a trouvé ”
ridicules les prix qu elles rappor- F r i  
talent, surtout en comparaison 
des taures de type à  boucherie ,

Excellente cuisine s I 1s q chaude, garage pour 
, autos, hangar:aromatiques sans 

porter l'étiquette du gin com

(37) pour cent d'alcool absolu on volume.

i ■ S PPOUROzO
' .

I

E u i i i
12. A lle r  —  d é p a r t d o  le u d l ,  21 m ar». ju s q u 'à  

2 .00  h . p .m . lu n d i, 25 m a t»  1940. 
R etour —  d é p a r t ju s q u 'a u  d o rn lo r  tra in  du  

m a rd i, 26 m a r»  1940.
Minimum des Prix réduits — 25c.
P rofitez  d e  c e l le  lo n g u e  lin  d e  s e m a in e  p o u r  

v is ite r  vo» p a r e n t»  o u  v o s  a m i»

:
;%

i %cause 
trente-sept ■  O F F R A N D E S  M O R T U A IR E S %parce % %% %

i %$ 6500-001
i ;Le tarif pour la publlca- 

J| tlon des noms de personnes 
4  qui ont fait des offiandes 
1  lors d’un décès (messes, 
1 prières, fleurs, télégrammes, 
1  sympathies) est de 3 SOUS 
#  par nom.

%toers S’adresser à %6 »»

ISIDORE BLAISGIN CROIX D'OR
LONDON CLUB LONDON DRY GIN

PRODUITS DK MEI.CIIKEI3 DISTILLERIES LIMITED. MONTRÉAL LT HKitrHILRVILL ^

RI MOUSK1.
/11

«
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Annette Blanche! portant sa n ièce , nue dimanche, le 10 mars, à l'â­
ge de 76 ans, à  Saint-Simon de

Dans leg lise  de Ste-Cécile du ! Rimouski. M. Rioux était rentier.
Bic, mercredi, le 13 mars, a été
baptisée Marie-Alice-Astrid. en- j
font de M. et Mme J.-Ant. Ouel-j „ „ , - ,
let. Parrain. M. Georges-Albert P*rle. son épousé (nee Adele Me
Santorre ; marraine, Mlle Alma tivier) et huit entants. Charles,
Ouellet, cousin et tante de l'en-  ̂notaire de Beauceville, Cyrice, de
lant. Mme Philippe Pineau por-1 Warwick, Narcisse, de Saint Si
tait l'eniant sur les fonts baptis- mon Philippe, de Sl-Simon, Mme

1 Désiré Rioux (Maria), de Si-Si
mon, Mme Josaphat Morency
(Louise), de Beaumont, Mme Jo
soph Lamarre (Eugénie), de St
Simon, Mme Alfred Robitaille
(Alexandra), de Québec.

NAISSANCESTABLEAU DES CANDIDATS PAR PROVINCES— M. Adélard Roy, de St-Jean
l'Evangéliste, a rendu visite à sa
soeur Mlle Eulalie Roy. ces jours

N O T E S  L O C A L E S sur les fonts baptismaux.o
Voici un tableau détaillé des candidatures suivant la pro­

vince et l'affiliation politique des candidats :
(sièges)

M. et Mme Lucien Sasseville
Autres Tot. (M.-P. Gauvin) annoncent la nais­

sance de leur fils Jacques, dont
le parrain a été M. Eugène Gau­
vin. de Québec, et la marraine
madame

— M. J.-A. Brillant est reparti
ce matin pour la Floride après a-
voir passé quelques jours cette
semaine à Rimouski, par affai­
res. M. Brillant passe l’hiver en
Floride avec madame Brillant et
leurs enfants Madeleine et Gizèle.

— Madame Hector Langis, de
Montréal, était en ville la semaine
dernière à l'occasion des funérail­
les de son frère M. Achille Ga-

derniers.
— M. Léopold Francoeur, étu­

diant-agronome d'Oka. était en
ville au cours de la semaine.

— Mlle Yvette Roy est revenue
d'une promenade aux Etats-Unis
où elle a visité New-York. Salem.

CCF NDI. CPROV.
I. P. E.
N. E.
N. B.
QUE.
ONT.
MAN.
SASK.
ALTA.
C. B.
YUKON
TOTAL

Le défunt laisse pour pleurer sa
80004(4) 4

3116 012( 12) 12
2210110( 10) 10

Elzéar Sasscvillo.174492465 54(65)
grands-parents.

M. et Mme Gérard Blanchet
(Adrienne Deschênes) font part à
leurs parents et amis do la nais­
sance d'une fille née le 7 mars et
baptisée le 8. sous les noms de
Marie-Blanche-Claudette - Nicole.
Parrain et marraine. M. et Mme
Richard Pineau, de St-Anaclet.

I oncle et tante de l'enfant. Mlle

20216182 23(82) 79
567313Mass., Fall River et Boston.

— Miles Jeanne Potvin et Ma­
rie-Ange Tudeau passent la fin do
semaine à Québec.

— Madame Philippe Pouliot est
de La partie pour Fall-RWer, Mass., où

Malbaie, est arrivé récemment à elle a été mandée d urgence au
Rimouski ; il est à l'emploi de la chevet de sa mère.
Banque Provinciale, qui l'a trans­
féré à son bureau de Rimouski. soeur Mme Emile Côté, de Riviè-

— Mlle Patricia Dumont est de re-du-Loup, en fin de semaine,
retour d'un voyage à Québec,
Montréal et Toronto.

17(17) 16
6212417821( 21) maux.
623171510(17) 17

S T - S I M O N5361161515(16)
200 01( 1 ) 1gnon.

— M. François Guérin, 6729596 x 28213240(245)
Nous apprenons avec regret la

mort de M. Cyrice Rioux, surve-L. : libéraux : C. : conservateurs : C.C.F. : Coopérative Corn-
M. Chs Levesque a visité sa monwealth Federation : N.D. : Nouvelle-Démocratie.

— M. Wilfrid Marquis
voyage à Québec.

— M. et madame

est en I

Mesdames
C E  Q U E  LE S A I N T - G E O H G E S  V O U S  0  T R E  C E  P R I N T E M P S

LA C H A U S S U R E

Elisée Mo
SK reault sont en voyage à Mont i

real.
O B S E Q U E S  DE M ,  A C H I L L E

GAGNONC h o i s i r  d u  b o n  p a i n  n ' e s t  p a s  .
u n  c o u p  d e  d é

— Madame E. Dastous et sa
jeune fille Mlle Carmen Dastous,
de St-Eloi, étaient à Rimouski,
jeudi.

— Mlle Gabrielle Bérubé est en i  notre concitoyen M. Achille Ga-
promenade a Amqui. l'invitée de gnon, décédé le 6 mars, à l'âge de
M. et Mme Wilfrid Dumais, et se ' 54 ans, après une longue mala-
rendra à St-Leon le Grand pour che. L’eglise était remplie de fi-
visiter M. Emile Bérubé. dèles venus pour rendre un der-

—Jeudi matin, à la messe de nier témoignage d'estime au ro-
7 h. 30, à la cathédrale, de nom- gretté disparu,
breux enfants de la ville ont fait
leur première communion.

— Mlle Hermance Tremblay, de levee du corps. Le service fut !
Sayabec, est en ville pour suivre chanté par M. l'abbé Adhémar
un traitement sous les soins de Gagnon, curé de Sle-Félicité, frè­

re du défunt. MM. les abbés Loo-
— Mlle Hilda Morissette, de ; nard Lebel et Maurice Chouinard,

Montréal, en visite chez ses pa- : vicaires, agissaient comme diacre
rents à 5t-Donat, était en ville ces 1 et sous-diacre. Pendant le service,

des messes furent célébrées aux

Pour PAQUESSamedi, 9 mars, ont eu lieu à
la cathédrale les funérailles de

faites-vous un cadeau D e  L u x e  G O O D R I C H
M m 1;

M. le chanoine Adolphe Trem­
blay, cure de la cathédrale, fit la

I xlv- Elizabeth
Arden

m 1

M. le Dr Ph. Simard.v

m ilï"^ e
V.

# Le Princess
SI.65jours derniers.

Mme Ve Ernest Bellavance. autels latéraux par M. le chanoi-
de Sayabec, M. J.-A. Gagnon, M. ne Adolphe Tremblay, MM. les
et Mme Jos. Charest, d’Amqui. é- abbes Paul-Emile Dubé, Patrice j
talent en ville samedi dernier Gallant, etc. La Chorale St-Ger-
pour assister aux funérailles de main, sous la direction de M. l'ab-
M. Achille Gagnon. be Antoine Perreault, fit le chant. (

Madame Charles Deschènes M. Paul-Emile Corbeil, du poste
et ses enfants Maurice et Made- CJBR. exécuta le Miserere Mei.
leine. de Price, étaient en visite ; L'orgue était touché par M. l'ab-
chez Mme Arthur Casse, de Ri- j be Alphonse Fortin.
mouski-Est. au commencement de

N on co n 'e s t  p a s  un  coup  do
dé. c es t le  choix  d 'u n  bon  b o u ­
la n g e r  et

La B o u la n g e rie  DESROSIERS
v o u s  o ilre  d e s  p a in s  de p re m iè re s
q u a lité s . 1ère p a rc e  q u 'i ls  son t
fa its  d e s  m e ille u rs  p ro d u its . 2e.
En v o u s  fo u rn is sa n t d es  bonlcn*
q e rs  de lo n g u e  ex p é rien ce . 3o. En
p o s s é d a n t un  o u tilla g e  dos p lu s
m o d e rn e . 4o. en  vous l iv ra n t d e s
p a in s  t r a n c h é s  et e n v e lo p p e s  de
la  faço n  la  p lu s  h y g ié n iq u e , e tc .

N h és itez  p a s  po u r un bon  p a in ,
d e m a n d e z  to u jo u rs  les p a in s  de la

; # >
UNE REPONSE AUX QUESTIONS QUE LES DAMES

POSENT AU COM PTOIR DES COSMETIQUES

x X ^ \Q. Q;:«> p u is -  c  e m p lo y e r  p o u r  f a i r e  d is p a r a i t r o  u n e  p â le u r
a p p a r a i s s a n t  a u  p lu s  rr.auv

Q. A v ez -v o u s  q u e lq u e  c h o s e  q u e  Je p o u r ra is  em p lo y - r
p o u r  a t té n u e r  m e s  ta c h e s  d e  ro u s se u r  ?

.Ion m a q u i l l a g e  n o  se m b le  p a s  b ie n  ten ir . C om m en t
se  f a i l l i  q u e  c e r ta in e s
p ro c h a b lo c  ?
Y a-t-il q u e lq u e  c h o s e  q u e  je  p o u rra  s e m p lo y e r  ?

Q M a p e a u
d e  co u le ;

Q. Je v l i r a i s  d o n n e r  ii
q u o iq u e  p r é p a r a t io n

R. UN M AQUILLAGE COMPLET DE ELIZABETH ARDEN.

VI

xX Xe

. X e
#V

Q ,vd a m e s Vso n t toujo ir

On remarquait au choeur Son
Excellence Mgr Geo. Courchesne.

Deschénes, Mgr Lionel Roy, supérieur du Sé­
minaire. M. le chanoine Adolphe !
Tremblay, M. le chanoine Elzéar j

— M. Hector Labbe, qui a pas Roy, de Levis, et une trentaine do
1 sé quelques semaines dans sa fa- membres du clergé diocésain.

La ,.U1. a Rimouski qui env,. müle es, retourne à La Tuque. Les porteurs du corps étaient
— Madame J.-H. Rousseau, de MM. Ernest Gagné et Jacob Roy. !

BBt Trois-Pistoles. était en visite di de Rimouski, Joseph Gagné,
I manche chez sa cousine Mme E- St-Anaclet. Joseph Gagnon,

— . mile Michaud.

B O U L A N G E R I E
D E S R O S I E R S

la semaine.
— Mlle Françoise

de Lac-au-Saumon, était à Ri­
mouski en fin de semaine.

ont d is g r3 c io u s ‘ï. J»* v o u d ra is  m on  v is a
u n ifo rm » . Qui» p u is - je  e m p lo y e r  ?

T é c la t  a  m on v tsa .jo . A vez-vous
; co tte  fin ?

x
, t > cTel. : 251 RIMOUSKI Qv

V
loppe e t tra n c h e  ses p e in s .

HL .  A .  F R A N C O E U Rdo
;

de PHARMACIEN
180 rue St-Germain. RIMOUSKI.

Ste-Luce. Auguste Roy et M. Ga­
gnon, d'Amqui. Les porteurs
d'honneur étaient MM. Lorenzo
D'Anjou, Adolphus Heppell, Ro- —

! dolphe Côté et Norbert HeppelL
Le deuil était conduit par M. Ga- Æ

X \  --------- briel Gagnon, fils du défunt. Mlles
/ '  ' f y ' f c .X i  \  APPEL A LA COLLABORATION Thérèse. Marguerite et Angéline js|A  . :  ,  I Gagnon, ses filles. Mme F. X. G a-1 S

>;■ X"', ' «  r. Le conseil de la section de Ri- gnon, sa mère; M. le Dr P.-P. Ga- j £9
/ ..' $  , h  \ mouski de la Société de la Croix-1 gnon, de Rimouski. M. Joseph Ga- ' ■

» 7 w  ■££*;?§■ in !  Rouge a été réformé ces jours gnon. d'Amqui, ses frères ; Mme j H
l£. ' / /  J  derniers et tous les membres ont Ve Ernest Bellavance, de Saya-1 ■
~ i J * /  oté priés de se mettre a la tâche 1 bec, Mme Hector Langis, de I

.OV ï j  afin de collaborer davantage a j Montréal, Mme Joseph Charest. ‘ ■
* s /  l'oeuvre de la société. Les seances d'Amqui. ses soeurs ; M. Joseph ! E

: de couture et de tricot se feront a Charest. d'Amqui, son beau-frère: I B
; l'avenir à l'arsenal. Les dames et un grand nombre d'autres pa-
et jeunes filles de la Croix Rouge rents.
sont invitées a assister en plus M. Gagnon laisse pour le pieu-
grand nombre a ces séances, rer. outre son épouse Mme Ga-

i Celles qui prêtèrent travailler à la gnon (Rosanne Lévesque), son fils
maison pourront facilement le et ses trois filles, sa mère Mme Ve
faire en demandant ce dont elles ; F.-X. Gagnon, cinq frères et cinq

grand assortiment de bagues à auront besoin pour exécuter c e , soeurs, dont nous avons donné
diamant, et joncs Blue Bird, à des travail. Les officiers du regiment les noms la semaine derniere.
prix très réduits pour le temps de veulent bien pour leur part lour- Un long cortege accompagna
Pâques. nir la laine necessaire au tricota- la dépouillé mortelle au cimetière

Set de bagues et joncs en or ge„^es ^aSl . . .
solide, 10 et 14 K., de S9.75 et plus. | Tous les travaux executes par heu dans le terrain de la famille.

Distributeur exclusif pour Ri- les membres de la section locale M. labb e Hildebrand Roy y roci-
seront expédies aux soldats de la la les dernieres prières,
division. Des articles confection- M. Arsène Michaud avait la
nés ici en grand nombre ont dé- ; direction des funérailles. Nous pri-
jà été expédiés comme l’ont été j ons Mme Gagnon et les autres
ceux des sections paroissiales de j membres de la famille en deuil
Bic. St-Fabien et de la Gaspésie. j d'agréer l'expression de nos sin-

Le conseil fait un appel spécial I cères condoléances.

iis
ïR E G A I N  DE VIE A LA

C R O I X - R O U G E A0
L E O . - N .  D U C H E S N E

1HORLOGER-BIJOUTIER
AToujours en main, un assortiment complet de bijoux de

dernières nouveautés.
3» .

N * .^  * \S - GS ^ VV
Deux hommes de longue expérience sauront vous donner

entière satisfaction.iff ^m  - LE VVISP S2.7d LE SHADOW S2.suj-

%

m Â
50 AVE. DE LA CATHEDRALE

- S A L j&  - MIS\ i
/* *

g *  h( p n c K

RIMOUSKI.
®S 174 ST-GERMAIN

Les futurs mariés trouveront un

Le meilleur guide de
l’acheteur

nr

de Ste-Luce où l'inhumation eut

A TOUS NOS CLIENTS ET AMI3

mouski des montres de précision
Omega et Tissot, et autres mar- al
ques à prix populaires. J O / E U S E S  P A Q U E SLa Compagnie de Téléphone Nationale pu­

blie cette année son propre annuaire des adresses
téléphoniques. Cet annuaire, qui paraîtra vers le
1er juillet, sera le seul à  contenir les numéros ex­
acts. Il sera en plus distribué gratuitement aux
7000 abonnés de la Compagnie dans les comtés do
Rimouski, Matane, Matapédia, Gaspé-Nord, L'Islet,
Montmagny, Bellechasse, Dorchester, Lotbinière et
Beauce.

J.-OMER ST-PIERRE
Pour vos achats de Pâques, consultez

Grand choix de viande, de jambon

nous.R I M O U S K I aux sections disséminées dans les -- --------------„------------------------------
paroisses de la région. Dès qu'on et d'épicerie

terminé la confection d’un j
certain nombre d'articles de cou- C O N G R E S  D I O C E S A I N  DF. L U C . C .
ture ou de tricot, on pourra les
expédier â Rimouski où on les a-
dressera à Montréal.

On pourra encore aider la
Croix-Rouge en lui faisant par­
venir les tubes vides de pâte
dent, savon â barbe, etc. Ces re- *enu en salle paroissiale do

la St-Fabien, hier. 14 mars, sous la
bénéfice de la présidence de M. Charles Gaston-

quay, de Causapscal. président
ceux qui diocésain de l'U.C.C. Vingt-cinq

ont déjà collaboré â cette oeuvre paroisses y avaient envoyé des
et invite la population de Rimous- délégués. Des causeries furent
Ici â aller voir au Théâtre Cartier prononcées par M. l'abbé Alphon-

soir le film â se Belzile. aumônier. M. l'abbé
Léon Beaulieu. M. Thuribe Belzile,
de Montréal. M. Léo Fleury, de
Québec, propagandiste de la
Section des Bûcherons, et M. l'ab­
bé Jules-Edouard Pilote, vicaire à
St-Fabien.

auraT A B L E S  P O U R  C L A V I G R A P H E S et primeurs.

!,-T A ST-FABIEN Nous mettons en garde nos abonnés contre
toute personne sollicitant de l’annonce dans l'an­
nuaire téléphonique sans autorisation. Seuls les
employés de la Compagnie ont le droit de vendre
de l'annonce dans cet annuaire et ils sont munis
de pièces d ’identification.

LOUIS AMIOTLe congrès diocésain de l'Union
à Catholique des Cultivateurs s'est

S P * # ? / Boucher - Epicier.yT 16 Ave. de la Cathédrale Téléphone : 183

Téléphone : 141
buts seront revendus dans! > 26 Rue LavoieMétropole au
Croix Rouge.

Le conseil remercie
L'annuaire téléphonique est le meilleur gui­

de do l'acheteur et, par conséquent, le meilleur mé­
dium de l’annonceur. Votre nom, votre commerce,
votre profession doivent y être annoncés. Si au­
cun agent ne vous a  visité, adressez-vous au bu­
reau-chef de la Compagnie, Service commercial,
46 avenue de la Cathédrale, Rimouski, ou télépho­
nez à  398.

I
. . %

r in
î *O

. ce soir et samediO
La Visite Royale au

Une partie des re-
Soliaement construites en me- * affiche «

tal, légères et durables et assez Canada ».
fortes pour porter les machines j cettes de ces représentations sé­
rie bureau les plus pesantes. Rou- ra versée au fond de la Croix-

: Rouge. LA C O M P A G N I E  D E  T E L E P H O N E  N A T I O N A L E La Ferronnerie
de Rimouski

lettes en caoutchouc. Finies -
olive. Prix très spécial.

■e:
(Communiqué). UNE ENTREPRISE DE CHEZ-NOUS.Dix résolutions ont été votées,

dont l'une contre le port obliga­
toire des lumières sur les voitures
a traction animale.

L ’I M P R I M E R I E  G I L B E R T  L i é e
144-146 Ave. de l'Evêché

RIMOUSKI
On annonce les fiançailles do

Mlle Hilda Morissette, de Mont­
réal, fille de M. et Mme Arthur Mo­
rissette, de St-Donat, à M. Char­
les Sheppard, avocat de Long Is­
land. N.Ÿ.

Outillage général pour la ferme cl le chantier.

Assortiment complet de plomberie, articles de chauf­
fage de toutes sortes.m i MAURICE BERNIER1.

AU C O N S E I L  D E  C O M T E m HORLOGER - BIJOUTIER DIPLOMEi r
■C Mercredi, 13 mars, à l'hôtel de

ville, eut lieu la séance réguliè­
re du Conseil de Comté de Ri­
mouski, à laquelle assistaient 25
maires des paroisses du comté.

M. Désiré Jean, de St-Fab'«n.
fut réélu préfet du Comté pour
un autre terme.

Au cours de ces assises, 22
immeubles ont été vendus pour
arrérages de taxes.

SPECIALITES : Huile, peinture, vernis, vitres,
cordage, broche, clous, tuyauterie, outillage, pom­

pes, papier à lambris, coutellerie, ustensiles do

cuisine, articles de sport, fusils, cartouches.

(Edifice Théâtre Cartier)AmPour la , , , Montres : Impériale, Waltham, Roamer, Tower et autres marques.

Diamant Lucerne et Premier. — Argenterie de toutes sortes
yVente, location et répa

ration de machines à écri­
re, machines à additionner, Toute réparation garantie pour un an.v.L’Im prim erie Gilbert Liée,

161 ST-GERMAINRéduction de 20 à 30% sur toute la marchandise. Tel. 304RIMOUSKIRIMOUSKI.

\


